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í!5 
11   Ao Ettado nío agradaram aa eco- 

1 Bomlos (jüu o governo eala fazoiido 

QiJm a flupprossSo dú  pesaoal  dca- 

nct"»sario noa ropn^tlçõae. 

Franoamonto lombom nto nos 

uauüB prazer n pordo do emprego 

do olguna aer<eiitunrioB publiuoa. 

Man, pois qiio ollcs sío desnecessá- 

rios uQOra pela (iilto de aervico, se- 
ria indesculpável oonaorral-Qs quan- 

do é mialúr que as «conomina do 

governo correspondam $s ditflcul- 

dades da aituação. 

' Si o governo que os dispensa, 

contrariado mna obedecendo aos 

elevados intuitos que devem inspi- 

rar a adniinistratSo, manda exe- 

cutar obras de saneamento cm San- 

tos e nesta oapital, é que estos sSo 

tio indispensáveis, mesmo econo- 

micamente Calando, quanto ò neces- 

sária u BuppressSo do pessoal ex- 

cessivo das repartições publicas, 

E' por dever de humanidade e de 

âcon^^qLi).ue se mandam executar 

as obfw^^ 4*1 <)xgottoa em Santos, 

de soneiunento na várzea do Carmo 

e que ae Inslalla o Instituto Corre- 

cclonal, em obediência ao acto do 

poder legialativo que o creou. 

Si o Estado se oppõe a que se 

saneie Santos e a var;!ea, ,pieferin- 

do aa amcaçaa epidemicaa que exi- 

gem maiores sacrificioa do Thesou 

ro, a população inteira de S. Paulo 

com certeza pensa diversamente. 

E nós, com a devida venia dos 

collegas, achamos preferível o con- 

ceito gerai do publico a sua parti- 

dária teimosia contra o saneamento 

de Santos e desta capital.' 

Pode ser que a nossa preferencia 

seJQ injusta, mas podemos garantir 

que é sincera. ,      ^ 
^ ■    ■■;'• -w 

Prestou compromisso perante o 
coronel commandante superior da 
Guarda Nacional neste Estado o 
coronel João Morato de Carvalho, 
commandante de uma daa briga- 
das de infantaria da Guarda Nacio- 
nal^ «iBEifa^^ba, que alli goaa 
de níerèelíão pTMtigio apelas «uaá 
apreciáveis qualidades. 

♦ 
Oar& hoje audiência publica em 

sua Secretaria o ar. secretario da 
Agricultura. 

♦ 
De regresso de sua fazenda, onde 

esteve alguns dias, chegou hontem 
a esta capital o dr. Firmiano Pin- 
to, secretario da Fazenda deste Es- 
tado. *    ■ 

k Câmara Municipal de S. Ben- 
to de Sapucaby nomeou o dr. An- 
tônio Martins Fontes Júnior, depu- 
tado estadual, para represental-a.na 
reunião dos lavradores do Estado, 
a realizar-se a BI do corrente. 

♦ 
Perante o dr. Carlos de Campos, 

coronel commandante superior da 
Guarda Nacional, prestou compro- 
misso, no dia 14 do corrente, o te- 
nentA-(^oronel José Manuel da Fon- 
seca, da 100' brigada daquella milicia, 
em Avaré, e assumiu o comman- 
do Interino da mesma. 

Pelo sr. presidente do Esta- 
do foi recebido hontem do sr. mi- 
nistro da Justiça e Negócios Inte- 
riores a portaria datada de 13 do 
corrente, pela qual foi naturalizado 
brasileiro o subdito italiano Oaspe- 
rino Felippe. 

Esta carta acha-se na Secretaria 
do Interior á disposição do in- 
teressado. 

K Secretaria do Interior e Justi- 
ça declarou á Câmara Municipal 
de Lavrinhas, em reeposta ao ofB- 
cio do intendente da mesma Câma- 
ra, que as nollecçóes de leis do Es- 
talo são obiecto de venda e podem 
ser adquiridas na gerencia do Diá- 
rio Ojjicial. 

4 
Foram conoedid^ 60 dias de 

licença ao cidadão Marcolino Al- 
v."<. pratico do Laboratório Pb4r- 
m I :eutico do F.fitado, parii trata- 
mento de aua saúde. 

A Secretaria do Interior e da Jus- 
tiça oommunicou ao consulado da 
Allemanba, nesta capital, que nesta 
Secretaria nada consta relativamen- 
te á naturalização de cidadão bra- 
sileiro do    sr. Hermann   Schultz. 

A Secretaria do Interior e Jus- 
tiço agradeceu, ao sr. dr. Caetano 
Vieira da Costa, em Florianópolis, 
• communicação que fez, de ter, em 
data de 1*> do corrente, aaaumido o 
exercício do cargo de secretario 
geral doa negócios do Estado. 

—Ao ar. Manuel Franco da Sil- 
veira em Pirassunuoga a commn- 
nicaçio de sua eleição para presi- 
dente e intandente da Câmara Mu- 
nicipal daquella cidade e para • 
cargo de vÍRe-presídt-nte o sr. major 
Sebastião  Ferreira   Gandra. 

aerfaçlo da estrada de Monic 
Alto u estação dQ Ibitirama, na li- 
nha Paulista, durante o oorrent- 
anno, podendo o serviço ser con- 
tratado com -a Câmara Municipal 
de Monte Alto. 

Sendo do caracter puramente mu 
nicipal a estrada que vai de Bra- 
gança ao Amparo,- o governo n»o 
podo conceder uma veroa para sua 
conservação, o que foi comnriu- 

' nicado A primeira das mencionadas 
municipalidades. 

♦ 
Foi recommendad» A Superin- 

tendência de Obras Publicas que. 
em um termo de adc^tamento, se 
moliHque o contraio para con- 
fttrucção da chdéa de Soccorro do 
modo que a execução desse serviço 
passe pura a direcvOo e exclusiva 
responsabilidade do engenheiro An- 
tônio de Abreu GuiniBriOM, a favor 
de quem devem ser paasadoa os 
respectivos attestados. 

' A Secretaria da Agricultura de- 
qlarou' á Câmara de Caçapava que 
aguarde opportunidado para o for- 
necimento, no corrente anno, do 
material necessário para as obraa 
do abaatecimento d'8gua local, vis- 
to a Repartição de Águas e 'Exgot- 
toa não ter material aIgMn em de- 
poaito. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura agra- 

deceu : 
Ao dr. Alfredo Maia, a commu- 

nicação que lhe fez de haver as- 
sumido o cargo de superintendente 
geral da Companhia União Soro- 
oabsna e Ytúana ; 

ao lintendente municipal de S. 
Bento da Sapucahy, a communica- 
ção que lhe fez da sua reeleição 
para o mesmo cargo. 

A Secretaria da Agricultura pe- 
diu ao administrador dos Correios 
de S. Paulo para lhe informar so- 
bre o destino que tiveram diversos 
certiBcados que lhe foram remetti- 
dos de Iguspe, registados, aÇm de 
poder resolver quanto à reclama- 
ção apresentada pelos interessados, 
q^ue são colonos do núcleo de Pa- 
riquera-assii. 

♦ 
O director da Fazenda Modelo, 

annexa è Escola Agrícola Pratica 
t.uiz de Queiroz, vai informar 
sobre o of6cio do director da mes- 
ma escola, propondo que os traba- 
lhos práticos dos alumnos do 1.° e 
2.° annos fiquem a cargo do dire- 
ctor da referida Fazenda. 

Foram restituidos, pela Secreta- 
ria da Agricultu.ra, ao presidente 
da Companhia Paulista e inspector 
geral da União Sorocsbana e Ytúa- 
na, os passes livres concedidcs em 
1002 aos inspectores e ajudantes de 
Agricultura dos 2.-, i'. e 6.- distri- 
ctos agronômicos. 

A Seéretaria da Agricultura rd- 
torou ao sr. inspector geral da Com- 
panhia União Sorocabana e Ytúa- 

Ra o pedido de concesaSo de passes 
vres e permanentes, para o anno 

de 1903, destinados ao inspector de 
Agricultura do 6.' diatricto, ao seu 
ajudante e auxiliares. 

♦ 
Pela Secretaria   da   Agricultura 

foi deferido o  requerimento do en- 
tenheiro ajudante da Inspectoria 

e Estradas de Ferro e Navegação, 
Arthur Assis de Oliveira Borges, 
pedindo 30 dias dp licenga para trata- 
mento de sua saúde. 

Foi solicitado o adeantamento de 
900$00 ao continuo da Secretaria da 
Agricultura, para pagamento de 
despesas a seu cargo no corrente 
mez. 

♦ 
O chefe da Repartição de Águas 

e Exgottos vai recolher ao The- 
aburo a quantia de l:OOO$O0O, ren- 
da da mesma repartição em dezem- 
bro ultimo. 

♦ ■■. 

Ao chefe da Commlsslo Geo- 
grapbica e Geológica vai ser credi- 
tada a quantia de 6$700. 

Vai ser restituida a quantia da 
68$875 ao inspector de agricultura 
do 5°. districto, J. Amandio Sobral, 
p>elo pagamento, em dezembro ul- 
timo, de trabalhadorea empregados 
no campo de experiência daquelle 
districto. 

♦ 
Foram mandadas creditar pela 

Secretaria da Fazenda, as seguin- 
tes importâncias: 

, 100$000, ao porteiro do Thesouro; 
41:476$152, ao alferes quartel-mes- 
tre do terceiro batalhão ; 6(:7ã(i|283, 
ao alíere.i quartel mestre do segun- 
do batalhão; 61:80a$945, ao alferes 
quartel-mestre do primeiro bata- 
lhão; ltí;0(i8$560, ao director do 
Diário Ofjlcial; 9«72$*00, ao aju- 
dante de director da Secretaria da 
Agricultora; 100$000, ao porteiro 
do Thesouro; 37:6!tO$281, ao alferes 
quartelmestre do Corpo de Bom- 
beiros ; fi0()$692, ao alferea quartel- 
mestre do Corpo de Cavallarfa ; 
1:294$252, ao alferea quartel motre 
do primeiro batalhão; 1:780$500,ao 
director do núcleo colonial Cam- 
pos §Blles: 500|00, ao comman- 
dante geral da Força Publica do 
Es><do. 

—Foram mandadas remetter em 
estampilhas as seguintes importân- 
cias : 

1:090$(XX). ao collector de Bragan- 
r-e:eOU$O0Q, ao de Itapetininga; 
{00$000, ao de Jahú; I.OOOIOOO, ao 
de Pirassununga. 

—Ordenou-se ao collector de Ja- 
hú que restitua ao Thesouro a im- 
portância de 2:000$000 em estampi- 
lhas de 4$000, que se acha em seu 
poder. 

— Foram mandadas entregar 
adetntadamente as seguintes im- 
portâncias . 

31St260. ao alferea João de Oli- 
veira Évora; .17i$^90. ao alferes 
Albino J. Ferreira Brandão. 

—da  Ezequiel   /eferlno   de Ca- 
margo—Oeabaoho Idêntico ; 

—de LeQntdaa de Oliveira.—Idên- 
tico deapacho ; 
«da d. Caliza Lucchesi  de Oli- 

I.' Idem, id«m ; 
—de Theophilo Mortin* da Mel- 

lo.~Idom, idem ; 
—de d. Henoría   Cerolina  Mar- 

tina de Mello.—Idem, idem; 
—de Espíndola,   Siqueira * Cia. 

—clnfarnie o Theaouro.* 

Pagamentoa; 
Requisitadoa pela Secretaria da 

Agricultura : 
e:4uO$000, a Banedicto Duarte 

Passos; 3:731$990, a diversos por 
fornecimentos ao Instituto Agronô- 
mico do Estado; 001$086, a José e 
Vicente Vcriangieri; 177$00O, a 
C. Hiidebrand A Comp.; 82|000, a 
S. Paulo Gaa Company Mmited. 

Determinados pela Secretaria da 
Faienda: 

inlOOO, a Lopes Corrâa ft Comp.; 
260IOOO, a Carlos AbbBH; 88$000, a 
Laemmert & Comp.: 20|000, a Lei- 
te ft Comp.; 18ü$000, a Pedro 
Chriati do Nascimento; 80$000. a 
Vii'tor Broilhamph ft Comp.;.,. 
400.1000, a José C. Leite Guimarãei; 
6«$000 a Manuel Loureiro de Oli- 
veira o .Silva; 9001080, a José o 
Vicente Verisngieri; 32$000, ã Com- 
fanhia de Gaz de S. Paulo; . . . . 

16$338, a J. Barroa; 360$OPO, a 
João Moreira da Silva Braga; 
68$870. a J. Amandlõ Sobral; 
10;UOO$986, ao dr. Franciaco Luiz 
Vianna; 1:197$200 a Miguel Rua 
ao; eOSOOO, a Milanese Dome- 
nico; go^OOO, a Pedro Durand; 
170$000, a The S. Paulo, T., Light 
and Power Company: ISOtOOU, a 
João Caldarelli; .320$()0O, a Emygdio 
Dias Novaes, 390$600, a Faustino 
Vasques; 141000, a Agostinho da 
Silva * Comp,: 4:332|899. è Comp. 
de Oac de S. Paulo ; 2:037$500, a 
Heinricb Grobel; 7t8$870, a Lion 
ft Comp.; 180$200, a José Pereira 
Bueno; 167$920, á Comp. Cam- 
pineira llluminação a Gaz ; 260$000, 
a Manuel Francisco dos Reis; 
17h$600, a Enpindola, Siqueira è. 
Comp.; 172$00O, a Domingos Pog- 
getti; 177$i>00, a C. Hiidebrand   & 

omp.; 1:000(000, a Sousa  Aguiar 
t lomp. 

♦ '■■ 
Reuniram-se ante-hontem, no edi- 

flcio da Associação Commercial do 
Rio, representantes de diversas 
classes do commercio daquella ca- 
pital e vários induatriaea, afim de 
estudarem os meios jiraticos de 
melhorar as classificações da nova 
tarifa. 

A reunião foi muito concorrida, 
sendo aberta a sessão pelo presi- 
dente da Associação, sr. Bento Leite, 
passando este a presidência ao ar. 
dr. SerzedelloCorrêa, que, em longo 
discurso, mostrou a conveniência de 
uma nova reforma. 

De uma correapondencia do Porto 
para a Gazeta, extrahimos as se- 
guintes linhas: 

<FaUecau, ha tempos, o capitalis- 
ta Bento Rodrigues de Oliveira, 
aue |üí proprietário doa roinaa de 
«ÃmlbxrB S. Peditoi^ÕBfvl.-. Mor- 
reu aèm testamento • deixou uma 
fortuna orçada em 300K]00$000. Pa- 
rentes conhecidos tem apenas um 
segundo primo, tecelão em Hevidem, 
Guimarães, que é quem se habilita 
para herdeiro. Maa. como os pesca- 
dores de heranças andam desafora- 
dos, organizou-se um syndicato 

Eara deacobrir um irmão do mor- 
I, que foi para o Brasil ha maia 

de trinta annos e que Bento Ji^_ 
Oliveira dizia ter morrido. Os syn-" 
dicateiros—visto este gênero de ne- 
gocioa estar muito aperfeiçoado— 
aão capazes de descobrir algum fi- 
lho do tal morto, irmão do capita- 
lista, para dahi tirarem largos pro- 
veiitos. 

É' um gênero de quadrilhas mais 
indignas e menos perigosas que as 
do José do Telhado. 

Com o dr. chefe de policia do 
Rio esteve em conferência o te- 
nente coronel Queiroz, futuro com- 
mandante da Guarda Cívica. 

Nesta conferência tratou se das 
condições em que devem ser feitas 
as -nomeações dos guardas cívi- 
cos. 

Foram estas as condições geraea 
apresentadas pelo tenente-coronel 
Queiroz ao dr. chefe de policia, 
para admissão dos guardas : 

1.* Ser cidadão brasileiro nato 
ou naturalizado; 

2.* Ser maior de 21 annos e me- 
nor de 60: 

3.» Saber ler e escrever oorreota- 
mente e contar até ás quatro ope- 
rações, pelo  menos; 

4.* Provar moralidade de condu- 
cta com attestação de pessoas idô- 
neas e sob responssbiíi ade; 

5.* Robustez physica indisp,ensa- 
vel ao serviço • provada até por 
meio de inrpecção ou attestado de 
dois ou rnais médicos; 

ti.» Fiança de negociante ou pro- 
prietário para receber os uniformes, 
no caso de não poder uniformizar- 
ão á própria custa. 

A classificação respectiva está 
subordinada á maior somma de 
reauisitos provados pelo pretenden- 
te por occasiio da constituição da 
guarda. 

Foi exonerado, a pedido, do lo- 
gar de 1* suppieote do substituto 
do juízo federal na secção de S. 
Paulo, o sr. João Cândido Martins. 

Orgam do PTíU^ Hei 
•Io rAULO 

Sabbadr, 17 da Janeiro de 1803 

Por acto da 15 do corrente o sr. 
secretario da Agricultura arbitrou, 
para o pessoal aa Commissão Geo- 
frraphica e Geológica do Estado, e 
a vigorar    no   corrente   exercício. 

Foram pela Secretaria da Fazen- 
da mandadas reatituir, como aoldoe 
a favor verificado» na prestação de 
snas contas, as seguintes impor- 
tâncias : 

1.1.3O$40O, ao chefeda Commisaio 
quando em serviço fora da sede de  '^'?f"''^Í^L^;^°tÍ^Í "f*^' ** 
2ua re.idencia. a diarí. de 8*0liO a ! gíSSiT" ""J JÍI***^   '^'  ''"^"''* 
k^BOO.   confo^ie  a«     locUdide.   2=*»0. a director. da   sKOla   mo 
paãaorridaa, a critério do chefe  da 
mesma Commisaéo. 

Quando a aasescia fór de trinta 
dias ou superior a trinta dia* a 
diária     acima   ficari   reduzida   a 
«tooo. 

♦ 
Por acto de l-õ do corrente foram 

coBoedidoa trinta dias de liceaça ao 
engenheiro Arthur Assis de Oliveira 
Borges, ajndante da iMpectoria de 
E<Crtdax de P»rro e ?ís»»t»<'*i 
para trstarneato de ? 

d«lo Maria Joaè. 

Requerimentos de^ipachadoa pela 
Secreuria da Fazenda : 

Da Saata Cosa de Misarioordia 
de Espirito Santo do Pinhal.—f Seja 
preseata ao ar. saetalaiio do Inte- 
rior a da Jnatíça para • oSeito do 
artigo 35 da lei do d^mnento vi- 
geala» ; 

—de   ioêo   Veaaaeio  Caraça.— 
O-f^rido &m termos.- 

--'i'r Anl^sw»   La«a.. 
-.'-■no   sentido.    - V 

AS ESCOLAS 

O sr. secretario da Fazenda com- 
municou ao seu collega da Agri- 
cultura, para os devídoa fins, que 
foi lavrada nas nota* do. 6.* tabal- 
lião da capital, aeacriptura de com- 
pra do prédio destinado ao grupo 
escolar de Lorana, pela quantia de 
vinte conto* de rei*. 

PreparmtoriM 
Os candidatos a e.xamea de pre- 

paratório* qoe deixaram de se in- 
screver em tempo, raaaem-se hoje, áa 
11 horaa da manhã, é alameda doa 
Bambus n. 82, para resolver a re 
a^lo.  ' 

Mato 
* Ea 

CARTAS DE AHOfl 

A S:iceriDteadteiic>a i^ 
blieaa aoit auHimila • 

t  fJÍ/fiS   f  -' 

a qucntfa 4e 000 • cov* I Maaoio -ti 
Fraaealiiio Antoaie Ro*».— 

Dixem folhas de Nova-York qne 
um pastor de Soatb Mae Alcstcr. 
do «território indiano>, vai publi- 
car, breve, uma obra. qu* deve ser 
iat<'-r«esanti*sim*. contendo cartas 
amorosas de cerca de mi! mulhe- 
res. A pabHoac*» •w* aelaeta. por 
que nem todas •• cartas foram 
aproTeita4aa paio   lordBO. paator. 

F.' nta a gsnese da obra: 
Tendo fallecído. ha Ires anaoa. 

a espasa do revdmo. e querendo 
ella Ml Ml • eaaar-se. dirigia-se a 
ama agaoeia laati imoaial. qce. af- 
UrOM d pastor, pi5t-o em relações 
da aaoMao eos I.íWM ■ir mit mo- 
;h«%». Todas mandara;:: :;H aií. 
KTTasaBton)aaa,da*quae«*i|p>aia« » 
revelass «ptatofegr^aas de »arito 

O bvfo CR» por 
Bodi «aa 
nMc 

Não sei quem lhe foi dlzar, In- 
trigando-me, que eu a ohaiiiava 
uma linda gatinha. Sal apenas que 
a intriga é verdadeira e que ella se 
magoou commlffo, mas sem ra- 
zão. 

Que ogerisa é assa pelos gatoa ? 
De onde provém essa hoatilidado 
contra oi felinca ? Grand* culpado 
é Buffon. Foi alie quem os pintou 
exaggeMndo-lhes oa defeiloa s pon- 
to de asseverar que as carlciaa que 
nos fazem, fazem-nos pelo prazer 
que sentem e não pelo prazer que 
nos possam causar. 

E' lima injustiça. Ogatúóoaym- 
bolo da independência a da altivez: 
viva em nossa casa, ao nosso lado, 
mas nem aaorilca as auaa prefe- 
rencia* nem abandona ou modifi- 
ca 08 seus hábitos. Justo foi o ce- 
lebre pintor flamengo que o collo- 
cou em um quadro famoso, oomo 
um emblema, ao lado da figura da 
liberdade. 

E por que nos deveria elle obe- 
decer ? Por que, bajulador como o 
cão, seu inimigo, deveria elle lam- 
ber a mão que o esbordoa, quando, 
com sobeja razão, nos considera 
seus eguaea ? Admirai-voa ? £' 
simplea : 

Conta uma lenda indiana que 
por occasião do dilúvio, na arca 
santa, o tédio daquellea dia* bor- 
rascosoa do fim do mundo levara 
o irrequieto macaco a sahir do seu 
canto e a ir festejar uma linda 
leoa fulva que também se aborre- 
cia, en]oada, dentro da sua gaiola. 
O macaco, insinuante e. peralta, 
conseguiu fazer a honeatissima leoa 
commetter o primeiro adultério do 
mundo novo, por uma noite em 
que o leão, seu marido, acabrunha- 
do pela nostalgia infinita daa sel- 
vas, adormecera no tombadilho da 
arca, depois de enfarado de olhar 
para o céu castigador que ae des- 
penhava cm cachoeiras, e para o 
horizonte sem termos, cujas águas 
lavavam o peccado do mundo ve- 
lho. Deaaa infidelidade nasceu um 
casal de gatos. 

Logo, descendemos dos mesmos 
avós e somos parentes próximos... 
Dahi a independência e a altivez 
tio gato. Chega-se a nóa quando lhe 
apraz, afasta-se quando lhe parece, 
esconde ou mostra as garras quan- 
do lhe convém. £' dignos eis por 
que o detestam. 

Mas nã^ *«. coipuMbende essa 
antipatbia por'um animal aristo- 
crático e asseiado por excellencia, 
animal de tão gracioso aspecto, de 
voluptuosos colleios, de. pupittas 
verde-gaio, as mais lindas e sedu- 
ctoras que se conhecem, de pello as- 
setinado e scintillant)», de cauda ar<> 
minhosa e de olhar avelludado e 
Jpce^ que não ha treva que o cegue 
nem ciarão que o deslumbre. 

Que importa que Henrique III 
não o podease tolerar, que E. Gon- 
court o ropelliase, que Daudet o 
abominasse 0*que lord Roberts o 
repudie? São excepções. Amam-no 
poetaf e arliatos. Amavam-no Rr- 
chelieu, Gautier, Fontenelle (que 
lhe fazia discursos >, Bandelaire, 
Champfleury, Aurelien SchoU, Mon 
taigne, Barbey d'Aurevilly, Rolliant» 
Mallarmé; Montcriff dedicou-lhe 
um poema, Zola cantou a aua Ml 
nouche na Joie de ciere; amam-no 
Coppée, Lotti, Anatole France, 
Huysmans. E outnis como Méry 
que o chama tigre de algibeira, e 
outros como este pobre d. Egas 
que, por muito amal-o, tanto pade- 
ce por quem ama... 

Houve uma eirtaose, dona de 
uma famosa gata melomana, que 
era o seu publico e a aua critica. 
A gata, ouvindo-a, dava opinião 
decisiva sobre o mérito das com- 
posições ; a critica do* homeo*, «ur- 
dindo mais tarde, confirmava o 
juizo da gata. 

A artista, ao morrer, instituiu a 
bichanasua herdeira; mas annula- 
ram-ihe o teatamento. A juatiça hu- 
mana confundia gratidão com de- 
mência: era demente quem acredi- 
tava que uma gata pudesse enten- 
der de musica... Resultado* de não 
lerem Le Clerc, o «abio que affir- 
ma, para quem lhe quizer ouvir e 
acreditar, que o gato dispõe de uma 
estupenda vocação para a musica, 
sendo capaz de emprestar varias 
modulações A voz. Vocação tão 
pronunciada e organisação tanto 
mais perfeita quanto é sabido que 
dos suas tripas ae fazem cordas 
para violão... E' a alma do gato 
que soluça e chora, em noites de 
luar, no* lundus magoados de uma 
aerenatal Diza-me agora ei ainda 
tens pena que te chamem linda 
gatinha? 

Ainda ? Mas lembra-te que no 
Egypto a gata era a deusa dos 
amores e qoe em Memphis só i 
bellsza felina da mulher era a su- 
prema belleza... 

Gatinha, minha líoda gatinha, 
disseo e repito, porque o é* pelo 
brilho cambiante do teu olhar que 
nfo conhece trevas que o ceguem, 
nem cisrão que o deslumbre, p<?la 
graça sinuoaa do teu corpo, pela 
tua esquiva desconfiança, pelo teu 
aadar inaidioao de quen^ receia pe- 
rigo*, pela Toluptaoae meiguicedo* 
tens gestos, pela doçura avelludada 
da tua pelle. pelas tua* carteia*, e, 
sobre todo e scims d%tddo. por 
qne t« equilibras, aerens. á beira 
da precipicio do meu desejo, mi- 
nha linda gatisba. e pela dolorosa 
certeza que me da« de que si um 
dia. por um atordoamenio do saa- 
gae, ts faltar o ponto de apoio, r«s 
valarsa nnm  beijo, não tombarás- 

Telegra 
'DO IHTIRIOé 

(iereifo etneeial   do   'ÍJaltRB/O 
PAVLISTANO K 

OoDtrabMd»! 

Sanioê, 10. 
Pelo guarda daAlfand*g& Etelvi- 

no Bittencourt, foi hontatnj á noite 
apprehendido, no vapor ilallaao Bi 
Umberto, um contraban|B, con- 
stante de mil oharutoa Bre»»(t(jó 
italianos, que se achavam dentro 
de um sAcco impermeável pendura- 
do na popa do mesmo liavió, fc ás- 
pera de um bote que da^ vir bus- 
oal-o. ''* 

-Foi apprehendido a {ifil Indivi 
dou, quando tentava aabir do vapor 
francez P/voí/tce, um oòiftrabando 
de uma capV de borracha, úma man- 
tilha de seda fina a um '««oMfmbo. 

Mulfettai 

Foi hoje alvo de   gr 
feataçio de apreço   por 
funocionarloB desta AH 
viata de haver compleb 
anno de sua proveltoaa^ 
ção neasa repartição, QJ 
berio de Vasconcalloa, < 
apactor da Alfândega. 

Foi-lhe offerecido un 
relho de   eleo^ro plateí!^ 
lette». 

í|lo appa- 
clói- 

Rtndlmsntot (If 

A Recebedoria renda^ 
Exportação   .   .   . 
Impostos .... 
Estampilhaa .   .   . 

EsAS Moiiiz. 

Ceonomia, assaio « ca» 
I l«r    «A    nas    t«Qfi«a   qaa 

COKE, l«9^a h*- 
II 

* 

De Oampii 
CarkiriiK, 16. 

Segundo ordena do ar. secretario 
do Interior, dirigidaij A Câmara 
Municipal, (oram, pel#meima, en- 
treguca ao sr. Christiatio Wolkart, 
director do 1° grupo)'escolar, aa 
cha^ da eacolk complementar 
desta cidade. 

—Oa jornaea de amahbã publica- 
rão a oonvocaç^, as^gnada pelos 
ara. Bento Qj^rino jft dr. Vieira 
Bueno, feita aos elsjprea para a 
eleição do Diractorio,'^ a qual estA 
determinada' para dpàtingo pró- 
ximo, j 

Rio. 18. 

O contra-almirante Juatino Proen- 
ça' offlciou boja aos capitãea de fra- 
gata Francisco Xaviei- Tinoco Jú- 
nior, commandante do navio-eacola 
Trajano, e Fernando Panema, com- 
mandante do vapor de guerra An 
drada, determinando que «aaea na 
vjos sa preparem com brevidade para 
sahir em viagem de instrucção, le- 
vando aspirantea e guardaa-mafi- 
nba-alumnqs. 

Eeses navios estarão- prompto* 
para o desempenho daquella com- 
missão ante* do dia 25 do corrente, 
aguardando dessa data em deanta 
as respectivas or-íens. 

Comquanto se guarde; a mais 
rigorosa reserva aobre o itinerário 
dessa viagem, pareee que um des- 
ses navios irA para o Sul a o ou- 
tro para o norte do Brasil. 

Aí GiiardB Cívica 
Rio, 16. 

O tenente-coronel Antônio Ve- 
nancio de Queiroz, inspector geral 
da Guarda Civica, esteve hoje no 
gabinete do dr. c&éfl de policia 
conferenciando sobre o uniforme 
que devera ser adoptado neasa mi- 
lícia. 

FScou assentado que as convidaaae 
um dos mais conhecidos sirgueiros 
desta capital para apraaentar um 
figurino de occõrdo com o serviço 
que vai prestar a Guarda Cívica, 
tendo em vista principalmente o 
nosso clima e os nossos hábitos. 

Deade que seja approvado o Bgu 
rino do uniforme, aerA annunciada 
concorrência publica para o forne- 
cimento do mesmo * policia. 

Convidado pelo dr. Cardoso de 
Castro para conferenciar sobre tal 
figurino, eateve na Repartição Cen- 
tral o sr. Vicente da Cunha Gui- 
marães, que actuahnente é fornece- 
dor do Exercito e da Brigada. 

O sr. Vicente da  Cunha conver- 
sou longamente com o dr. chefe de 
policia sobre o asanmpto. 

laportaate «npresa 
Rio. 16. 

No anno paaaado, o sr. Sebaatião 
Guimarães obteve da municipali- 
dade uma concessão para fundar 
em Petropolis um gÃniíe estabele- 
cimento, como ha muitos em todaa 
as cidadea de verão s balnearíaa 
da Europa, dotada de divarsões de 
ioda a natureaa. 

Mezea depoia, eaaa ooBcssaão loi 
negociada pelo sr. Guimarães com 
um syndicato belga, do qual è ra- 
presenUnta no Brasil o ar. Vaa- 
deatar. 

Esse cavalheiro, depois ds ter 
obtido vsrias modificações no con- 
trato, psrtiu para a Europa firme 
no propósito da lavar a «ffeito a 
importante emprese, qae. asm du- 
Tída. trará grande d eaaa volvi manto 
áquella cidade. 

Fazem parte da mencionada con- 
Luasãn oa aagiiiatea raelhorameo- 
tos- 

lastallaçio da am   grande botei, 
com Iodos os aperfeiçoamento* mo- 
danos. Içado ao mioimo 100 quar- 
tos: um listahainrim—'n hydrotb*- 
rapico da aocArde com as mais ri- 
gorosas psaaititpcfl*» àm  seíaneie: 
OB tkaairo eop lotaçXo  para SOO 

, peeeew aa BiaiaM; asa sacnrsal 
; -in 1-^ h  srio salüea d* '.eitors, -nn- 
I sjca,   <tsl^-eoacariO. icstausav? 
I 

Wro, elegantes e bem orna- 
mentado*, para IMIIOS locar uma 
ÓNlMatra ou bunda dn muHca uma 
'vea por aemana a todo* o* domin- 
go*. 
í Obriga-<e maia e conceasionario 
a (azer os despesa* com a conser- 
vvjta da illunrioação das avsnidaa 
e pont^ do perímetro que fór esta- 
belecido ntim  raio de mil metros. 

Aa plantas relativas a esaea eeta- 
bDlèeimealoaaerão apressaUdoe no 
prazo de 12 mezes, devendo' i^r 
inii-Jo as obras 90 dias depois de 
apPi;ov«4aa as plantas e oepohiidoe 
m prá'zo de 24 moze* d^pol* (fe 
inioipdas.   '   ,,..   - :.ji- 

Vandeatar pretendo Mtar de vol- 
ta em março, apresentando nesta 
occasião todas as pisntas que tem 
preparadas para dar execução a 
eaaa empresa. 

Faoto grava 
Hfo, 16. 

A policia, ha muitoa annos, fez 
contrato com uma pessoa residen- 
te A rua do Hospicio,,n. 146, para 
que recebesse em deposito, em sua 
casa, fes menores que fossem victi- 
maa de seducção ou violências e 
que alli deveriam aguardar o dia 
de aaa ca*amanto com oa autores 
de aua infelicidade. 

Acontece, entretanto, que contra 
esse depositário tóm apparecido sem- 
pre queixaa quanto aos tratoa e 
exceaaivo trabalho a que aquellaa 
infelizes aão sujeitas, accreacendo 
ainda a circumstancia de que o 
producto desses trahalhoaé|usufriii- 
do tão somente pela peaaoa que foi 
cunstituida sua depositaria. 

Hoje, aa menores Maria Fortu- 
nata de Almeida e Maria da Glo- 
ria, alli dapoaitados, concertaram 
um plano de fuga e o levram a ef- 
feito, com t-isco da própria vida. 
Assim, precipitaram-se das janellss 
do pavimento ^uperior do prédio 
aobre o telhado de uma casa de 
pasto vizinha, de ondedifficilmente 
conseguiram deacer. 

Ganhando a rua, as duaa meno- 
res tomaram a direcção da Repar- 
tição Central da Policia e procura 
ram immediatamente o dr. Campos 
Tourinho, 1.° delegado auxiliar, a 
quem narraram todos oa seus aof- 
frimentos. 

Aqnella autoridade, tomando co- 
nhecimento da queixa apresentada 
pelaa infelizes menores, mandou-aa 
depoaitar em casa de um fancciona- 
rio da policia e abriu rigoroso in- 
querilo sobre o (acto. 

'-^Á.aiia.s«la *• «•*«    . m.n: 
Diz'a Noticia de hoje : 
O assumpto exclusivo da confe- 

rência realizad|t hontem entre o 
barão do Rio Branco e o ar. pre- 
aidente da Republica foi a questão 
do Acre. 

tí mini8trt> levou ao conheci- 
mento do chefe do Eetado tudo 
quanto tem occorrido actualmen- 
te de importante, relativamente á 
queatão, o resultado da* conferen- 
ciaa que tem effeotuado com o mi- 
niatro da Bolívia, e o telegramma 
que enviou para o nosso represen- 
tante diplomático naquella Repu- 
blica, recommendando-lbe fornecer 
informações aobre. aa noticias da 
partida de uma nova expedição de 
bolivianos,para o Acre. 

A partida dessa expedição, que 
a)iAs foi tronsmittida para eata ca- 
pital oom antecipação de alguns 
dias, a ao que ae diz seria com- 
mandada pelo próprio presidente 
da Bolívia, general Pando, è até ho- 
je, secundo informaçõea que conae- 
guimoa colher, completamente igno- 
rada, quer pela legação da Bolívia, 
quer pelo ministro do Exterior. 

AfSrmavam os mencionadoa te- 
legrammsa que essa expedição par- 
tiria amanhã para o Acre. 

Hoje temoa outro telegramma a 
respeito do caao, dizendo que a par 
tida da expedição aerA no dia 22 do 
corrente. 

Já não se trata de uma só, maa 
aim de duas expedições. Devem par 
tir a 22 do corrente e serA uma 
dellas commandada em pessoa pelo 
general Pando, presidente da Bo- 
lívia. Seguirá eata via Mapiri e a 
outra seguirá via Caupoiican e 
aerA commandada pelo ministro da 
Guerra. 

Não temos a preteocão de attri- 
bnir ao nosso serviço maior acti- 
vidade que a que devem ter os 
nossos agentes diplomáticos s a 
nfo aer que ae trate de uma in- 
venção, é curiosissimo que a im- 
prensa tenha informações que não 
são prestada* officialmente como 
deviam   ser   pela  nossa   chancel- 
laria. 

eeneral  Arttar Oacar 
Rio, 16. 

Está completamente restabelecido 
o general Arthur Oscar de Andra 
d* Guimarães. 

Vlaeaala SHva 
Rio, 16. 

Eet* gravemente  enfermo o vis- 
conde Silva. 

InveatlgafiO 
» Uio, 16. 

Reuniu-sa boje na Auditoria da 
Guerra do Estado Maior General 
do Exercito o conselho de invaati- 
gaglo, praeldido pelo coronel K. 
Cordeiro^ao qual rrspoade o te- 
nente-coronel Júlio Fernandes Bar- 
bo**, commandante do 1* batalhão, 
ds infantaria. 

Foram ouvidaa a* leatemunhaa 
capitão Juvencio Santoa, tenente 
JuIio Itbdriguea e o* alferea Cat- 
tete Valente e Freire de Vaacon- 
oelloe. 

N( Cattdie 
Rio. 16. 

'irè"t>atae1e do-QMteia teva.ie- 
morada conferência com o dr. Ro- 
drigues Alvea, preaidente da Repu- 
blica, o dr. Fredtrico Borges, ex- 
deputado federal peto Estado do 
Ceará. 

Foi eata a aegunda conferência 
que aquelle representante do CearA 
teve com o dr. Rodrigues Alves no 
correr deata aemana, aendo assum- 
pto das mesmas a agitação oriunda 
da queatão de limites entre o raf<s- 
rido'Estado e o do Rio Grande do 
Norta. . 

A queetão estA em caminho de 
completa solução pacifl a, dispon- 
do-se o CearA a (azer retirar as 
luaa forças, actualmente em Oroa- 
Boa, e eaperando que o Congresso 
resolva ajfbre u momenloao aa- 
sumpto. 

Caixa Eosaamloe da Babla 
Rio, 16. 

Foi nomeado membro da Caixa 
Econômica do Estado da Bahia o 
ar. José  Gonçalvea de  Caatro Sin- 
corA. 

As arêas monazKloas 
Rio, 16. 

O ex-zelador dos próprios nacio- 
nae*, engenheiro Tbeodoro Silvei- 
ra da- Motta, irá ao Eatado do Es- 
pirito Santo demarcar os terrenos 
da União onde fiqii* verificada a 
existência das aréas monaziticas. 

Provavelmente levará um  auxi- 
liar. 

lafraeçao d» regaiameata da aella 
Pio, IC. 

O dr. Leopoldo de Bulhões, mi- 
nistro da' Fazenda, vai mandar ex' 
pedir uma circular aos chefes das 
repartições fiacaea, communicando- 
Ihea que ficam sem effeito os pro- 
cessos instaurado por ínfraEÇão 
do regulamentodo aello adhesivo, 
cujo andamentos ficaram austad^í^s 
pela circular n. 69, de 24 de n0> 
vembro de 1900. 

Resgate de apoUOes 
^ Rio, 16. 

O Thesouro Federal pagou boje 
86. apólices do empréstimo de 1897, 
de um conto de réis cada uma, a 
19 possuidores. 

Essaa apólice* foram sorteadas 
para resgate, ultimamente. * 

Reoolhinento do alokel 
Rio, 16. 

O director da Caaa da Moeda en- 
tregou ao dr. Leopoldo de Bulhões 
ministro da Fazenda, as base* para 
o recolhimento dos nickeis em cir- 
culação, de accõrdo cem o diaposto 
no artigo 5.- da lei fixando a re- 
ceita do coerente exercício. 

O dr. Bulhões, por sua vez, en- 
ttegou ao director da Casa da Moe- 
da uma proposta de José Alkaim 
para a cunhagem da prata, afim 
de ser a meama estudada. 

EmpreatIMo duvldoeo 
Rio. 16. 

Estou desconfiado de que ha 
grandea difflouldades na realização 
do empréstimo proposto ao Banco 
da Republica pelo governo do Es- 
tado do Rio de Janeiro. 

Isenção de direltéa 
Rio, 16. 

Foi indeferido o requerimento em 
que a Companhia Uniio Sorocaba- 
bana e Ytúana pediu isenção de 
direitos para os objectos importa- 
dos da Europa e depositados na Al- 
fândega de Santoa. 

—Não teve favorável despacho o 
requerimento em que Manuel da 
^ilva pediu isenção de direitos para 
oa objectoa importados com desti- 
no A sua fabrica de vidros em Tau- 
beté. 

d debito da Assoclaeio   Csaasr- 
olal 

Rio, 16. 
Tendo a lei do orçamento vigen- 

te autorizado o Ministério da Fa- 
zenda a entrar em accórdo com a 
Asaociação Commercial a fim de 
cobrar-se das quantias que lhe 
são por ella devidas, o.dr. Leopol- 
do de Bulhões, miniitro da Fazen- 
da, mandou apurar o debito de 
Associação, verificando ser elle de 
3.677;836|981  fouro). 

Com o cambio actual monta a 
divida a cerca de 7 00OM)0$00O. 

Recarao prsvida 
Rio, 16. 

Pelo ministro da Fazenda (oi da 
do provimento ao recureo interpoe- 
to por George   Petis e   outros pe- 
quenos fabrieantss   de   bebidas no 

em 3JM)a.2n8|HX)0 vorllli-a-nn qiie vem 
elle a custar -.6611 impiOO. oddi 
dcionedaa oulraa pequena* 
eea. , 

ECHOS 

PeniaariHwa 
Rio^ 16. 

Não ha mais duvida sobra o 
frsccionsmento  da   opposição. 

A Província, ds Recite, publica 
boje a chapa doa caadidatos a de 
pntodo* federae*. O» grupos Mar- 
Uns Júnior a José Mariaao estão 
colUgaUoe e não spresentarão cea 
dídato á vaga ds senador. 

Precede a ciiape a exposição dos 
moUvoe da exclusão do elemento 
Locaaa. 

E«U    apreasatará     unia   cbap» 
soa. 

A UahrersMada 
Ria, 16. 

Coaferegciaram   boje com o   dr. 
rraaHseo Persira  Passos, preieito 

M ntvivoa EELitíioaoH  ,^^„„„ 
' >■ LOHDBKH 

O Dàiti/ Neie» lembrou-se de fa- 
zer o recoqseamento dos fleip que, 
eos domingos; assistem aos servi- 
ço* divinos celebrado* nas diffe- 
renles egrejas de Londres. 

Pari^gue o trabalho foase levado 
a oabOk^oin ,^ex«ctidão_(pj[,a «oi)le- 
gem Iniciacfa bairro por bairro, aa- 
paradamente. 

O primeiro domingo o* refiortera 
tiraram o recenaeamento de Bat- 
tetaea. 

Foram contados nos templos da 
egreja official 11.666 fleia; naa egre- 
jas catbolicas 1.737 e na* outra* 
11.677. 

Estes algariamoa representam a 
sétima perte da população do 
bairro. 

A CASCATA MAlS ALTA DO WXVWi 

Poaauimoa, desde algum tempo, 
o record da altura das cascata* 
empregadaa ao (oroéoimento de 
força motriz. 

A vencedora deste record foi'a 
caaoata de Chapareillan, perto de 
Chembery, que tem nada menos de 
460 metros de altura. 

A Suisaa ficou classificada em 2° 
logar, com a aua caacata de Gur- 
tenellen, ao norte do S. Gotbardo 
cuja .altura é apenas poucos metros 
inferior A de Chapareillan. 

Hoje, a Suíssa acaba de tomar o 
primeiro logar, utilizandc-ae da 
caacata do lago de Tanay, próximo 
de Vouvry, a qual mede 960 metroa 
de altura. Esta cascata, apenas uti- 
lisada em pequena parte, dá actual- 
mente a força de 2000 cavallos, de- 
vendo, mala tarde, alcançar a de 
12.00a 

Pode-se faeilmente descobrir a 
enorme força de uma cascata. A 
presaão, na extremidade dos tubos 
conductores, que são de aço, sem 
liga de solda, é de 96 kilos por 
centímetro quadrado ou 950.000 ki- 
los por metro I 

#      ':    "' 
A TBBBA DO SANftlE 

Todo o mundo sabe que os assas- 
sinatos em Paris attingem sempre 
maior numero que naa oiitras ciaa- 
dea da França. 

lato provém naturalmente do 
facto de aer mais populosa que as 
outros. 

Mas, quem, por acaso, aaberà o 
numero exacto de crimes commet- 
tidoa mensalmente na cidade da 
luz? 

Ura homem dado a estatisticaa e 
e que hão se assusta com o aangue 
derramado, fez o balança do crime 
em Paris e nas provinciaa durante 
os mezes de agosto, setembro e 
outul^ro do anno passado. 

No mez de agosto 47 crimes fo- 
ram praticados e, aobre este nu- 
mero, Paris teve o triste privilegio 
de registar 22, ou seja quaai a me- 
tade da som ma total. 

Setembro foi mais inclemente 
ainda, pois nesae mez foram con- 
tados nada menos de 73 assassma- 
tos, dos quaea 48 na província e 26 
em Paris. "^ 

Em outubro diminuiu a guantida- 
de: 62 crimes somente e destes 20 
commettidos em Paris. 

Total: 172 víctimaa ^o decurso 
de três mezes, resultando dahi uma 
média de duaa por dia. 

Uma outra questão seria inter- 
essante conhecer-se: serão presos 
dois criminosos por dia em Paris 
e nas províncias? 

O CANTAI, FBAKCEZ NO EXTBANeEIRO 
Os capitãea francezes empregados 

em variaa parta do mundo, confor- 
me uma recente estatística, mon- 
tam a 29.856 milhões de francos e 
produzem um juro liquido annusl 
de 1.134 milhões, equivalente a me- 
nos de 4 por ceuto. Oa capitães in- 
glezea rendem o dobro, isto é, 2.260 
milhões de francos  por anno. 

Cerca de 70 por cento dos capi 
taes fraacezes estão empregados na 
ÇuTOpa, vindo em primeiro logera 
Ruaaia com l.ton milhões de fran 
COS e depois o império da Austría- 
Hungria com 2860 milhões. Na 
Ásia estão empregados cerca de 
1.046 milhões de francos e na Áfri- 
ca .1.680 milhões, não incluindo as 
colônias, qu.! fazem parte integran- 
te do território francez. Perto de 
1.600 roilhOe* de íramx)* estão em- 
pregado* no Tranavaat e cercii de 
1.400 milhões no Egypta 

Um pouco maia de 1.000 milhões 
estão na America do Morta, 300 
milbõea na America   Central  e aa 

bairro, mereceu delia toda a con 
sideração e, ao que noa conala, vai 
»er sem demora attendida. 

HA CAPITAI. 
Acham SB em S. Paulo ; 
O ar. José do Sampaio (i6«s, far 

zendeiro em H. Manuel. 
O sr. dr. Edmundo I.Ámo*, clini- 

co em Minas. 
O sr. Abelardo de. Oliveira Lins. 
O ar. capitão'Luiz 'Freire da Sil- 

va, negodante na praça de San- 
toa. 

DK VIACUtl., ^z-tiv.^íi ..-.   •< 
Seguhi para o interior do EaledO) 

o ar. copitão Joaquim Silverio 
Lins. 

Partiu hontem para o Rio, onde 
reside, o sr. coronel Antônio José 
de Araújo e Silvo. 

Para Minas, acompanhado de sua 
família, o sr. capitão Viriato da 
Silva Lima.. 

Segue hoje para a Capital Fede- 
ral o ar, Kichord Reidy, da Weii- 
tern Telègraph. 

AKIHTKBSABIOS .ViV ;■>:!.-■•';' 

Fazem anno* hoje : 
A eenborita Hermínia da Silva 

Pereira, filha do sr. major Antônio 
Pereira. 

A ara. d. Carmella da Fonseca, 
esposa do sr. Carlos Bretas da Fon-t 
seca. 

A seohorita Alice de Moura Gui- 
marães, filha da ara. d. Eameralda 
Cesiau de Moura. 

O sr. Horacio Berlínck. 
O sr, capitão Jayme Marcondes^ 

':;/ 

* 
SPHEkEBIDKS 

17 de janeiro — 1883: E' entregue 
ao ministro da Aciiculluraum pro- 
jecto de Exposição Agrícola, Ar- 
itistica e Induatriai, promovida pe- 
la Aasociação Italiana Promotora 
das Artes e Industrias, em .S. Pau- 
lo. 1886: São declarada* esoeciiies aa 
comarcas do Campinas, Ytú, San 
tos e Mogy das Cruzes. , 

H^ 
A IfOTA tTII, 

Em certos preparados domesticoii, 
pode-se empregar a clara de ovo 
(albumins) isolada da gemma. 

Nada é mai* fácil do que con- 
aervar as claras de oyos em estada 
liquido, desde que estas não são 
destinadas a emprego de alimento- 
çSo. 

Basta, ao tirarem-nas da casca, 
derramal-aa em om (raseo • ad- 
diccionar-lhe alguns míllesimoe de 
benzina. 

Sacode-se tudo alguns instante*: 
depois tapa-se o frasco hermetica- 
mente. até que haja necessidade da 
ae aervír delle. 

Péjcommunicativoí!... 

America do Sul 2.687 milhões, aen- 
mnnicipío do RioCluro. da decisão jj^ 923 milhões na Argentina, no 
do delegado fiscal de S. Paulo, ne- {graail t>9ti milhões e   na Colômbia 

D!»ír;~to Federal. 
,<,anaiiK>   e   F 

I* drs. 
rsBça 

Ijtoa- 

goe e oQtrea 
I   s<^ paaos esiataieeUaB aa eoa-i    bum 
■trato, o ooagwaTwtffio tivigU-M a*crãa£<o d« 

gando-lhes a restituição da ímpor- 
tánci*. differsnça entre a taxa, de 
200^000 que pagaram pelo certifi- 
cado negado dos seu* estabeleci- 
mentos, relativa ao anno de 1900. 
e a d* 20$000 a que esUo aujeitoe, 
risto não podsr prevalecsr o fsoto 
qoe serviu de fundamento áqoella 
decisão e não estar ainda em exe- 
nnçio ao dito município o regula- 
mento de 21 de dezembro de 188». 
na daU era que foi ' paga a maior 
daa citadas ta.xas. 

• predia da Sapraaa {, 
Rio, 16     i i 

o fttAio onde  actualmente fan- 
onoae o Supremo Tribaaal   Fede 

I ra:   '■?   a-" i jirilo   pelo   Tbeaooro 
! para cn-.ir,To J« coalB». pela quan 

Taad veraoa aotaa a 
Uainfaaad* fedeni.    IrianMBta feitaa ao 

244 milhões. Na Oceania é quesi 
nullo o giro do cspitsl francez. 
9ie alli pouco excede deSOmílbõee 
de frencDS. 

# 
1 Moacnnio TIT« t 
j    Por motivo independente da nos- 
' sé vontade tem   se  atrazado a im 
' pussão  *a   narrativa — Dioguinhe 
' Vieof qoe destinamos 
' aasigasatea. 
I    A  dles   psdimos  descnlpsa  por 

deaaors, qn* aoa es(Of«aretnos 
por toraar a menor possível. 

# . 
•a^iwgi PAKA as CAMM* a 

A <u*ts r«preaeBta<;ao dba 
dores dos C^pos Elyseos. ' 

«  dbaegüa da '•4^ 

Dava-se, certa vez, numa das 
praçaa publicas da capital, uma . 
reunião de populares para protes- 
tar contra qualquer coiaa. A massa 
de povo era compacta, e a soa 
att«|nção estava inteiramente volta- 
da para os oradores que, uns após 
outros, parecendo uma serie inter- 
minável, discursavam aobre o pro- 
testo. Não^lihavia no local, um pai- . 
mo de terreno onde se pudesse es- 
tar livremente; os espectadores es- 
premiam-se uns contra oa outroee 
difficilmente até podiam respirai. 
De momento a momento, bravos e 
apoiados echoavam, ruidosos, emi ^ 
todbs os cantos do largo... 

Aproveitando a ímmobílidade da 
massa,— cujo cérebro apenas fun- 
ccionava na occasião, agitando-se 
aos impulsos da eloqüência maia 
ou menos arrebatadora dos orado 
res, —uma pessoa lembrou-8e_de fa- 
zer uma obaervai^o que ainda por 
certo a n|nguem occorrera: sobi-e 
09 pés de quantos alli se achavam 
reunidos. E escolheu para isso um 
gnipo de popularea que mais ao 
pé de ai se encontrava. ^ 

DÍ7Ía um pé nobre e fidaígo, re- 
vestido de custosa meia de fio da 
Escossia e mettído commodamente 
num borzeguim de peilica, a um 
pé de apparencia modesta mas de- 
centemente calçado com botina de 
couro de bezerro: 

—Nada como a peilica, meu ca- 
ro; está-se aqui dentro á frescata, 
como quem anda de pé no chão... 

—Sim, mas o couro de beierroé 
maia" resistente, e mais barato, e .; 
você eabe que a época é de eco- 
nomias. .. 

—Economias!... Por causa delia 
prefere você andar com o dedo min- 
guinho nesse mísero estado, ao 
^asao que eu... O barato sái ca- 
ro! 

—Ora, não metta os pés pelas 
mãosi Nega que a época seja de 
economias? 

— Nego de pés juntos... E mesmo 
que fosse, aempre hei de ter para 
o meu tcarrinho».. ■ 

—Ah! mas eu que não tenho, e 
que aó ando a pé, estaria fresco ai 
aaa**e peilica... 

—Você, com e**e argumento, quer 
mo paasar o pé. mas seredite que 
está dizendo uxia coisa sem pé 
nem cabeça... 

— Então,   flcamoe    no    mesmo 

pé,: 
—A peilica fez-nos  o pe  leve... 
—Grande coisa! Qualquer pe de 

vealo dá oom você no íaferno'. 
—... a gente pode aadar á noite 

pé anta pé e fazer ae sua» oon- 
qowtas... 
 ... o seu pe de aUsres.   . 
—... e srranjar um casamento 

do pé para a mão.. ■ 
—Este ski. esU com o pé aa aa- 

poltnrs, poi>re e arraínado : 
—Não ha perigo, porque entra- 

rei cem o pé direito aa casa do 
aagro!..- 

—Resposte so pé de letra '  .. 
Nisto, aviziaha-se do*- interloco- 

tore», um pe de capoeira, nm pé- 
eiipalkado, como vulgarmente aa 
diz, e preteadeti meUer-e* aa 00a- 
Tsraa. O* dois o aaasstsrsm do 
calcal-e aos pés. K«te ameaça daa 
pé 8 que oa dito* do caposira ea 

ao tanr. havendo «aa 
diabo». 

A rr^Um tenaiaaa  a^ meda 
aba Gsaflicler era   jiti   interveio a 
. a-.allaHa, ■►óricar '-j  inoiiaa y^t^ 
taraaatatir a m*» p«e... 

nosuo 

,é 
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Telegrammas 
OO  KXTtmOII 

l- 

bl 

■TO-. 

Ui«rt<90 Mp*eM 4o CORRKIO 
PAULISTANO) 

01 ruMot  na Chlaa 
.\ora-)'or/,, IG. 

TflcKraphanv <le 1'ekim que, npe- 
»ir dt rccu*t da China, ogoverno 
rtiaao inntallou porloi aduaneiroa 
«m Dalmy. 

JUIKB-OS M"' O Inglaterra • o 
Jnplo n(o rtconbaoerío as autori- 
dadan aduaneira! do Kov«rno do 
eaav. 

A qiMUo dt DardMilIas 
Parle. to. 

TeJrKrapham da Conataniinopla 
que uma outra canhoneira ruaaa 
passou novamente, com o oonaen- 
timento do «ullAo, peio estreito do 
Dardanelloa, tomando rumo de 
Sebantopol. 

Colômbia 
BiienoK-Aireê, 16, 

La Premia publica um telesram- 
ma de Uogolâ di/.endo quo ca anii- 
KOH do presidente do conaelbo de 
estado na Colomliia ameaçam lyn- 
cbar o tenente govaraador da ci- 
dade. 

PerA >; .-■ 
Buenos-Airer, 16. 

O «overno peruano, communi- 
cam de l.ima, acaba de conceder 
■o engenheiro italiano Gugliehno 
Marconi privilegio para o astabelo- 
cimrnto a exploraçío pelo prazo 
He dez annos do telcgrapho sem 
fios (Io sua invenção no território 
do l'eru. 

Espionagem allema 
Paris, 16. 

O Vorieaerts, orgam do partido 
socialista allemüo, ataca vigorosa- 
mcnto a policia política de Berlim, 
accusandoa de exercer indecente 
espionagem. 

Ferld-Pacbá, grao-vlslr 
Paris, 16. 

'   'Telegrapham do Constinopla que 
Ferid-Paohà ocaba de assumir ofR- 
cialmente o logar de grao-visir. 

O canal Isthmioo 
NocaYork, 16. 

Assegura-se que o presidente Roo- 
sevelt, tendo em consideração as 
condições exorbitantes impostas pela 
Colômbia com relação ao canal do 
Panamá, mostra-se favorável ú aber- 
tura do mesmo por via NMcaragua. 
cujo governo está disposto a fazer 
amplas concessões nosso sentido. 

Os perigos da patinação 
NoBa-York, 16. 

Deu-se unr grande desastre no 
recinto de patinagem de Washin- 
gton. 

Quando cincoenta patinadores alli 
RO divertiam, a extensa plataforma 
do gelo desaggregou-se, Unçahdo 
todos n'sgua. 

Três patinadores morreram logo 
afogados. 

Muitos dèlles cstSo em perigo do 
vida. 

Bolívia 
Buenos-Airea, 16. 

Diícem de La Paz que a expedi- 
ção destinada ao Acro, commanda- 
da pelo general Pando, partirá da- 
quella capital no dia 22, pelo dis- 
tricto de Mapirri. 

A outra expedição, sob o com- 
mando do coronel Ismael Montes, 
ministro da Guerra, partirá para 
oquelle território pela província de 
CaupoUcan. 

Chile 
Buenqa-Airea, 16. 

DÍ7.em de Santiago: 
< Desistiu-se da projectada ex- 

cureão dos alumnos da Escola Mi- 
litar è oordilheira dos Andes. Os 
alumnos irõo unicamente ao cume 
do Victoria, cruzando LongaimSo, 
séds da quarta zona militar, de 
onde seguirão   para  Angol. 

Abi assumirá o commando dos 
alumaos o   coronel   Uahaca. 

—Foi adquirido u^a forte partido 
de cavallos destinados aos gendar- 
mes que guardam a fronteira. 

—O «r. Bortrond, onoarregodo da 
demarcaçio dos limitou do Chile e 
da Argentina, juntamente com o 
commissario ingiez, sr. Tbomsz 
Holdicb, de occôrdo com o que es- 
tabelece o laudo arbitrai do rei 
Eduardo, deve partir no dia 20 do 
corrente para Cbacubudo oRm de 
reunir-se ao resto da commissSo. 

Não tem fundamento a noticia a 
respeito da renuncia apresentada 
pelo chefe d% armada chilena. 

O diroctor da armada chilena 
permanecerá no seu   posto. 

Argentina 
Buenos-Aires, 16. 

Acha-se  completamente  reatabe- 
Xicdo o general Roca. 

— O commandante do vopor in' 
gl«z Cornieall, que se acha eti 
observação por terem-se dado a seu 
bordo alguns casos de moléstia 
suspeita, communica ter adoecido 
outro marinheiro da sua guarni- 
ção. 

— Considera-se terminada a gre- 
ve dos  operários de  Marracas. 

Os trabalhos remmeçaram esta 
manhã com a regularidade de cos- 
tume. 

— Devido á extraordinária abun- 
dância da colheita no território da 
Argentina, as companhias de vapo- 
res acabam de sugmentar o preço 
dos frete». 

— Fala-se no estabelci-imento de 
uma nova linha de navegação en, 
tra um porto desta Republica e o 
Mexii.-o. 

—Toda a imprenaa combate a idéa 
de restabelecer as corridas de tou- 
ros. 

—A imprensa annuncia que o 
governo tomoa a deliberação de 
reaponsabilízarae pelo pagamento 
da divida externa da província de 
Cordat>a. deante das difflculdsde* 
financeiras em que esta se eacon- 
tra. 

—Sat>e-se qii« o »r Conoba Su- 
bercaMea^Tv voltara a Hueooa .-Mrce, 
•oompaobaada a rommiwtão mili- 
tar f-bilena qoe vem retríbair a vi 
•iu doa cfficiat* argeatiooa a San- 
tiago 

Fnda eata misaio, o «r. Concba 
TtmOKftTá o -vn car.-o diplomático, 
•aa*» «wlialilaiilo pelo ar Edoardo 
Méita. 

—Li Macéa» paMiea um tele- 
gtaama de La Paz, commaBícan 
d* qje a primeira columiá da e\ 
i«4it*o boiivtoaa ao Acre partirá 

amanha, via (:am|>a;iaaa, oopiU- 
neada paio ooronal Monlaa, minis- 
tro da fíuarra. 

O aegundo troço aegue ao dia n 
paio itaminbo de Mapiri, i-omman- 
dndo p«lo gnnrriil Piindo, a O ulti- 
mo, i|u<- csUt sendo urgiinjaodo em 
Suora, obediwerA «o roronoL Luix 
Argnadonn. 9 

— lirande qunntldiida da éonscrl- 
ptoa nAo compareceram á i-bnmiida, 

—Os dalegiidos mexicanos asse- 
guram que o governo do seu pMr. 
aubvenoloniirá uma linhii dn vnpo- 
rea entre Vera-Crus a Buenoa-AI- 
res, 

A ailuaçio polilioii am Rioja pa- 
ora diii II diii. 

O governador Colinn, di/.-ae, re- 
nunoiii'ó o oiirgo, aendo substituído 
pelo sr. Wencesliiu- Krias. 

— Koi ri-aolvidii seni dorramamea- 
to df longUK <i pcndenolu entre os 
dra. Ciolfarini e Penna. 

O banditlemo em Klang-8i 
Londre», 16. 

O Timea recebeu um deapaobo 
deCbnK-Haiannunciando que ogo- 
vornador da província do Kiang-Si 
tenciona declarar que o banditismo 
local ò uma insurreição, tendo por 
flm com essa doclaração chamar a 
assistência daa tropas Irancezas. 

Palácio Incendiado 
Londrea, 16. 

Um  violf^nto   incêndio   destruiu 
bontem inteiramente  o palácio  do 
governo en Aldersbot. 

As visitas do rei VIctor 
Londrea, 16. 

Os jornaM insistem em afflrmar 
quo o rei Victor Manuel, do- 
poia de visitar esta capital irá a 
Paris, aflm de visitar o presidente 
Emile Loubot. 

Veneiuela 
Noea-York, 16, 

Telegrammas de Puorto Cabello 
dizem que o cruzador allemio Vt- 
neta, divisando um grupo do sol- 
dados e <tourÍ8t.A>, atirou vários 
obuzea contra o torto La Vigia. 

Hespanba 
Pari9, 16, 

DE MADRI D : 
Foi bontem assignado o decreto 

que organiza o syndicato para a 
compra do ouro. 

— Chegou a Madríd o novo mi- 
nistro do Equador   alli acreditado. 

— O rei Affonso XIII, da Hes- 
panba, assignou um decreto, tor- 
nando a vaccinação contra a va- 
ríola obrigatória em toda a Hes- 
panba. 

Trabalhadores para a 
Afrloa   do Sul 
Londres, 16. 

O Daily Mail publica um te- 
legrammo de Jobannesburg se- 
gundo o qual a proposta parp in- 
troducçüo de operários italianos 
foi alli desfavoravelmonte rece- 
bida. 

Aocrescenta o tolegramma que si 
as tentativas para a introducção de 
italianos não deram resultado, se- 
rão então contratados operários 
chinezeK. 

O «Llbertad» 
Londres, 16. 

O navio de guerra Libcrtad, en- 
commendado pelo governo chileno 
antes do accõrdo para a reducoão 
do armamento, foi bontem lançado 
ao mar dos   estalcircs de Barrow. 

Marrocos 
Paria, 16. 

O presidente .do conselho, sr. 
Francidco Silvcla declarou falso o 
boato que correu de um accórdo 
existente entre a Ilespanho e e 
Grã Bretanha relativamente á quea- 
tão de Marrocos. 

O presidente do conselho accres- 
oentou que ignora qualquer cousa s 
respeito da attitude attribuida á 
França de querer intervir na ques- 
tão. 

—Uma bateria de artílhaiia de 
campanha partiu boje de Madríd 
para Algeciras, onde será embarca- 
da para Marrocos. 

—O numero de batalhões de ín- 
fantoria aquartel lados na Andaluzia 
excede de «0. 

'Londres, 16. 
A situação no império do Mar- 

rocos é cada vez maia complicada, 
faltando pormenores exactos a re- 
speito das occorrenciaa que se se- 
guiram à derrota das tropas do 
sultão. 

Fala se na necessidade da inter- 
venção das potências européas na 
questão. 

O caso da prtnceza de Saxe 
Paris, 16. 

Dizem de Genebra  que   o advo- 
do Zohmo   abandonou   a causa da 
prínceza da   Sa.\onia,   voltando a 
Leípzig, depois de conferenciar com 
0 professor Giron, amante da prín- 
ceza. 

Telepbone Paris-Roma 
Roma, 16. 

Depois de amanhã será entregue 
ao aerviço publico a nova linha 
telephonica entre Paria e esta ca- 
pital, cuja installsçáo está termi- 
nada. 

Paris, 16, 
Está concluída   a  installação do 

serviço telepbonico estabelecido en- 
tre esta cidade e   Roma, congratu- 
1 ando-se os   jornaes dos   dois pai- 
zes. 

As visitas ao sr. Loabet 
Paria, 16. 

O presidente l.oubet visitou bon- 
tem diversos estabelecimentos da 
capital eiitre o« quaes o da Aaaia- 
laocia Publica, cojo dtrecter Mesu' 
raarer foi condecorado com a Le- 
guo de Hoora. F.m seguida esteve 
o presidente no <Hotel-Uieu,> onde 
foi recebido pelo dr. Brouardel. 
presidente da Junta Coasaltiva da 
bjrgicne publica. 

O sr. Ix)übet. num disrurso que 
pronaacioa, elogiou a abnegação 
doa medicoe que alli prestam seus 
serviços f rofissíonan. 

A qBOStOo da  Macedonla 

PUri^, Ui. 

Nas próximas sestdea da câma- 
ra doe deputados o sr. Presscote 
interpellara o sr. Delcaae.- sobre as 
medidas que o mesmo peaaa ado- 
ptar no ««ntido de obrigar a Tnr- 
qais a cumprir o* compromissos 
que t.m com relação á Macedonia. 

Para oa lysoadorea brettas 
Pariji,  te. 

o    presideate   Loabet   al>riii   a 
sabacriprio em favor sos   pescado- 
res bret'>«. sssicaando  a   quantia 
de dois mil fraaeta. 

Secçlo Judiciaria 
TrtbMHsr «• JN««9a 

Distribuição da autos  am  10 da 
Janeiro da IIXM. 

KacnivAo iiR. MAiKjuia 
Hei íirnoa rrimen 

N. IHI6. Faxina. Partea, ojuifoe 
allsres Theophilo Nevee Leonclo. 

- Ao ar. Campos Parnlra. 
N. lUtl. Ribeirão Prato. Partea, 

o juiao o Artbur Augusto da Pau- 
la.—Ao sr C. Canto. 

N. 160». Iguape. Partes, Arthur 
do Oliveira Santos e Abel Alvna 
Fortea,—Ao ar. U. liastos. 

N. SHia.   8. Pedro.  ParUs, a lus 
tiça a Luciano Itodri^ucH da Silva 
e outroe.-Ao sr. Almeida   u Silva. 

Aijllixieoa 
N. '879, Jaboticabal. Partea, Jo- 

s« Gonçalvea de Sousa e Joaquim 
Diaa Tavares.—Ao sr. B. Unstos. 

N. nms. Jahii. Partes. Lázaro 
do Camargo Freitaa a.sua mulher 
a Domingoa Peccioli a Cia.—Aoar. 
Almeida o Silva. —. 

N. 3877. Capital. Parloa, Vicen- 
te Nioo o Luiz l.aurelll.—Aoar.C. 
Canto.    . 

N. 3.17«. Capital. Parles, Mace- 
do a. Ferraz a I uiz Corrêa Andra 
de e outro.—Ao sr. Campos Pe- 
reira. 

Appellarfíea crimes 
N. 36.15 Jacaráhy. Partea, Be- 

nedicto Podroso a Joso da .Silva 
Mello.—Ao sr, B. Bastos. 

N. MB». Brogança. Partes, Jua 
tiniano Antônio da Cunha e Ângelo 
Colombi.—Ao ar. C. Canto. 

. N. 26;«. Mocóca. Partas, A jia. 
tiça o José do Camargo.—Ao sr. Al- 
meida o Silva. 
. N. an», Parahybuna. Partes, a 
justiça o João Braga —Ao sr. Cam- 
pos Pereira. 

N. 2648. Santos. Partas, Paulino 
Nctto de Froitas o José Pedro de 
Sousa Amaranto.—Ao >r. C. Canto. 

N, 2841. Jiindiahy. Partos, n 
Justiça o Emílio l.ourenço.—Ao sr. 
nlalheiros 

N. 26:t8. Bananal. Partes, a jua- 
tiça e Germano Bruno do Souso.— 
Ao sr. C. Canto. 

N. 2651. Jundiahy. Partes, a 
justiça o Estevam Henrique de 
Carvalho o outros.—Ao sr. Malhei 
roa. 

N. 2649. Jacaréby. Portes, a jus 
tiça e Bolmiro Bertholino de Mo- 
raes,-Ao sr. Almeida o Silva. 

N.2636. Pindamonhangaba. Par 
tos, a justiça e José Basílio dos 
Santos e outro.—Ao sr. Malhal- 
roa. 

N. 26.<)1.   Santos. Partes,  o Ban- 
co de S. Paulo o   Carlos   da   Ro- 
cha Lima.—Ao sr. Malheiros. 

Appsllações cieeis 
N. 3:27. I^imcira. Partes, Joa- 

quim Pereira t Cia. e José Antô- 
nio Garrido e sua mulher.—Ao sr 
A. Paulino. 

N. .1329. Capital. Partes, Augus- 
to Victorlo Merle o outros o a 
Companhia Industrial do S. Bor- 
nardo.—Ao sr. X. de Toledo. 

N. .1412. Capital. ParUa, dr. An 
tonio Lopo.4 Baptísta dos Anjos e 
Pedro d» Oliveira Simões c outros. 
—Ao sr. M. de Godoy. 

limbargoã 
N. 3223. Capital. Partos, os svn- 

dicos da massa failida de Christia- 
no WelNndoerfer e o consalhoíro 
Bernordo Avelino Gavião Peixoto. 
Ao sr. M. do Godoy. 

N. 3222. Avarc. Partes, Arthur 
José Vieira o Francisco Gonçalves 
Serodio. Ao sr. Delgado. 

EscnivÃo OoNi.íAi.vF.s 
Recursos crimes 

N. Itíll, Bananal. Parles, João 
CarltA dos Santos o tenente-coro- 
nel Luiz Augusto Nogueira e ou- 
tro. Ao sr. Campos Pereira. 

N. 1610. Capital. Partes, o capi- 
tão Nicolau Materazzo o Alceste 
de Ambrys. Ao sr. Malbeíros. 

N. 161*. Patrocínio do Sopucahjr. 
Partes, a justiça e Francisco Mari- 
nho Borbosa. Ao sr. B. Bastos. 

N. 1616. Mogy das Cruz. Partea, 
a justiça o João Honorato  de  Me- 
nezes, o outros. Ao  sr.   MalheinS. 

Appellações  crimes 
N. 2644 Campinas, Partes, a ju- 

stiça e Miguel Carpolupo e outros. 
Ao sr. Almeida e Silva. 

N. 264.1. Campinas. Partes, u jus- 
tiça o Giacomo Folli. Ao sr. C. 
Canto, 

N. 26iõ. Ituverava. Partes, a jus- 
tiça e Antônio Osório Machado. Ao 
sr. B   Bastos. 

N. 2646. Franca. Partes, a justi- 
ça e Dyonisio Custodio. Ao sr. Ma 
Iheiros. 

N. 2847. S. Carlos do Pinhal. 
Partes, a justiça e Poggioli Gío- 
vanni. Ao sr. Campos Pereira. 

N. 2639. S. José do Rio Pardo. 
Partes, a justiça e Júlio de Maga- 
lhães c outros. Ao sr. Almeida e 
Silva. 

N. 26Í0. Campinas. Partos, a jus- 
tiça o José Mascarenhas. Ao sr. B. 
Bastos. 

N. 2637. S. José do Barreiro, Par- 
tes, a justiça o Cypriano Gopies dos 
R.^i«. Ao. sr. Campos Poroiro. 

N. 2632. Santos.   Partes,  Manuel 
Augusto da Rocha o José Lourenço 
Sobrinho. Ao ar.  Campos Pereira. 

Aijrjranos ' 
N. 3380. Jahü. Partes, Augusto 

Miguel e outro e Miguel Torino. 
Ao sr. Malheiroa. 

N. 3381. AraraquBra. Partes, Cai 
bar de Sousa Schntel e José Caeta- 
no de Andrade Brandão. Ao sr. 
Campos Pereira. 

Appellações cieeia 
N. 3526. Ribeirão Preta Partes, 

dr. Cbrispiniano Martins de Siquei 
ra e outros o coronel Francisco 
Schmidt e outros. Ao sr. Saldanha. 

N. 3328. Bananal. Partes, capitão 
José Júlio Nogueira Ramos e a Câ- 
mara Municipal. Ao sr. A. França. 

daanM • que se pode desejar de 
minuoioao e da oompteto, confor- 
me («rio occaaUo da veriOcar oa 
nossos Isttorso. 

■ s 

Roalltase no dia 'M dooorranle, 
ao meio dls, á torts do huiíini, u 
rua do Uuiirlef, n. 23, a aeK'<n<'* 
praça dos ben> seguintes, penbora 
dos a Fernando Ferreira l.aita o sua 
mulher, para pagamento da acçâo 
oxeculiva que lhes mova o Banco do 
Crodilo Kesl dii S. Paulo: uma (n 
zenda de cultura d« cslè, danonii- 
nada Jiimaim, situada nu municí- 
pio de Avaré, com a superfície 
agraria de lOAO hectarea, .11 área e 
H centares o todss aa suas bemfai- 
torias e aocosaorioe, avaliado tudo 
em 22!i:OHtt$000. Vão ser expedidoa 
«ditaes. 

tadoaidurante o mai 
proxlaso Rodo ; 

t^Mcimantoa. . 
(!Mamentoa . . 
Óbitos .... 

V, durante o sono: 
Nascimantoa. . 
Casamealoa . . 
Óbitos .... 

da deMmbro 

.  .      r>3 
.   .       i 

.     ao 

MO 
47 m 

Foram expedidos edilaes pelo juiz 
da direito da 2' vara commercial 
para irem em praça no dia 26 do 
corrente, ao meio dia, os bene pe- 
nhoraddh a Fraaoisco Marra Caro 
Çress   a seus   fl|hoe,   por   Migueli 

'alarmo  para pagamento do uma 
divida bypólhecaria. , 

s 
O dr. Joaú Maria Bourroul, juiz 

de direito da 8' vara commercial, 
mandou expedir oditaos psra se 
realizar no dia 6   de   lãvoroiro   a 
Eraça dos bona penhorados a Luiz 

intra e aua mulher, por RspharI 
Campi, para pngamunto do uma 
divida hypothecaria no valor de 
10:00O$O0b. 

Para proseguir o summario de 
culpa do processo crimo Instau- 
rado contra Pedro Torgino como 
incurao naa ponaa do arlígo 803 do 
Código Penal, foi deaignado o dia 
19 do conente ás 11 huraa da ma- 
nhã. • 

Pelo dr. José Maria Bourroul, 
jui7 do direito da 2.' vara com 
merciol, vão sor hoje expedidos 
oditaos do .1.* praça dos bens penho- 
rados a Vicente Fsylo o sua mulher 
na execução que llíaa move Mor- 
tim Petors, para pagamento de 
uma divida hypothecaria na impor- 
tância de 6:5ad$000. Os feitos acima 
correm pelo cartório do 3' ofllcio, 
do escrivão Climaco Cosar de Oli- 
veira. 

Varias 
Terminaram bontem, no Tribu- 

nal de Justiça, aa provaa do con-< 
curso para o preenchimento do jui- 
zado die direito da comarca do Casa 
Branca. 

Concorreram ao logar oa bacha- 
réis Manuel da CosU Manso e Hv,;, 
gino da Silva Gusmão, tendo sido 
ambos classificadoa em egualdado 
de condições. 

O promotor publico de Espirito 
Santo do Pinhal, bacharel A olpbo 
Greff Borba, obteve trinto dias de 
licença   para   tratamento   de   aua 
«aúde. • 

Foi ao dr. procurador geral do 
Estado, para informar, a petição de 
graça do sentenciado Prudente For 
nandea Gonçalves, condemnado po- 
lo jury da comarca de Santos á pe- 
na de° 16 annos e 6 mezea de pri- 
são cellular. ' • 

Foi remettido ao Tbesouro do 
Estado o mappa dos contratos su- 
jeitos ao imposto de transmissão 
dé propriedade, lavrados durante o 
ultimo trimeatrc no cartório do paz 
do districto de Platina. 

• 
Foi nomeado curador geral de 

orphams e ausentes da comarca do 
S. Carlos do Pinhal, o respectivo 
promotor publico, bacharel João 
Baptists de Castro Rodrigues. 

• 
Foi designado o dia 9 da feve- 

reiro vindouro para se proceder à 
3ova eleição de juizes de paz do 
istricto de S. Sebastião da Grama, 

visto ter sido annullada pelo Tri- 
bunal de Justiça a que se realizou 
a 16 de dezembro de 1901. 

Zt»pora&s& 
Do correspondente, em 8 : 
Acha-se entre nús o coronel José 

t-BsenlIbo dt Rocha, de Fartura, 
que vaitransfirir definitivamente a 
ua residência para oq ui, abrindo 
O seu esoriptorio de advo<:ocia. 

—O ar. Antônio Theodoro da 
Silva, noMO amigo, mudou-se, com 
sua exBia. família, da Bom Succea- 
BO pua aqui. 
• —CnliU-noe que o prolaaaor Joaé 
Aurelino Irantierirá a escola pu- 
blica de Bom Succeaso psra esta- 
oidade. 

—Foi inspeccionada a oadéa des- 
ta cidade no principio do mez polo 
promotor publico interino e clele- 
gado de policia, que attestaram o 
máximo daaaio o perfeita ordem 
quo allrse notam. 

—Foi, a paeaelo,. ao vizinho Es- 
tado do Paraná o correspondente 
do Correio Paulistano, com toda a 
sua familia, nigressando no dia se. 
guinte. 

—A grande fabrica da licoroa do 
capitão João Augusto Villela, fez 
distribuir nela sua numerosa fro- 
guezia foloinhas-snnuncio, impres- 
sas na Companhia Typograpbica 
do Brasil, desenho do apreciado 
caricoturiata Julião Machado. 

—No dia de Reia, ás h botas da 
tarde, foi levantada a cruz no novo 
cemitério municipal com enorme 
concorrência de povo. 

No meamo dia, áa 8 horas da 
noite, realizou-se no Club Monto 
Fatco, grande e enthusisatico tor- 
neio de bilhar ontreo« habaiaama- 
dores : 1.* turma : capitão Vicente 
Gurgol, Ladiaiau Augusto (Camar- 
go e coronel José Cssomiro da Ro- 
cha. Vencedor capitão L. Camargo. 
2.* ttirma :.coronel Candóca e ca- 
pitão Francisco Bemvindo, contra 
o coronel Caaemiro, sendo esto o 
vencoder. S.-* turma : capitães Vi- 
cente Gcroal, Francisco Bemvindo, 
Ladisiau Camargo e coronel Case- 
miro. Vencedor, Vicente Gurgol, 
fazendo no floal do torneio a dis- 
tribuii^o dos prêmios o capitão 
Virgílio de Magalhiea Nogueira. 

—Na eleição que ae procíadou na 
Câmara, Municipal foram eleitos : 
presidente, coronel Cândido Nunes 
de Carvalho: vice-presidente, tenen- 
te-coronel Leopoldo de Almeida 
Csaar; intendente, major Jorge Pe- 
dro Chueri.; Commtasao de Justiça, 
major Sebaatiãb~T)liveira e capitão 
Joaquim Focfeira. Commissão de 
Finançaa, oorònal Cândido N. Car- 
valho e capitão Ignacio Leme. Com- 
missão de Obras Publicas, m jor 
Jorge Chuori e capitão Francisco 
Podroso. 

•^A estatística apresentada pelo 
promotor publico interino ao go- 
verno accusa o seguinte movimen- 
to, durante o anno flndo. 

COKE pioatfa • 
Nairada. 

IStOO a haotalltra, paaia 
am ea«a 11 l*a«ans à CXP 
praaa. 

PACTOS DIVERSOS 

Cuatas ao juiz de 
direito.' .   .   .   . 

Custas ao juiz de 
poz  

Custas aos outros 
serventuários .   . 

Custos bos tabel- 
liães '.   . -.   .   . 

Custas aos escri- 
vães  

Custas ao official do 
registo  

Custas arrecadadas 
aos cofres públi- 
cos .   .   ...   . 

3:887$000 

688$000 

9:824$000 

4:790$000 

10:870$000 

2:900«000 

SESSãO EXTRAORDINáRIA DA CA- 
VARA CRIUINAI. EM 16 DE JANEIRO 

OE 1903 

Presidente, dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, dr. Luiz de Araújo. 

Ji;i.'<AHENT08 
Habeaa-rorpus 

Capital. Paciente, Avelino José de 
Oliveira Crbisti. Concederam a' or- 
dem de habeas-rorptis c deeigna- 
ram a eossão de 19 do corrente para 
apresentação do paciente, pedindo- 
se oe neceas<;rio8 esclarecimentos. 

s 

Foi designado o dia 19 do cor- 
rente para realizar-ee a inquirição 
de testemunhas do processo crime 
em que é reo Joaquim Ferreira da 
Silva, accuaado de haver ferido le- 
vemente (303 do Código Penai) a 
peesoa ne Manuel Martins em 1.' 
de janeiro do corrente anno, na 
estai.ão de Itaquera, districto de .S. 
Miguel. 

Serão inquiridas as teatemunbss 
Maria    Diamonde,    João    Ro*ado, 
Prudente .Ma.ximiaao da Silva, I^tiiz 
Rovagnoli e Francisco José. 

• 
No dia 7 de fevereiro, ao meio- 

dia, serão levados em praça aa 
porta do Fnmm, os bens penhora 
dos por Josc Ferreira Pinto a An 
toaio C:arvalbo e soa mulher, para 
pagamento de uma divida de que 
é credor. 

• 
O sammario de culpa do prorea 

ao crime em jque é reo liapfaael 
Cvpriani, corno incurso na« penss 
do mn. Va do Oídigo Penal, pro- 
legue no dis 30 do c-orrente, sob a 
presidência do dr. juiz d« direito 
d.i .1" vara <'rimjaal e <r>m asain- 
lr:icia do dr. Adallxno Garcia. 2.* 
promotor publico. 

■eviNsa«ta forawaa 
■ Empeabados em melhorar o 
qsaalo possível as diversss «s- 
cçd« do CoRRsio, não jiinTiatjs 
tsr esquecido a parte daiiaada 
ao rajvíiueotu Io aosao Foram. 

E-!U sectâo   será   de   agora e 

Haia do interior 
S.  X>«cLro do Tuarvo 

Escrevem-nos: 
Os festejos em honra do Senhor 

Menino correram nesta localidade 
com o ma.ximo enthusiasmo o bri- 
lhantismo, sendo festeiras as mi- 
mosas crianças: Pedro, fllbinbodo 
prestimosn cidadão Francisco Frei- 
re, e Chiquita, fllhinha do ar. capi- 
tão Antônio Balbino  Marques. 

Tanto a missa do Gallo como as 
outras duas celebradas ás 9 a ás 
11 horas foram concorridissimas, 
tendo, na missa do Gailo, subido á 
tribuna o nosso estimado vigário 
que, cm eloqüentes palavras, díscor 
reu sobro o sublimo mysterio da 
enc&rnação da segunda pessoa da 
SS. Trindade. 

Por iniciativa do nosso incansá- 
vel vigário, foi levantado um lindo 
prcHepc, que podia ser exposto em 
qualquer grande cidade, tal o per- 
feição o capricho quo prssidíram 
sua fautura. \ 

O presepe, collocado no centro 
da noasa ogreja matriz, occupa 
uma área do .10 metros, tendo sido 
as obras dirigidas pelo nosso viga 
rio. 

—Em serviço de sua profissão, 
esteve entro nós o dr. Jorge Maia, 
encarregado pela Superintendenqta 
de Obras Publicas de providenciar 
sobre as obras da ponte que deverá 
ser construída no no Turvo, m 
estrada deste município a Santa 
Cruz do Rio Pardo. 

.&rax«,q,-uiar« 
Do correspondente: 
Consta que será reeleito inten- 

dente municipal, para o futuro e.xcr- 
cicio, o coronel Antônio Corrêa de 
Arruda, que actualmente exerce es- 
te cargo. 

O coronel Antônio de Arruda, 
que, com tanto brilhantismo e lar- 
gue/.a de vistas, occupa eata eleva- 
do posto que lhe foi confiado pela 
Gamara Municipal, parece que de 
novo será reclamado pelos seus 
companheiros para a continuação 
da mesma serie de inestimáveis 
serviços á causa publica, presta- 
dos por   este    distincto   cidadão. 

Dotado de um caracter invejável, 
affavel, espirito calmo e reflectido, o 
coronel Antônio de Arruda c um 
dos vultos mais eminentee da polí- 
tica local' 

O povo de Araraquora, que reco- 
nhece na pesaoa do «orronel Arru- 
da um defensor fervoroso da cansa 
publica, aguard.1 ancioso o resulta- 
do da eleição que se vsí realizar. 

—O Popular passou a ser publi- 
cedo diariamente  neata cidade. 

Ao ar. João Teixeira, seu digno 
redactor. apresentamos oa noesoK 
cumprimentos pela resolução que 
acaba de tomar. 

1:199$000 

Feitoa entratfes: críminaea, 24; 
contoncioaos, 94; admíniatrativos, 
26; inventários, em quo são inter- 
essados orphams e menores, 19. 

—O capitão Virgílio Marques 
Nogueira, no dia do Anno Bom, 
offereceu ao r^VoneL ^osé Tartulia- 
no Rodrigues,''' vrce-preaídente do 
Directorío Republicano, a ao sr. 
J. Abreu, promotor publico inte- 
rino, um lauto jantar onde reinou 
o maia franco e alegre convívio, 
sen Jo trocados diversos brindes o 
saudado o Correio Paulistano. 

—No dia 23 do corrente devo 
chegar da cipital o nosso integro 
juiz de direito, dr. Herculano C. 
de Carvalho. 

O povo prepara-lho imponente 
manifestação. 
 A exino. esposa do nosso cor 

respundente offereceu ao bello sexo 
itaporanguense no dia 1° um 
sarou danssnle, notando-ae a pre- 
aença do escol da sociedade. 

Aa densas correram com grande 
animação até pela madrugada, ao 
som do excellento banda musicol 
iEuterpe Monte Falco>. 

S. £«\aâs 

Do correspondente, em 13: 
Ha quasi um mez   que não tem 

chovido   nesta    zona, prejudicando 
conaideravelmente a r-olbeita de cs- 
reaes. principalmente o milho. 

— No dia 1 do corrente, oo bair- 
ro do Tsqaarv. deste município, 
por questões fnvolos. travaram a« 
de razões José Pedro e Jos<- Au- 
gusto ds Silva, resultando sshir 
este fendo no maxilar por nm ti- 
jolo atirado por ai^ueUe. que (òr» 
ames.ado <-JIII uma Sengala. 

— S<?guiu (>ara esss c.apiul, em 
f;oso dss f«rias eaoolarss, o sr 
Ak Tslsrich Ferraz Lopes, profes- 
sor do g^po escolar desta locali 
dade. 

^ Dcase vm piiodpto de inora- 
dio no pr2acpe exposto na matriz 
desta vil Ia. por ocessião ds mi**a 
cOQveatuel do die 1.'. sendo, feliz- 
menta, sbefAdo  o   lotro em tsmio. 

—O «r. tímarttfi» WaidsBaei Jb- 
aiar pjdiu desáasio do Cfergo <le 
escrivão de polv-ia, (nbstitaiado-o 
o sr. Franci"<-o Josq<ii!n de Saas- 
paift. » 

—No c»rtOfio crn* (oram   regia- 

Do correápondeate em 11 : 
Aa visitas aos presepea no dia de 

Reis causaram magnífica Impres- 
são. A's 4 e meia horas da tarde 
sabiu a banda ntusical <Santa Ce- 
cília}, om visita o adoração aos 
prosepes, sabindo tombem ás 5 ho- 
ras as bandas <S. S. tjacramento.» 

Chegavam aos presepea as ban- 
das, cada uma por seu turno, e 
alli um harmonioso coro do canto- 
ras, acompanhado pela orchestro, 
entoava um hymno apropriado ao 
acto, Sndo o qual retiravam-se em 
demanda doa outroa presepea, pro- 
longando se easaa vi8i'tas até alta 
noite, devido ao extraordinário nu- 
mero d&quelles. Diversos grupos 
do popularea, noa quaoa ae desta- 
cava o nosso bello sexo garrido e 
jovial encontrando-se aqui o alli e 
reunindo-se em um só grupo, for- 
mavam massa compacta, ora se- 

fuindo a musica, ora éendo segui- 
a por ella. 
—Tendo o sr. Waldemiro Andra- 

de, na qualidade do inspector mu- 
nicipal da inatrucção, apresentado 
a Câmara o aeu relatório annual 
na ultima sessão de dezembro e 
não tendo a Câmara acceitado 
aquelle relatório, o referido inspe- 
ctor spreaentou em seaaão de 7 do 
andante, pedido de exoneração do 
reapectivo cargo, pedido esac que 
foi acceito, não tendo ainda «ido 
nomeada peasoa alguma para aquel- 
le logar. 

Na occasiSo em que se is proce 
der á eleição para os cargos de 
presidente da Câmara, vicepresi- 
dento e inUndeote do e.xecutivo 
municipal, O vereador Dom ngues 
de Azevedo, tendo obtido a pala- 
vra, convidou aoa demais vereado- 
res a acelamarem os seus col legas 
que até então occupavam aquellea 
cargoa. Foi pela maioria approvsda 
a proposta do ar. Azevedo, contra 
oa votos doa ara. Damião, Tolosa e 
I.uiz   Veigsa,   continuando   como 
Kitidente o sr. coronel Manuel 

nto, como vioepresídeíle o ma- 
jor Pereira de Oliveira e como in- 
tendente o capitão RodrÍKUea Soa- 
res. 

—Acha-se entre nóe, em it)mpa 
nhia da sua e.xma. familia. o digno 
chefe do 2* districto coronel Ma- 
nuel Jacintbo. 

—A banda tS. S. Sacran>enlo>. 
realizou hoje, na rua Coronel l>o- 
mingoes de Castro, uma retreta; 
«ntre outras peças èxacutou um 
Irvbô do Guarany s um do Tro 
cador. 

-ConlÍBOon et^ bontem o frio. 
porém com menos istensidart ■ » 
•umeote a noiie: boje IMD sübu<> 
consideravelmente a cotumna f>aro 
mMrica. Satíemse qm* em dia» da 
aemeok pa««a<fa g*ou num do" 
bairn» deste mnaidpio. CnB««s sn* 
lue em Lbatabe também tem f,fiio 
muito frio; ja ado podemos DOS 
admirar da bai3ia da temperatora 
sqoi. 

—Paaada ka dia*, por  «ala eíds- 
de. co<Ti deatino a fbõioba. o cida- 
dão Joaqoim A.   Bitt^eoovrl, 2* ta- 
beilído aB»aada para  aqoella 
marea. oads iai a tomar po*        o 

Rival quo aggrlde 
Antônio Amado, de 18 annos de 

edade, estava enamorado de uma 
moça do nome Ilaa, quo mora alli 
pelos lados do largo ao Riacliuelo. 

Geraldo de tal, parece, tinba a 
moama Idéa: amava a meama ra- 
pariga. 

Hontcm, éa 8 horas da noite, tm- 
quanto Antônio a Ilaa trocavam 
uns apaixonados olhares, approxl- 
mouse Geraldo,quo lhes interrom- 
peu o idyllio com uma bengalada, 
produzindo na cabeça de Antônio 
uma pequena eccbymoao. 

O rondanto do largo prendeu o 
valente Geraldo, que foi recolhido 
ao xadrez, por ordem do capitão 
Polydoro da Mattos, 1.' subdelega- 
do da Consolação, fazendo alli pni- 
losopbar a comprehcndor que om 
cousas do coração nunca se deve 
intervir com a violência. 

Antônio (oi examinado na Con- 
trai pelo dr. Msrcondea   Machado. 

Vòr noa annuncioa o do arma- 
zém da Printempa de Paris. 

Acha-ae retido na repartição do 
Telegrapho Nacional, procedente de 
Taubaté, um telegramma dij-igido 
a Lima. 

— No escriptorio da Companhia 
Paulista estão os seguintes : 

Do Riboirõo Preto, para Cecília 
Adelina, rua Benjamín do Oliveira, 
6; do Guatapará, para llorbort Bru. 
man, rua Santo Antônio, 87 ; do 
Campinos, para Avelino Monteiro ; 
de S. José do Rio Pardo, para 
RoRcala. rua 25 de Março, 3 A; de 
.Santa Veridiana, para íris, rua 
Formosa, 10; do Engenheiro Go- 
mado, para Pedroso, rua Golvflo 
Bueno, 140; do S. Bento, para Be- 
nedicta A. Gatvão, alameda Glette; 
de Ribeirão Preto, para Sotobar. 

Movimento do Hoapítal da San 
ta Casa de Misericórdia no dia 16 

Existiam 413, entraram 20, sahi 
ram .1, existem, 4,10. 

Foram feitas 131 consultos, 4« 
pequenos curativos, 6 operaçõea e 
aviaram-se 260 receitas. 

Medico do dia, dr. Valeriano de 
Souaa. 

Força Policial 
Serviço para- hoje: 
Superior   do  dia, o capitão Ma- 

O Corpo do Cavallaria dará 
official para ajudante de dia, (orça 
para acompanhar presos ao Fórum 
e a guarda do Palocio. 

OI." boUlbão dará a guorni- 
ção e os respectivos oifíciaes. 

O 2: batalhão dará 2 ordenanças 
para a Secretaria do Commando. _ 

Os demais corpos darão o servi- 
ço do costume. „ ,    . 

Tocará no jardim do Palácio a 
1.» sec<;üO. 

Amanuense do dia, sargento Bem- 
vindo. 

Uniforme 7.' 

Movimento do Matadouro Muni- 
cipal no dia de bontem : 

Foram abatidos 157 bovinos, 7t 
suinoa, 30 ovinos o 12 vítellos. 

Foram inutilizados 17 pulmões, 
2 ngados e 9 intestinos delgados 
de bovino e 14 pulmões o 4 flgodos 
do suino. ,. 

Inutilizados 1 suíno por cysti- 
cercus o 1 viiellopor lucerculoao. 

A carne abatida traz como emble- 
ma o carimbo—iSarrií., 

Clubs carnavalescos 
Os incansáveis Fenianos dão bo- 

je o seu i°. baile á pbantasia, a ti- 
tulo do ensaio para os grandes tor- 
neios do carnaval. 

Os Galopins tombem abrem, do 
par em por, os seus grondes sa- 
lões, apparelhandose para a pró- 
xima   con8agraç.fio do deus Momo. 

Está encarregado hoje do servi- 
ço de vaccinação contra a varíola 
na Directoria do Serviço Sanitário, 
daa 11 borse da manhã ás 3da tar, 
de, o inspector sanitarij^ o dr. Eva- 
risto BácoUar. 

Prisão d« vagabundos 
O dr. João Baptísta de Souaa, 

subdolegado da Central, prendeu 
bontem vários vsgobundos, doa que 
habitualmente infestam oe ruas cen- 
traes da cidade. 

Entre 44 destes indivíduos, que a 
tanto monta o numero doa taes, 
só 8 provaram tor cada qual a suo 
occupaçõo; os outros 36 declaroram 
náo ter emprego algum nem 
meios de subsistência. 

Blohairoa prasoa 
O capitão I-Ialanialau Borges, 

aubd^legaclo da Punlo IVqumia, 
preiid.-u bontem João Carlos da 
Houaa s Antônio  Ferraz  Branco, 
Íjuando andavtrii (asendo o jogo do 
iicbo. 

Loterias 
Liats doa premioa da Ix>tería da 

Capital Keilaral, plano 63-^277, ex- 
trahida hoiitorii, Kc^iindi) telpgram- 
ma rocetiído |>ela agencia geral do 
sr. Luís Mangeon: 

19801 .   .   .   :   . 
1823  

24303  
7B06  

24789  
29264.^v...*»!.». 

Premioa dê 'lOOtOOO 

6018     7084   21416   31614   28873 
Prêmios de SOtOOO 

466     1961     8466     8801 
13938    13068    13166    18620 
16739   17462   17630   17843 
18613   31204   21672   26064 

Appro»imaçõet 
19800 a 19803  .   .   . 

1.122 a   1824 .   .   . 
24302 o 24804 .   .   . 

Detenoê 
19803 a 19810 .   .   . 

1821 a   1880 .   .   . 
24301 a 34310 .   .   . 

I Terminações 
01 tem  8«000 

1  2f000 

looólooo 
600$000 
200(000 
20U$000 
aooiõoo 

9927 
ldl61 
lb.1»3 
29836 

4O|000 
2OÍ0OO 
16f000 

Um /lon/o patelllo' 
O publKo nograndanao nío <• 

para brinqumioa. 
A propósito dl) um incidente oe- 

corrMO onin a i-ompanhia do sçto» 
Peixoto, lês* oa Opinião Puíliru ; 

«Tendo corrido que o ponto da 
companhia, sr. Bruno Nunes, acol- 
mára a nosia plolí-a da ignorante e 
apn-cladora aòmnnle dt maxiwei, 
um «riipo da l\'tbttni's do «Hete de 
Abril» chamou-oáscona,com Inaia 
Unoia, no llnal do 2.* solo. afim da 
manl(eatar-lhe seu desagrado. 

Não aendo altendldoa os chama 
dos, o sr sub-inlendrnle All>orto 
Sousa mandou intimar aquelle ci- 
dadão a acatar oa ro(;lamoa du pu- 
blico, Bujeilandoso é «ua reprova- 
ção. 

Bnldo, o ar. Nunoa compareceu 
no proscênio, rodeado do toda * 
(»mpanhia, que aaaim ao mostrou 
(;om elle solidaria. 

Apresentou se alie pelo brsço da 
distinota actriz Malbina Maia o 
recebeu a patoada, aineni/.ada por 
applauaoa da outro grupo. 

Si, de facto, o ar. Nunes descon- 
siderou o nosso publico com tão 
injustaa referencias, a manifoata- 
ção de desagrado (oi merecida o 
náo tomoa duvida cm aqui iovror 
também a noaan reprovação; si tal 
dcBconaideração não se deu, resi- 
gne-se, que a aua profissão aubmet. 
to o a oasea desgostos» 

Resumo doa premioa da 3.* Lota- 
ria da Eaperança, do plano n. 118, 
extrabida em Aracaju, em 16 do ja- 
neiro do 1903: 

86837. 
81868. 
39121. 
67187 . 

20KXX)$000 
2;0 
lOOOlOOO 
1:( 

.168,16 e 
81867 o 
29120 o 
67166 e 

4 prêmios de SOOtOOO 

47777      67486      82860    01221 
8 premioa de 200$000 

6846   17921    32685   27247   80892 
87112   37548   96657 

12 prêmios de 100$000 
14ã48   19760   31187   60909   63741 
62361    66M61    71986   72134   73617 

74021    98841 
AppromlmaçOes 
.16838 . . . 
81869 . . . 
29122 . . . 
57168 ... 

Desenaa 
85840 .   .   . 
81860 .   .   . 
391.10 .   .   . 
67170 .   .   . 

Centenas 
86900 .   .   . 
8IMI0 .   .   . 
39200 .   .   . 
57200 .   .   . 
Terminações 

Todos   os   números 
em 58.17 tém 30$000. 

Todos   os   números 
om 1858 t«m 20$b00. 

Todos   08  números 
om 9121 lúm 10$000. 

Todoa   08   números 
em 7167 tèm 10$000. 

Todos os   números 
em" 7 tôm 1$000, 

NECROUOGIA 
Falleceranf : 
Em Jabú, a ara. d. Anisia de At 

meida Prado, eaposa do sr. Vicen- 
te de Almeida Prado Notto ; em 
S. Carloa do Pinhal, a ara. d. Fran. 
ciaoa f^eocadia Coelho, sogro do sr. 
tenente-coronel José Pedralva do» 
Bois. 

— Em Juiz de Fora, Minas, a 
sra. d. Luiza Adelaide do Mirando 
Nogueira da Gomo, sogra do ar. 
capitão Antônio Caetano Horta Ju; 
nior. 

-No Rio, a ara. d. Ida Clara dn 
Souaa, profesaora ; a sra. d. Isabel 
Assis Amorim ; a menina Sarab, 
sobrinha do sr. dr. Lima Thom- 
pson ; a a«a. d. Maria Joanna Mo- 
nezea Cunha, cunhada do sr. con- 
tra-almirante Justíno do Proença ; 
a sra. d. Raymunda Francisca de 
Souaa Lemos, mãe do sr. Manuel 
Francisco de Sousa Lemos, (un- 
f^ionario do Collegio Militor ; em 
Nictheroy, o ar. Francisco Ferreira 
Ayroe da Costa.   

36831 
81861 
29121 
67161 

.16801 
81801 
29101 
67101 

2()$000 
20|000 
109000 
1040UO 

elooo 

3ÉO0O 
slooo 

terminados 

terminados 

terminados 

terminados 

terminados 

"A accumuladora" 
TÍTULOS   SUPPLEMENTARES 

Resultado de hontem : 
Série sorteada       R 

üssociagões 
SOCIEDADE Ht;MANiTABiA DOS EM' 

PREGADOS    NO     COUMEKCIO     DE    S' 
PAULO. - A directoria desta socie- 
dade realizou, ante-hontem, no sede 
social, o suo reunião ordinário. 

Approvoda a acta anterior, foi 
lido e teve o conveniente destino, 
o spguíti.te expodiento: 7 bilhetes 
de boas festas, de vários amigos e 
sócios da Sociedade; ofllcios -. do 
«Associação Beneficente S. João Ba- 
ptísta», desta capital, participando 
a eleição de sua novo directo 
rio; do «Sociedade Portugueza de 
Beneficência», de Santos, fazendo 
egual participação, e do dr. diro- 
ctor da Repartiçio de Estatística e 
do Archivo do Estado, enviando 
um questionário paro ser devolvido 
com informações, o requerimentos 
de José Ignacio de Costro, Froncis- 
CO Pereira dos Santos e Antônio 
Ezequiel de Lemos, sendo esto de- 
ferido o oquelles enviados n com- 
missão competente. 

O sr. Manuel H. Moreira propõe 

Platéas 6 sal5$g 

loVOu O 
Sanf- 

O tempo 
Boletim meteorolonirio do dia 16: 
Borometro o 0,» ás 7 horas da 

manhã, 698,3 m. m ; ás 2 horaa da 
tardo, 697,0 m. m ; ás 9 horas da 
noite de ante-hontem,  6ii8.7 m.  m. 

Temperatura mínima, 18"6. 
Temperatura moxima, 29». 
Vento predominonle, até ás 2 ho- 

raa da tarde, E. 
Chuva em 24 horas, 0,3 m. m. 
Tempo geral, nublado. 

Foi preso hontem, á noite, na rua 
Monsenhor Anacleto, á ordem do 
dr. Pinheiro e Predo, 5.» delegado, 
Luiz Gonnaro,  calton. 

Cavallo roubado 
o dr. Pedro Arbues Júnior, 2." 

delegado, tendo recebido queixa de 
Pedro Dobatti. de que lhe íóro fur 
tado um cavallo, conseguiu appre. 
hender o animal na casa do Luiz 
Bianchi. no bairro das Perdizes 

Bianchi declarou aquella auto- 
ridade ter comprado o cavallo çjn 
boa fé de um   negociante de gado. 

Chamamos a altençio dos inter- 
essado» para o edital daa letraa 
sorteadas da Câmara Municipal de 
Capivary. , 

O movimento do serviço de cães 
no dèjposito da Protectora dos Ani 
mães, foi, bontem, o seguinte: 

Cães spprebendidos    ...    18 
»     sacrificados 14 
>     matriculados....     2 
»     esperados 27 

Hoje, ás 9 horaa da manhã, 
haverá, naquella deposito, leilão de 
cies de raça. 

• Foot-bail» nas ruas 
O footliall <•, «em duvida, tim 

exercício hvgienico o om tKjnito 
sport... em logaree apropriados. 

InfelizmenU, porém, ha rapazes 
qne pretendem transformar em 
grvnnd' as mas da eapilol, «em 
preocCTipsr-ae do que pode aconte- 
cer acs Iranaeuntes. 

Hontem, pòr exemplo, um cava- 
lheiro que usava ociilos. quando 
passava pela rua Rejro Freitas, re 
cebea nma forte pancada de um» 
bola em iam jtos olboa. conwado o 

rJer a vista. 

—Bsti 
ste  a   1* 

nufflauta ar- ^o. 

pattf e du :!0  lo 
"     do   jB-y no 

«*r   »ot>- 

pkysicoa. 

risco de pr 

Entra cunhadas 
F»!» gestões intimas de familiss, 

hoje. á 1.30 da madrugada, Igaez 
Tavares («riu cíim nn» facada, ea 
isgüosupercilisr'l:reit«.sua ciiaba- 
da Maria da Coaceiçéo. esposa de 
Francisco Tavaraa. aarveate de pa 
dr«ro. ^ 

O facto deo-ae ao cana de Fran 
ciaea. silaa^a aa travessa »1» nm 
tvdroso. 

ígmtm M pre^a à ord*^ do em- 
ida iada Bka*sclta<a <i= Soosa. 9.» 
       -   Aa Sal da S<f. 

SanVAnna 
Uma enchente á cunha 

Qiío Vadia f, hontem, ac 
Anna. 

Espectadores em grande numero 
voltaram da bilheteria por não en- 
contrar mais logsres, não podendo, 
porém, retirarse o bílheleíro, visto 
sor obrigado a attender á grande 
encom monda de local idade8_^ para o 
espectaculo de hoje. 

E não se arrependorom de ter 
andado a tempo, .quantos puderam 
assistir á representação. 

Além de eHtarem entregues os 
principaea i ersonsgens da peça a 
artistas do real mérito, como A^ero 
a Dias Braga, que o apresentou tal 
o demonstra a historia e é descri- 
pto no romance, que tão universal 
notoriedade alcançou ; Petronio o 
Eugênio de Magalhães, quo dou 
00 arbitro da elegância aquelle 
cachei de Onura que lhe é cara- 
cterístico ;* Chilon a Ferreira de 
Souaa, que tombem sabe encarnar 
o sustontor um typo; Lygia a 
Lucilio Perca, a própria per- 
sonificação do encantador ideal 
de Sienkiewicz; Marco» Vini- 
cíoa Eduardo Vieira que lhe deu 
o orrebatamento do indomável 
paixão do convertido cônsul; Ti- 
gelino a Bragança, que soube dor 
lhe o devido cunho de caracter 
perverso e vingativo; Lucano a 
Grijó, que bem nos mostrou o ale- 
gre e descuidado poeta ; Ursus a 
Barbosa, um hércules dedicado o 
valente; Euni<^ a Maria da Pie- 
dade, que facilmente ostentou uma 
plástica justificativa da pai.váo de 
Petronio; Actea a Delorme, bon 
doaa o desvalida amante do ingrato 
.\'ero, o os demais interpretes cons 
ciencioso», causou ainda impressão 
agrodobilissima a enscenação que 
está realmente montada a capricho 

Além dos vestuários e adereços 
ricos e a caracter, os scenarios 
.■ião dignos de franco elogio.— 

Quando nos disseram que o peça 
estava rigorosa o brilhantemente 
montada, duvidámos que essai ex- 
pressões fossem appiicadas com a 
precisa exactidão ; não havia, po- 
rém, exaggero. 

Ao desenvolverem - se as peri- 
pécias históricas da commovente 
aoção, pareceu-nos estarmos nos 
áureos tempos do theatro nacional 
cm quo as peças eroni montados 
com propriedade • luxo. 

Quando uma empresa tão loova- 
vais esforços emprega para agra- 
dar ao publico, certamente não po- 
de aer por este esquecida: e, de fa- 
rto, o Quo Vadia t no Rio de Ja- 
neiro obteve ruidoso successo, dan 
do à empresa enchentes auccessi- 
vas, 8 nesta capital naturalmente o 
mesmo soccederá. e julgar se pelos 
entbuaiasticos applauaos que hon- 
tem rehosrsm no Sant.Knna. sendo 
chamados á acena Dias Braga e os 
ontros priocipsss interpretes da af- 
parstosa peça. 

—Hoje repete se o Quo Vadis t 

Pnfyèwaasa 
O laaliial artijtico de Joas Wil- 

(On ««teve coo<.-orridi««imo. >•> s^u 
novo jogn*teoomi«>--Cam«/«>.iíe. o 
distiBCto trsnrformiau roostruu to- 
dos os  açus   infinitos   recursos d» 

que seja nomeiida uma commissão 
para avaliar a biolíotheca e os mo- 
veis existentes. Sendo o proposln 
approvoda, fora^n nomeados paro 
constituírem a commissão, os ars. 
Nicoláu Falconi, Horacio Berlinck 
o, Gabriel Cotti. Passando á ordem 
dos trabalhos foram discutidas e 
opprovadas as propostas recebidas 
poro novas admissões, ficando occei- 
tos como sócios os seguintes se- 
nhores: Volontim dos Santos, Ma- 
nuel de Almeida Gued-s, Jos Fer- 
nandes da Costa, Francisco Augus- 
to de Freitas. Manuel Ferreira Lou 
reiro o João Vicontede Paiva, como 
remidos, e Assod Becbara e João 
Pereira Barbosa, como contribuin 
tes. 

Câmara Hunicipal 
PREFEITURA   NUNICIPIL 

Saorataria  «tarai 
ExrRKIKNTK   IM>   llIA   16  llK  JANKIH» 

KR   19U3 
Prefeitura do Município de S. 

Paulo.— N. 19.— SecreUria 'jeral, 
segunda aeiy;ão, 16 de jsneiio '.o 
l«0.1.-Exmo. ar. diroctor da E»co- 
la PolytecbnííMi,- Como v, exn. iiào . 
ianura. tem »e censurado o (iroce- 
dimento da Preloitura na execnçá» 
da lei municipal que dolurmina ei 
appiicnção da tubercullna noa vac-- 
caa leitelraa o que mando abater 
BB que apreaentarem rescção febril 
em lonacquencia deaaa a|iplicação; 
a oa que se ajirosentam á frente 
deaaa opposiçao, apoiam-se princi- 
palmente no iMcto occorrido com a 
vacca abatida no recinto dnaiia Ea- 
cola, por ordem do maritiesimo 
juiz dn direito da segunda vara 
cível, allegando que a autopaia 
nella feita e o exame daa suas 
viareras não comprovaram o ser 
ella tuberculoaa, a dwpeito da in- 
dicoção em contrarie, resultante 
da inoi:ulação da tubercullna feita 
pelo fiscal saníurio da Profoi- 
tura. 

Assim aendo, o por laso quo 
aquella autop.^ía e exame ao fize- 
ram na presença o sob a directa 
intervenção de um profissional des- 
sa Escola, e, (K>rtanto, sob a sua 
rosponaabilidadf. rogo o v. exa.. 
na qualidade de director do Eata- 
belecimento, o a,b«iu de uma cau- 
sa que intereasa á caúde publica, 
assim como aoa credít«.'B da admi- 
nistração municipal, a tondade de 
infòrmar-mo, sendo possível, qual 
o natureza doa oxomea leiloa naa 
viaceras do animai o qual o resul- 
tado desses exames. 

Com distinota consideração, sub- 
8crsvo-me 

Do V. exa. 
Antônio Prado, 

Prc((>.<to Municipal. 

Solicitou 80 do dr. iPcreUrio da 
Agricultura a collocoçSo do alguns 
combu.storea do goz na rua Hu- 
maytá. 

—Accuaou-so ao dr.[cbefe .ae poli 
cio o recebimento de autos 00 iii<w- 
tos por iofrocções de leis   e postu- 
ros municipses,   scomponhoaos da^ 
importância de 654(000. , "" 

—à Directorio de Obras munici^ 
pões foi outoriznda o despender stei 
o quantia de 2:3b2$s00 com o alar- 
gamento dos- passeios da avenida 
Paulista, lado impar. 

—Ordonaram-ae oa aeguíntea pa- 
gamentos : 

2:780(000, a José Bassetto, polo 
fornecimento de ladrilbos para os 
passeios do rua Quinze de Novem- 
bro, lado par, entre o largo do 
Thesouro e o rua do Rosário, des- 
contando se 566$000 para garantir 
a conservação desse material; 

— 1:8;W$060, a Luiz Híppolyto, 
pelo alargamento dos passeios da 
avenida Paulista, lado par; 

— l:672$00O, a Adolpho Arbenz, 
pelo fornecimento de material de 
gris para a conatrucção de galerias 
de exgottoB e outras oi^raa ; 

— iai60$420, a Monüone * Ber- 
gamaschi, pela conatrucção de po.s- 
seios na rua Quinze de Novembro, 
lodo par, entre o largo do Thesou- 
ro o a rua do Rosário ,- 

— 628$00O. o Joaquim Jl.eite Ave- 
lino, pelo fornecimento de mste- 
rioes, irrigação e cylind.-amento do 
mocodam dos ruus Mc>óca e Pal- 
moira.s, avenida Água Branca a 
alameda liarão da  Limeira: 

—1508000, a Manuel Peiviro doa 
Reis, em restituição, quo cwicionou 
paro garantir o contrato de con- 
atrucção do um boeiro sobre o cór- 
rego do Pncaembü; 

—85$497, 8 Compahia de Ga z, pe- 
lo illuminoção das repartiçõi-s mu- 
nicipaes e fornecimento de coko , em 
outubro ultimo. 

Haava"a»aiHii applausos • outra* 
laaaifiialtnaa de agrado das quaea 
paijii ■! I s e«tr**p'« Xi\ga ^lei- 
pxi^ qaa é vm aomero regalar. 

■j van» "o 1- :ia- 
Ufuitiar ooan I02.* as 

ASSOCIAÇ.ÍO     AUXIUADOHA        DAS 
CLASSES I^AIIOHIOSAS.—Na sessão 
de hontem desta sociedads, foram 
odmittidos como sócios contri- 
buintes 08 sra, Morcilio Floren- 
cio de Oliveirai José do Sousa Vil 
lasboos, Bernordino do Silvo, Luiz 
de Paiva Braga, Joaé Evangelista 
de Menezes, Fernando Brogi, Ma- 
nuel da Silva Mello, Bento Este- 
ves Cordeiro, Alexandre Cosas, 
John Isooc, José da Costa, Emílio 
Ferreira, Manuel Cojido Garcia, 
Ambrosio Saraiva, João Bcnodicio 
de Camargo, Pedro Alcântara de 
Jesus e  Albano Ribeiro. 

Foram deferidos dois requerimen- 
tos, pedindo  auxilio   pecuniário. 

A assen.bléa geral poro presta- 
ção de contas, posse cie novo di 
rectoria, esta marcada para o dia 
26 do corrente. , 

Cl.Un   GY.MNASTICO PORTUÜUEZ— 
Hoje,   17,   primeira   reunião  inti- 
ma deste anno. 

CLUB D» ESORIMA MASANIELO 
PARISE.-Sobbado, 17 do corren 
te, ás 8 horas da noite, na aéde 
social, á rua Quinze de Novembro 
n. 3, ossombléa   geral ordinário. 

SOCIEDADE COOPERATIVA BENE- 
FICENTE PAULISTA.—Amanhã, 18, 
na aéde social, á ria Júlio Con- 
ceição, n. 14, segunda convocação 
de ossombléa geral poro eleição de 
nova directoria o prestação d o 
contaa. 

BRAZ-SPORI-CLUD.—Amanhã, 18, 
ao meio dia, á avenida Martinho 
Burchard, 3 A, ossombléa geral paro 
eleição da nova directoria. 

As80<jiA<;Ão BENEFICENTE 00 PRO- 
FK88ORADO PuiiLico-Amaohã,18, ao 
meio-dia, na sede social, sessão para 
posse da nova   directoria. 

CONSELHO DE KADOSCII—Amanhã, 
18. oaaembléa geral, no logar e- ás 
horas do costume. % 

GRKMIO DUAMATICO ALMEIDA 
GARIIKIT—Amanhã. 18. a rua Rodri- 
go dos Santos, 2. no Cassino Pen- 
teadc, recita social. 

.SOCIEDADE CHUYSALIUA.,— Ama- 
nha, 18. á 1 hora da tarde, reunião 
das sociss. á rua Florencto de 
.\brcu, 63. 

Gncpo ÜRA»i.\Tii;0 ALVMNOS DF. 
TALHA.—Sabbado, 24, renlizar-s^ 11 
a 1* recita social deste .nnoo com o 
importante drama O Anjo da Meio 
Noite, aendo inaugurados o pavi 
tbão e orchestra acx-ial. 

Tendo 'ida r<'«tsb-lri-idos os coa- 
vitcs, iicbam-se os mesmos na se- 
cretaria, ã disposiç.io dos sooioe. 

SOCIEDADE HUMANITáRIA IX>S 
EarmnADíi» wo COMURRCIO DS S 
PACLO.- uin 25. .-issembtéa gersl 
ordÍDsria. nn salão do sociedade, a 
rua Libero Badsru n. 17. ós II hor 
f-aa. pedindo ae n rnmpar#»c:menlr. 
de todos oe sócios, visto tratar-sa 
lie assumptoa imporuotcs j-ara a 
aociedadeL 

S'>':IEDA[>K ris PavcnoiooiA. — 
Dia 26, sessão ordiaaria. no legar 
e ás horas do costume; 

Sor.fcnans nr. Eninoonann* « 
'IiTii iz.»< ío no» I^MOS. — Dl- .1 (*e 
fevereiro, as 7 hora* ds noite, »cs»ão 
ordinária, no logar e áa horas do 
cusiuaie 

Dnsocnsos   I AVILIAR. — Dia  7 
de fevereno. SL* partida, em  c"m- 

' db acxto  ■' -.)■--=-«srio. 
fn Clab L^r>, B  lua da 

SL 

Requrimentos  deapachadoa: 
De Torelli Ettore & Cia., podin» 

do para abrir um botei; Roço BM- 
teto, José Abrohão, Luigi Dinolf* 
e Carmine Petroni, pedindo licençai 
paro quitanda; Miguel Bossi, Ale- 
xandro Beroldi, Froncosco Povona 
o Maria Colissano, pediudo licença 
porojcgode bolos: Miguel Pina- 
lori, Fortunolo Capello; Ernesto 
Vogel e Ferronto Guidi, pedincVo 
licença para quitanda. — Sim. 

—de Júlio NeetzeI pedindo licen- 
ça poro concertos, e Foscboal Ma- 
íotesta, pedindo licença paro uma 
olaria.»—Sim, em termos; 

—de João dos Santos e Antônio 
Pacheco de Tevês, pedindo r levo- 
mento de multa, o do «Light and 
Power»- pedindo paro olteror o- 
ponto dos linhas de bondes do Cam- 
Ducy. — Deferido; 

—da iLíght and Power», pedin- 
do opprovoção do  planta   n.   1624 

-Approvoda para a linha da l.,a- 
pa; 

de Antônio Macchi, sobre op- 
prehensão de um carrinho. — Com- 
pareça poro esclareciiriontos; 

— de José João, pedindo relevs- 
mento de multa. - Indeferido. 

Informaçôe* 
-I 

Os únicos Pêpi^s» 
sentantes desta fCM 
Iha no INTERIOH OQ 
ESTADO sfto os sps. 
Jayrtie Montalegro 
e Pedro Ernesto 
de Oliveira, que 
presenteme^nto 
percorrem as li» 
nhas Paulista, Mo- 
gyana, Sorocaba* 

B Ttúana. 

Na CAPITAL FEDERAL 
somos represen- 
tados iielos srs 
Braga, Nunes êk Ca, 
rua Visconde de 
inhaúma, 62, e em 
SâNTOS pelos srs. 
Magalhães * C., 
rua Santo Antô- 
nio, 86. 

OK. OELPh.M CARLOS. 
I.a tabeilIAo de protestos 
de letras e títulos. 

Cartório 16 — rua do 
Commerolo— IB. 

Dr. Henrique Itlberé 
advogado,   tem o aea escriptorio è 
rua de S. Bento n. W faobrado;. 

incunibc-ae ds Iodos u* Iraba- 
tb» da r'ia profissão em 1* e 2* 
inatancie e acccita causas oo iatc- 
ror. 

♦ ♦♦ 
DR. DI.NO BUENO reabre esta 

escriptorio de advogada ã travetaa 
da Sé a. 12. 

UR. AKKU.SSO AZliVl ÜO — 
(-arteira e especialiata de n-.oleaiiaa 
de crianças. Cossultorio — Rua 
Quiazc de Novembro. 32 sobrado. 
Iteaideacta, Largo S. (x>rsção do 
Jesus, 13. TelcnSose—896. 

••e 
DR. F. NAiSCIMliKTO PEREI- 

RA.—Clinica med»^. com »»peria. 
iidade, /e*re» i titlten'Ml...*e. 

Residencria-Rua Barão de Cam- 
pi oaa.  n. 31. 

Caasaltorio—Hos de S. Beato tt 
CoMQlu d* 1 a* 2 horas. 

—Clini 
NEPOMLl   :.>0   CORI BA 

_  nica   medica   e especralmt ata 
moiaatias de crês ças-Resideaeia 
e CoMvItorto: R.ia da VieWia.idi 
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Dr. 'Oelphlm ce Uthoa 
Cl ri lia 

HKÜICO ÜIMCUADOH 
Cor riultorio,  rua Uiroito, i, dl 1 

AN 2   iJa tarde. 
R' •laenola, l'ra?a da Itepubliua, a 

• •• 
l m AI.FHKDO 1)K CASTUO.— 

"a rtdiro operador, ionuiiltono .- rua 
00 '.'•in-.i uro n. '■'. ..OUBUMU» UUR 12 
Al S. da tarou. Henidtinria: ru« Mar- 
Vt< >». de Ylu 

• •'4 
OR. AMAUANIK CRU/. Me. 

flico onorndor 6 pi^->oiro. KKV<>cid 
'llata ue iiioloatiaa uu Henbofi* par- 
loa o oporaçôea oirurKi^a^ » (jyno 
roloftlnan pfllon pro<WMio« muia a- 
iicrfuivoadOR. Conmilcorío : Kua do 
riivaouro n. S, de 12 tir 2 horaa da 
larde. Telephone n. 7U|>, Renidcnría: 
HuB Sete de Abril n. 88.—S. PAU- 
LO. 

• • <• 
DR, ARARIPP. SUCUPIRA - 

Módico, operador e panelro. — Bt 
pecialidade: maleatlaa doa pulmdaa 
coração e do ryatama nervuao. 

ConauItorlOM rua Direita, 24, de 
a áa n ReftkjAncia, traveasa do* 
Quayanaze'», s, eaquina da rua CoB- 
aelheiio Ncoiai. TelepbOQa 688. 

• ♦♦ 
Enflei''<'ialpa«   oonsiiltorns 

JAMtí'á MITCHIiLL * CIA.- 
RuA Dl iiKiTA N. 7—.S. PAUI.O.—En 
gcnhoiroa consultorra. Ka^ein pro 
bostaf. e dSo orfamentoo para íDK 
tallarõeade machinaa de qualquer 
eapaf^ie. Eapeciaiiatas em iDalalIa- 
Coer eleotricaa e bydrauliRn*. 

T«b«llilo 
' ALFREDO FIRMO DA SILVA 

— 4.* tabeiliáo de notaa. — Carto 
rio rua S. Bento, 22.— S. PAULO 
RfaidennJA: Ladeira do Ouvidor 

Seosçâo Livre 

fun\ vénlfnta qii» cmnrrKa * mala 
|ir»|inii ilu pamiuiii» (Io qu« du )or 
Ml aAiio o que, «tt^UBiuoe, lol 
(Murtldo, lalvex pala muita conQan- 
V» que d«|)0»ila no lorreapondmte. 

ksata pbi<a«a por exemplo: siodo* 
ijiifrtm riiiiier e iiiiinanr, ilnAi ti 
l(i;/i'V >itiii «e paiv\uiii rcM nit mi- 
noH r.iii Jrfnte n ijnmda rimint, ca- 
racttiri/ia muito bem a penno do 
uorrchpondente, o que om partfl « 
uma ifilícidada, poia lirtii pouoM 
pitaHOUR ii-rtBR podcrAo admtllir a 
voracidade dn iirnn curreepuiideiiuia 
ondu a falta do urguniiiiitoa iiiaia 
NoliduH foi preoni^bida i-aiii innlnua- 
i,i>H daquuila ualuro/.a. 

E' doviWaa lastimável que eepiri- 
lua pervenoB lontem contra a 
po/. quo Rosturamonie Iruiinoa, em- 
pregando para isno inverdade* Mo 
riivoltantea. Di/cr-Re i|ue a policia 
uomniottou violenuia quando o aeu 
procedimento ora ató digno de um 
elogio, HÓ meamo o pouoo amor 
polo aocoRO publico, 

O focto explorado polo corro- 
«(londante do tintado só so dou em 
virtude de quoi.\a e mediante auto 
lavrado o asaignado por leatemu- 
nhaa, a To! o seguinte:—Joio Caa- 
sano, tendo ido a Piracicaba, dei' 
xou fechado em sua casa um o8o 
que, ladrando continuadamente, in- 
commudava nos primeiros diaa oa 
moradores do primeiro andar do 
moHino prédio; dei.xou depois de 
ladrar o cSo e um nhoiro insuppor- 
tavel tornava inhabitavol aque!i« 
pr'j(!io, pelo que os moradores de- 
ram queixa A policia. 

Esto, depois do procuror inutil- 
mente joAo Cas<inno, ou alguém a 
qiieiu livess»! deixado a chave da 
casa. procedeu como lhe cumprU-n' 
arrrjmbou a casa e nella procedeu 
a TÍgoroaa liigpeza o doainfecçjo, 
nvrando de tudo um auto que loi 
assignado por duos testemunhas. 

Quando o morador do prédio vol- 
tou de suo viagem eucontrou tudo 
na ordem   em   que   havia deixado, 

Oa pr<K;aa osoijlaram entre H-H a 
40 lranc<>a. 

Kffeile patrntf, rlaro c ponitieo 
da pnwih Molra di- IHÍt? ! 

èVí tm» - a «alra «xporUda at 
tingiu quaai nove milhões de aac- 
i-an. 

Continuaram bsixoi oa preços, 
oaoillando «atre ül e quarenta (r«n- 
coa. 

Km lOtX) a noaaa cxparUvio che- 
gou a d«z milbio* e novecenlas 
mil Hsrcas. 

O máximo a que sttingiu, e por 
powM» diaM, o preço (oi o da A7 
Irnni-oa, cahindo a 37.1 

Em IW)I — livoinos 4 saíra colos- 
sal do quina* « meio milbõe* de 
soAcaa. 

Itai.xBram então oa preços, lem 
osoillaeõos e «em esperanças, con- 
servando se a taxa baixa o miserá- 
vel da trinta « doía e trinta e trea 
francos por AO kiloa I 

O calA vendido por preçoa t«ea A 
a miséria da lavoura o • ruína da 
Pátria I ! I 

Quando exportavomos de seis a 
oito milhúoa de sotvas tinhamoi a 
riquojca — a abundância o a alegria 
— e vivíamos tranquiltos sobre o 
futuro da família o da Pátria... 

Principiámos a exportar safras 
colossaaa da dez, on7,e e quinxe mi- 
lhões floimos reduzidos à miséria 
o ti tndigencjjil 

A lavoura de calo arruinou-se 
porque produziu de maial 

Este ó o (aoto real e indísèutivell 
EstA na consciência  de todos I 
Ninguém mais discute, ninguém 

mais duvidai 

U.* 

í. 

A Aeoumulailac/i 
H,    Ri.A    DA    BoA-Viorv*,   (i 

«Hccebi dn Agencia Í3r rol dcsln 
ridodo, a cargo do sr. l.annes José 
Iternardes, a quantia ■de BOO-SDOO, 
provenlento do aoi-tr.io da apólice 
n. 1231, procedido vjm 10 do cor- 
rente nn capital do S. Paulo, pela 
Companhia c.\cou»nuladora>, pelo 
que dou quitaç^ío. 

E por ser verdade passei e firmo 
o presente. 

lIKeraba, 12 de janeiro de 1903. 
M>Ni.'EL    ALVES    CALiiBinA    Ju- 

Nion.> 
—Aa apólices d' <A. Accumulado- 

rã> são presentemente os títulos 
que produzem maior renda e o iiiais 
seguro emprego de pequenas eco- 
nomiaa. 

Pedir e lér os prospectos detalha- 
dos. 
  (273) 

Jundiahy 
MAU II " 

Pad.-ece que o correspondente do 
Estado de S. Paulo teve a Infeliz 
idéa. de inaugurar um novo perio- 
dn de angustias para os habitantes 
desta terra, onde a paz tem impe- 
rwdo completamente, talvez como 
nunca imperasse c precisamente na 
(-Dccasiilo em que ella è ainda mnis 
promissora, uma vez liquidada a 
pendência com a empresa de o^uns. 

G )Stamos muito de ler noticias des 
ta cidade nos jornaes da capital, 
porém, pesa-nos muito mais ter de 
constestal-as agora, por inveridicas 
e pelo linguagem irritante de quo 
suo portadoras. 

Saucm quantos no-g lera que 
não somos um jornal político e 
disso temos dado grande cópia de 
provas; não nos seria, pois, des- 
agradável ler impressas accusações 
quer contra s Câmara quer contra 
u política dominante, desde que tses 
accusa^ões fossara justas e feitas 
«m termos próprios do jornalismo 
sério. 

Assim, porém, não procede o 
correspondente do Estado, que, so- 
bre ser injusto, emprega uma lin- 
guagem que vem macular a reco- 
nhecida sisudez de um dos gran- 
des campeões da imprensa pau- 
lista. 

Dabi a justa indis^nação que pro- 
duz a leitura de taes correspon- 
dências, escriptas talvez com o Am 
de fazer convergir a odiosidade so- 
bre a nossa administração munici- 
pal, sobie a política que domina 
e continuar a manter fora daqui n 
fama de povo rebelde e brigjo, 
fama que noa foi legada por ura 
período agudo que de ha muito 
deí.xou de existir. 

E não seria extranbavel que a 
leitura da correspond&ncia do Es- 
tado do dia 11 do corrente, desse 
logar a um attricto, pois a liogua- 

n9o no queixando do cousa alguma. 
V.ÍR o facto que tâo desástrada- 

tnciii.^ Tri explorado pelo correspon- 
düutu 11., /'- iiio que tem a levian- 
dade de uhuuibi' quixotesco o noasò 
intendonte municipal, depois de tra- 
çar essas linhas que sflo o rebanho 
de ovelhas, contra o quol srremet- 
tcu o celebro amante da formosa 
Dulcinèa... 

Não desejamos por fôrma algu- 
ma quo o correspondente do Esta- 
do mantenha o silencio que adop- 
tou, mas também não desejamos 
c;ue interrompa o socego em que 
vivemos. 

Envie noticias daqui, censure os 
actos da Câmara, a conducta da po- 
lítica, porém, use de termos mais 
polidos. 

Com isso conseguirA dar credito 
As suas asserções e terá a nossa 
inteira solidariedade, porque tam- 
bém gostamos de censurar o« er- 
ros, não para deprimir quem oa 
commotte, mas para incital-os á 
corrcnção delles. 

Transcripto d'A Folha, de Jun- 
diahy. 

A principal causa da ruí- 
na da iauwoura de oaffé 

(Ao ar. dr. Bernardino de Campos) 

A superabundancia é a única 
causa — exrlusicamente única — 
da ruína da lavoura de café. 

A especulação não existiria — no 
sentido de fazer a baixa de preço 
— sinão tivesse a certeza de poder 
operar, sem risco e sem perigo, 
contando de antemão com o enor- 
me excesso de producção. 

Os mercados' estão abarrotados, 
e a conseqüência, lógica fataj,, de 
simílhante facto é s nossa morte, 
porque a lavoura não pode mais 
supportar a extranha anomalia de 
entregar o café por preço inferior 
ao do custo da producção. 

Demonstremos o factO: 
Km 1893 —exportámos í milhões 

e trezentas mil saccas de café. 
Os preços regularam de 82 a 107 

francos por 60 kiloa. 
Em 1804 — exportámos 6 milhões 

e setecentas mil saccas. 
Os preços foram os mesmos do 

anno anterior. 
Em 1895 — exportámos ?> milbõea 

e quinhentas mil saccas. 
Os preços foram os mesmos sem- 

pre altos e elevados. 
Em 1S9G — exportámos 8 milhões 

e setecentas mil ssccas. 
Começaram a cahir os preços — 

de noventa francos, por 60 kilos, a 
menos de cincoenta francos—isto 
é, quasi um franco em kilo I 

Em 189? — emportàmoa dei mi- 
Ihões c quinhentas mil saccas. 

Os preços immediatamente bai> 
xaram de sessenta e seis francos a 
trinta e três. 

Uma queda de 60 °|, III 
Em 1898"exçortámos oito milhões 

setecentas   e cincoenta mil   saccas. 

Em logar da' prosperidade do ou- 
tr'ora:— a pro(unda'deoadencia de 
hoje. 

Em logar de alegria: — a triste- 
za. 

Em logar do antiga riqueza : — 
a mais desoladora miséria I... 

E supportamos similbante situa- 
çío —por gosto, porque temos om 
nossas niios, ao nosso alcance a 
boia salvadora, o remédio, o recur- 
so porá transformar esse quadro 

Ipombrio e negro, em outro de co- 
res roscas e brilhantes! l 

Da noasa vontade, da nossa se- 
ção depende EXCLUSIVAMENTR O fa- 
zer cessar o martyrio dsntesco que 
estamos soffrendo, transformando 
em luminoso e claro dia, som nu- 
vens e sem sombras, e a noite pa- 
vorosa, lugubre e povoada de pesa- 
dellos — em que nos debatemos I 

Ninguém sabe para onde eai I 11 
Ninguém sabe que serA o dia de 

amanhã l II 
O luto, a tristeza e o desalento 

cobrem o outr'ora prospero e pode- 
roso Estado de S. Paulo. 

Si'do nós depende a mudança— 
então. Santo Deus, porque a não 
faremos 'fi... 

SerA crivei que um povo profira 
a miséria, a ruína e a vassaiagem, 
quando possua os recursos e os 
elementos de felicidade e de gran- 
deza, em seu poder? I 

MAS ENTãO. SANTO DEUS, POR- 
QUE  NÃO APPLICAMOS U  nKMKDIO?! 

Qual éelle?l 
UM UNirol 
A deatruição do excesso : a eli- 

minação da sobra dos cafés baixos 
—A 8UPPUE8SÃ0, EMI-'IM, l>R 2 MI- 
LHÕES DE SACCAS, quando mesmo 
tivéssemos de pedir dinheiro em- 
prestado para cKimpral-as c retirai- 
as do mercado. 

Attenda o governo emquanto c 
tempo—attenda o povo, emquanto 
não sòa a ultima badalada, annun- 
ciando o termo da nossa existên- 
cia, como nação independente e li- 
vre. 

VAMOS úonnr.R ron cosro — AS- 
PIIYXIADOB     NO   LIXO,   NA     ESCORIA, 
DO CAI'E' UUE PRODUZIMOS!II 

ESTAMOS  NOS  SUICIDANDO   COM 

AjMimínação desse li.xo é a sal- 

O.seu peso 6 quo faz naufragar 
o barco que conduz, em seu bojo, 
a nossa presneridade e o nosso por- 
vir — a nossa riqueza e o futuro 
da Pátria I 

'Varra-se esse lixo, lance-se (óra 
o cisco, e estamos salvos 111... 

Si com tão pequeno esforça nos 
salvamos — porque mais custa pro- 
duzir do que destruir — porq<:e não 
adoptamos a salvadora   medida ? I 

Será inércia ou loucura ? 
SerA o caso do ^fjuos JúPITER 

PERDERE VULT DEMEN TAT PRIUS»'?!... 
Sr. presidente I 
A vossa responsabilidade é enor- 

me — tremenda I 
Em vossas mãos estA — como ou- 

tr'ora, nas dobras da toga de Sci- 
pião, deante do Senado Csrthagi- 
nez, a paz ou a guerra — o DESTI- 
NO E o FUTURO DA REPUBLICA E 
DA PáTRIA I 

Convucan srm demuru u Con- 
frresao e submeltei á sua conside- 
ração o proiecto do lei, salvador 
mandando eliminar o cAfC LIXO e, 
para «vilar fraude ou   caldeeçáo — 
TODU o f:AIH UI:B CONTSNIIA f.tKVK 
POIIURNIADUM  UR (SCOI.HA. 

Entrae. J.^ R JA, em accórdo com 
os govoròos doa Estados de Minas, 
Itio n Espírito Santo — par* que 
adoptam egual resoluçlo, 

A arma 6 o imponto probibllivo 
dr exportação — sobre as qualidadrs 
e typos ordinário*. 

A decretação dessa lei A a salva- 
çAo, sr. prosidenle I 

E' A SALVARÃO 111 

Dr. Uornardino dn Campo*: — 
1'Aç.A iBsn só, e, si nada mal» D- 
zossei^ porventura — qua.ndo todos 
o* paulista* Hsheni que tudo quo 
olle* tóm de melhor a d o dovem 
— terei* leito iu* ao amor, ao re- 
epeito e A gratidão d* todo* os Ura- 
siloiros. 

Ainda ó tempo 111 
Dr. Rernardino de Campost—Sal- 

ve a lavoura porque, salvando-a, 
salvaes a própria Hepubliea 11 

AINIIA K TRMI-OIII 
Janoiro—ie08. 

PiTT. 

JUDIN MBLICO 
Conoex>to   iiA'uaioabl 

HOJE 
Sabbado, 17 de Janeiro de 1903 

DAS  7   1|2   HORAS   A'S   10 OA 
NOITE 

(81 O tempo o permittir) 
 ^  

Em oonvaiaaoança 
Acha se lelizinente em franca 

convalescença, devido aos cuidadoa 
o defvelos de sua família e do dis- 
tinto medico dr. Amando de Car- 
valho, a exma. «ra. d. Anionia de 
Jesus Uorba virtuosa espose do *r 
João Cypriano Rorba, funccionario 
municipal. 

Itupawa 
JA começamos a acreditar que a 

Estrada de Ferro União Sorocaba- 
na e "^túana vai entrar numa no- 
va phaae, restabelecendo os crédi- 
tos da administração. 

Innumeraa reclamações foram 
/feitas contra o agente desta Esta- 
ção; tudo improncuo. O acto do 
dr. Alfredo Mala, suspendendo 
aquelle funcrionario, trouxe-nos a 
confiança, o d'ora em deante fare- 
moa os despachos de nossas mer- 
cadorias certos de chegarem a seu 
destino, pois ha tempos que despa- 
chamos om Jundiany. 

Tornamos publico a nossa ea- 
tisfacção, com o único intuito de 
ver o novo superintendente, em 
tâo boa hora nomeado, proseguir 
no caminho  que ha traçado. 

Itupeva, 15-1—903. 
Os lavradores e commcrciantes. 
 ^  

Lei da Falianoiaa 
Trabalho organizado por um dis- 

tincto advogado'de conhecido méri- 
to, é um livrinho que muito inter- 
essa o commercío e aos que se 
dedicam á profissão do (ôro, 

A' VENDA NA 
Livraria Magalhães 

Rua de Cenmerolo, 29 
PREQO   2S000 

Homens 
. robustos 

Homana da nar«oa ' 
Nomana oem mu^aulea 

Hamana oam o ffaga a 
eem o «Igor da moaidada 
Tae* «Ao oa bomoni queJ6m at- 

teslado a recuperação ^P x^U" 
grando* ottributos devido ao uso 

OinlurSo  aiaetriao 
SO SK..   SA.NS:BIX7 

Lôde a minha obra 

«'VIGOR» 
Ello vo* ensinará o que itevei* 

fazer '   l       ' 

Enchei este COUPON e 
pela volta do correio, 
mandai-a-el gratuita- 
mente. ^ 

Nome 

DR. M. A. SANDEU 
34, RHS Oipsita, 84 
Caixa do Correio, 383 

S.   PAULO 
Da* 8 d« aulii ia   B 4a   Urde 

Coqueluche 
o melho" medicamento 

para a cura desta molés- 
tia é o XAROPE CONTRA CO- 
QUELUCHE do ILLUSTRADD «R. 
CARLOS BOTELHO. Enoòntra- 
se à venda na Pharmacia 
Normal e em todas as 
drogarias. 

Dr.  Rubiao Maira 
Clinica médica. 
Rtaidoncia—Hua Helvetie.SS 
Con*ultorio—ü. Uento,46. 

t A* I 

AaaaAiaçlo ttansioanl* 
do Profaaaorado Publi- 
co do Eotada 
De ordem do *r. presidente, con- 

vido os srn. sócios a coinparccrrem 
A assembléia geral, aue deve reali- 
zar se, no dia IH uu corrente. A* 
II 1|2 horas da manhã, nu sAdeso 
ciai, A rua do Santa Tiicresa, n.28, 
para leitura do relatovio, discussão 
du atsunipto* do interesso social e 
posso du nova directoríu. 

S. Paulo, 11 de. janeiro do 100». 
O 1' secretario, 

DKNKUICTO OALVãO. 

O dr. Clomante Farralra 
communica a seus clientes e ami- 
gos que transferiu a sua residência 
para a rua General Jardim, n, 106, 
D installou o Hcu consultório á rua 
JoDc Donifocio, HA, onde dn con- 
sultas o recebo chamados daa 2 As 
i horas. Clinica medira, especial- 
mente moléstias das criança>,pul- 
mõe» e coração.—.Telephone, 720. 

freparaçoes pbrinaceiitii^ 
DB CARVALHO aiPPONI * CIA 

1BTUII1 ^' accessoa cedem prom 
* 01 DIA piamente, a expectora-' 

çSo i facilitada e a calma sobrevem 
com o uso do Pó Indian o de Gí 
foní. 

Encontra se em todas as boas 
pharmacías e drogaria* do S, Pau 
10. 

Club Miiopnaolonal 
XTo proaeiaao do- 

xaoinso, IS, *. xajaaa. 
]&oz& da tarde, hiAira. 
xá. xio ■•I&o deste 
Olula eneaiode 00- 
TILLOM, para oriazi- 
çae aaaioree de S azi- 
noe perteza.o*za,teB á.a 
faxniliae doe eooiqe. 

A'a paaaoaa oarltatlwaa 
iesuina Maria Mogdalcna, tendo 

floado viuva, com trea filho* *endo 
um do peito; pede As pe**o** ca- 
rldoaas um auxilio para *u*tental- 
o*, achando-se na miséria. Peto 
que desde já agradece. 

Mora no Caoguaaiú. Por favo- 
nesta redacção. 

EDITAES 
Edital de l.> praça 

O IIOUTOII JosF. MAIIIA BOUIIIIOUI., 
JUIZ DB DHIEITO DA S." VAHA 
COUMKIIUIAI. DA COMARCA DK S. 
PAULO. 

Faço sober ao* que o presente 
editei virem que o porteiro dos 
auditórios, João Ferreira de Oli- 
veira dama, ha do trazer a publico 
pregão de venda c srromatação, a 
quem mais dèr e maior lane* ol- 
ferecer, no dia 6 de fevereiro do 
corrente anno, ao meio-dia, A porta 
do ediflcio do Fórum, rua do Quar- 
tel, n. 23, os bens. abaixo doscri- 
ptos, penhoradoa a César Pucci- 
nelli para pagamento da acção hy- 
pothecaria que lhe move o Banco 
de S. Paulo, a aaber : oito peque- 
nas casas, sob números 12, li, 16, 
18, 20, 22, 2Í o 28, A rua Monse- 
nhor Andrade,   districto  do  Braz, 

qu« ná- ilon ou   em Isreoimento* il>i 
> cniiiurani 

As proposta* d«ver(o ser feita* 
por preço* iinilsr <•«, enlar «elUda* 
conveniénlementi-, lra/.rr o* r«cil»o* 
do psg*mento do impo*lo de em- 
prcltfiro a da caução da IfiOlOOO, 
para garantir a execução do ron 
traio, conter o nome do llsdor idô- 
neo que «e res|>onKnl'ilÍ2e pelo *eii 
IlH cumprimento, c ser nnlrcgue* 
em carta fechada n lacrada, nesta 
Secretaria, até ao dia 2'i docorrentJ! 
mcz. A* II hora* da manbt, para 
■erem «berta* no dia immediato, 
A* mesma* horas. r 

Secretaria Geral da Prefeitura do 
Município de 8, Paulo, U de ja- 
neiro de ItKl.l. 

O Director, 
Alraro Ramo». 

(262)  

-■iniTiAa     bilisres   e   vésicaes, |>le8ta capital, construídas dentro do 

Tuberculoae 
A Nascímina S. João, especifico 

do dr. F. do Nascimento Perei- 
ra, é o medicamento que molhorea 
resultados tem produzido contra a 
tuberculose. Extingue a febre e os 
suores nocturnos, diminuo a tosse, 
a expecforação e desperta o appe- 
tite. 

Appiicação A rua de S. Bento, o. 

  (231) 

A NOVA LEI DE FAUaAS 
EdiçSo popHiar 

Fprnatt nlnaioulr, é a eala 
ooupleta poaaivel 

2$000 o exempl&r 
LIVRARIA liÃQALHAEa 

do Gommercio i, 29 

Dr. Mello Oliveira 
Mfdico-Cirurgiio 

CONSULTOniO : 

Bua da Boa-VIsta, 58-A 

DE1A'S3H0RAS 

RRSIDENCIA ; 

Rua General lardia, 86 

o««•♦oe*o«o«t«e# 

O advogado dr. Albuquerque Pi 
nhoiro trata de causas perante 
qualquer juiso -ou -tríbanOT, tant» 
nesta capital como no interior. 

Escriptorio k rua dr. Rodrigo 
Silva (antiga rua d'AsaemblRa 
6. 

Charlea HO « Cia. 
tém a honra de informar os seua fre- 
guezes e amigos que, tendo conse- 
guido arrendar o local que antiga- 
mente lhes faltava e augmentar con- 
sideravelmente a installação dos 
seu* va*tos armazéns da rua Libero 
Badaró, resolveram, para garantir 
uma fiscalização melhor dos diver- 
sos serviços do casa—Transferir - 
de 1' de fevereiro próximo em dcan 
te, o seu escriptorio para a 
RUA LIBERO BADARO' N. IIB 

Assegursndo lhes poder as^im 
servir á sua numerosa freguezia 
melhor do que nunca. 

(25*) 

areias, ínHammações 
dos rins o da bexiga, gotta, colli- 
cas nephritícBS, curam-so com o 
Lijcetol gmnulado effcrcescente de 
Carvalho, Giffoni & Cia. 

Encontra-se   em   todas  as boas 
fibarmacias e drogarias de S. Pau- 
o. 

m 
ai^ntl ANTI-ECZEMATOSA do dr. 
I ttal« Silva Araújo, formuloda por 
este eminente dcrmatologísta o pre- 
parada pelo pharmaceutico Giffoni, 
empregada naa diversas fôrmas de 
eciema», nas empigen», nas ulceras 
chronicas, boubaticaa, syphilíticas, 
etc. 

Encontra-se em   todas  aa   boas 
fibarmaciaa e drogarias de S. Pau- 
0. 

MAQOPQ rebeldes, catarrhos bron- 
IUADDIS co-pulmonares, chroni- 
cos, bronchites, rouquidão, inflam- 
moçôes do peito, etc, curam se com 
o Crcosotal granulado do Giffoni. 
8, rua Primeiro de Março, 8, Car 
valho, Giffoni ft Cia., e em todas 
as boas pharmacías e drogarias de 
S. Paulo. 

fíllOfíl Licor excíto-reparador, to- 
P''1i'L nícodeacção persistense 
estimulante geral, especifico das 
asthenas nervosas, sexual, cérebro 
espinhal, muscular, gaslro-intest 
nal e mental; das moléstias coní 
sumptívas, das convaleece.iças pro 
longadas, das poralysias, parciacs 
da adynamia. E' o mais poderos' 
estimulante o fortíflcante do orga- 
nismo. Vide a bulla. 

Encontra-se cm todas as boas 
pbarmacias e drogarias do S. Pau- 
lo. 

hAQBlD rbeumatícas, sciaticas, ne- 
UUlUlA vraigicas, etc, curam-se 
com Apona, revulsívo prompto, 
commodo e efficaz. O melhor me- 
dicamento até hoje descoberto con- 
tra a dôr. 

Encontra-se em   todosboas  as 
pbarmacias e drogariasdc S Paulo. 

gastraigícae, diges- 
tões diificeís, falta 

de appetite e todas as perturbações 
do apparelho gastrointestinal, cu- 
ram-so com o Eliaiir Eupeptivo ao 
dr. 'Benicio de Abreu, eminente 
piV)fessor de clinica medica da Fa- 
culdade do Rio. 

Encontra-se em todas as boas 
pbarmacias e drogarias de S. Paulo. 

debilidade, fra- 
queza geral, cu- 

ra-se com o Elixit de Kola, Qui- 
na e Glycerina de Carvalho Giflo- 
ni * Cia., tônico reparador, esti- 
nvulante enérgico, fortíflcante e an- 
ti-neurasthenico, sem rival. 

jEncontra-se em todas as boas 
pharmacías e drogarias de S. Paulo. 

alinhamento o entre os prédios nu 
meros. 72 e 74 da mesma rua, com 
uma entrada, confinando, de um 
lado, com o Moinho Mattorazzo e 
com Glovanni Chistolfani, e pelos 
fundos, com propriedades que são 
ou foram dos executados, tudo ava- 
liado em doze contos e quinhentos 
mil r6is (12:600$000). E, para que 
chegue ao conhecimento de todos, 
mandei expedir o presente edital, 
que será alflxado e publicado na 
forma da lei. S. Paulo, 16 de ja- 
neiro de 190í<. Eu, Arnaldo Jorge 
de Medeiros, escrevente juramen- 
tado, o escrevi. Eu, Antônio Ludge- 
ro de Sousa Castro, escrivão, sub- 
aaievo.—José Maria Bourroul. 

(289) 

Edital 
o CIDADÃO FRANCISCO MAlisn,   IN- 

TKNÜK.NTK   MUNICII-AI.  DKSTA  Cl- 
DAIIB  I>K  CAPIVAnV,  KTl.'. 
Faz publico que de conformida- 

de com o ft L* do nrl. ♦.• do re- 
gulamento anncxo a lei municipal 
n, 18 de 8 de abril de IWX), proce- 
deu-se o sorteio das letras (i;K))que 
devem ser amortizada* om Ri do 
corrente conforme preceituam a 
mesma lei o rígularnento, sendo 
sorteados o* números «eguinles; 
lt_17_21—2fl—,HO-a2-*7-*fl — f<0 
_ft5_(i0-()8-81-fl4-104-108-lir) 
119_lijl-ieO-16l)-172-18fi-187- 
188-l!l«-20í-220-2aí-2.'i5-2a9- 
2«)-241-2-M-2*9-2S-t-2W-2HI— 
2(M - 2t)n-270-277—280 -28ti-390- 
.H10-SB2-.H.SB-.'Wl-.SÍ2-.Wl-.'itf7— 
410-420-«I--Í36—«S—HH—154— 
-í58-4li8—«i9-Í8«-604-610-624- 
B:i0-B.t8-B41-669-671-B76-B76— 
B»8-«01-Blõ-Bl»-H23-H27-B»4- 
6.18-840—ti47-6fi8—«Wi-89»-íll— 
712-723—7.S.H-736—740-769—776— 
793—794-796-800 804-806-808— 
809-916-823—8^t2—84B-8B1—863- 
864-869-861-874-911-912-913- 
914-9IB-9IÜ-H20-924-921»-031— 
933—946-942-946—966-969-982 e 
1000. E ,para quo chegue ao conhe- 
cimento de todos os interessados 
mandou passar o presente para ser 
affixada em logar publico e publi- 
cado pela imprensa. Dado e passa- 
do na Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal, em 9 de janeiro do 1903. 
Eu, Francisco Luiz Gonzaga, se- 
cretario, o o*creví.—Francíaco Ma- 
der. 

(261) 

Preleeto de leira 
Existe em meu cartório A ru* do 

Common io n. U., |.*r* *«r prote» 
taila por falta de p*g*m*nto uma 
letr* do «alor do 1 (lOO«Om, **n*d* 
e cndo**(d« por Cvetaao d* Al- 
msida (ioino*. Por **Ur au»«nt* • 
dito iacador «ndo^oenU pelo pre- 
sente o intimo p«ra pagar a im- 
portani:ia da m*ni ion*d* l*tr* ou 
responder porqu* nío o faz ; ', ao 
me*mo Umpo, na falta do paga- 
mento, o notifico do competente 
prolealo. ^   ,,,_, 

S. Paulo,   16  dr janeiro de IWM. 
O I • tsbclliio, 

Detjlm   Carlof   Btrnardino Sllra, 

Prefeitura do Mualelplo 
Faço publico, para conhecimento 

do* 'intereesados, qu* o vaqueiro 
Jo*é Del -Solo, eetabaUc* como 
estabulo A rua Climsco Barbosa n. 
6, de*appareceu levando am *ua 
companhia * vacrji n. 1901, qu» U- 
nba (offrido * !• do correnia a ino- 
culaçflo de tub«rculina a que, para 
o flni do *• fawrem observações, 
foro condemnode a isolamento du- 
rante .30 dias, nío podendo duran- 
te esse prazo ser -vendido o leite 
que proouzir, 

SecçãO de Policia e Hygien* da 
Secretaria Geral da Prefeitura do 
Município de S. Paulo, 14 de ja- 
neiro de 1903. 

O fiscal sanitário, 
Dn. EPII'ANIO PEDMOSA, 
 (260) 

Proteeto de letra 
Existe em meu cartório, A rua do 

Commercío, n. 16, para «er protea- 
tada por falta de pagamento, uma 
letra do valor de ra. 1:000$000. ac- 
coita por José Marques Garcia, 

Por ser ignorada a rosidencia do 
ditoacceitante, pelo presente o inti- 
mo para pagara importância da m**- 
cionada letra ou responder porque 
não o faz ; e, ao loesmo temoo, na 
falta de pogamento, o notifico do 
competente protesto. 

S. Paulo, 16 de janeiro de 190.3. 
OI* tabeilifio, 

DeIJlm Carlos Bernardino .Sífia. 

mmmm 

Carnaval 
Do ordem de s. exa. o sr. dr. 

chefo de polícia, faço sciente As o«- 
ciedades carnavalescos que sem a 
sua prévia licenço, nenhum prestí- 
to, phantasíado ou não, poderá sehir 
A rua; devendo, outrcsim, apresen- 
tarem quanto ontes para o respe- 
ctivo oxamo o plano geral doa re- 
feridos prestítos, seus carros alio- 
goricos ou críticos e o itinerário 
pelas ruas da capital. 

Seoretoria da Policia, 7 de janei- 
ro de 1903. 

O director, 
(196) - Alfredo Ribeiro 

Entrudo 
O sr. dr. chefe do policia do Es- 

tado manda fazer publico que, nos 
termos dos artigos 188 e 180 do 
Código dos Pobturas Municipaes, è 
obEolutamente prohibida a venda 
de bisnagas, relógio», carrapichos, 
espanadores, pós, gra.xa o quaes- 
quer outros objectos destinados ao 
jogo de entrudo. Taes objectos, en- 
contrados á venda ou expostos em 
logares públicos, serão appreben- 
didos e inutilizados, e os infracto- 
res de accórdo com a citada pos 
tura, soffrerão a multa de 30|000 
e oito dias de prisão. 

Secretaria de Polícia do Estado 
de S. Paulo, 7 de janeiro   de 1903. 

O director,* 
(196) Alfredo Ribeiro 

Superintendência 
Publicas 

de Obras 

SEnvirio DF.   CONSEUVAçAO   DA ES- 
TnADA  DE TAUBATF.' A' REDEMPÇÃO 
NA  EXTENSÃO  DE .32   KILOMETBOS. 
De ordem do dr. director desta 

Superintendência faço publico que, 
no dia vinte e quatro do corrente 
mez, ao meio-dío, serão abertas em 
presença dos interessados, nesta 
repartição, propostas para a exe- 
cução do serviço supra-mencio- 
nado. 

As propostas devidamente sella- 
das, com as firmas reconliecidas, 
deverõo mencionar a residência do 
proponente, bem como o preço an- 
nu«l do serviço  por   kilometro. 

O contrato terá vigor até 31 de 
dezembro do corrente anno. 

Nn presente concorrência serão 
observodos todos as disposições do 
decreto n. 994, de 10 de janeiro de 
1892, que  forem applicaveís, 

S. Paulo, 10 de janeiro de lf)03. 
Antônio José V.a  Siloeira  Netto, 

Otficial-orchivísta. 
(214) 

Prsfettura Municipal 
Faço publico que, pelo preso do 

8 dias, contado* deata date, *e acha 
aberta concorrência publica para a 
execução de melhoramento* na 
avenida Tiradente* até A prece Jo- 
sA Roberto, autorizado* pela lei n. 
621, de 12 de janeiro de 190.3. 

O orçamento, na importância de 
62.021$693, e demaia papeis acham- 
se na Directoria de Obras Munici- 
paer, A rua do Commercío, 10, onde 
serão prestados aos interessados os 
esclarecimentos de que necessita- 
rem. , ., 

As propostas deverão ser feita» 
por preços unitários, estar selladas 
convenientemente, trazer os. recibos 
de pagamento do imposto de *oi- 
preiteiro e da_ caução de 3;000$O0O, 
para garantir a execução do coa- 
trato, conter o nome do fiador idô- 
neo que se reaponaabilize pelo seu 
fiel cumprimento, e ser entregues, 
cm carta fechada e lacrada, nesta 
Secretaria, até ao dia 22 do corrente 
mez, ás 11 hora* da manhã, para 
serem abertas no dia immediato, as 
mesmas horas.   . .      . 

Secretaria Geral da Prefeitura do 
^iunicipio de S, Paulo, 14 de ja- 
neiro do 1903. 

O Director, 
(251) Alearo Ramoer. 

Prefeitura Municipal 
Faço publico que, pelo prazo de 

8 dias, contados desta data, se scba 
aberta concorrência publica para 
as obras de calçamento da parte 
da rua Vergueiro, ao longo do 
muro de arrimo, por onde passa 
uma Unho de bondes da Light and 
Poioer. 

O orçamento, na importância de 
4:435$200, e dcmois papeis acham- 
se na Directoria de Obras Munici- 
paes, A rua do Commercío, n. 10, 
onde serão prestadoa aos intcresea- 

Prefeitura Municipal 
Faço publico que, pelo prazo de 

oito dios, contados desta data, se 
ncha aberta concorrência publica 
pora as obras de modificação da 
zono lateral A Escola Normal, do 
lado da rua Marquez de Ylii. 

O orçamento, na importância de 
9;6B7$708. e demais papeis acham- 
se na Directoria de Obras, à rua- 
do Comrnorcio, n. 10, onde serão 
prestados aos interessados os escla 
recímentos de que necessitarem. 

As propostas deverão ser feitas 
por prti.«3 unitários, estar selladas 
convenientemente, trazer os recibos 
do pagamento do imposto de em- 
preiteiro e da caução de 160$000, 
para gorantir a execução do con- 
trato, conter o nome do fiador 
idôneo, qun se responsabilize pelo 
seu fiel cumprimento, e ser entre- 
gues, em carta fechada e lacrado, 
neato Secretaria,   até ao dia 19   do 

; corrente   mez,   ás 11 horas,   para 
1 icrem abertas no dia immediato às 
! mesma» horas 

Secretaria Geral da Pre eitura do 
I Município de S. Paulo, 10 de janei- 

ro de 1903, ^       
O Director, 

i    (220) Alearo Ramos. 

Prefe itura Municipal 
Faço publico que, pelo prazo de 

8 dias, contados deata data, se acha 
aberta concorrência publica para a 
modificação da zona lateral a Es- 
cola Normal, do lado da rua Ypi- 
ranga. ,     .    , 

O orçamento, na importância de 
8-.006$900, e demais papeis acham-se 
na Directoria de Obras, á rua do 
Gommercio, n. 10, onde serão pre- 
stados aos interessados os esclare- 
cimentos de que necessitarem. . 

As propostas deverão ser feitaa* 
por preços unitários, estar selladas 
convenientemente, trazer os reci- 
bos do pagamento do imposto de 
empreiteiro e da caução de 1BO$0(X), 
para garantir a execução do con- 
trato, conter o nome do fiador 
idôneo, que se responsabilize pelo 
seu fiel cumprimento, e ser entre- 
gues, em carta fechada e lacrada, 
nesta Secretaria, até ao dia 19 dp 
do corrente mez, As 11 horas, para 
serem aljertas no dia iminediato, 
As mesmas horos. 

Secretaria Geral da Prefeitura do 
Município de S. Paulo, 10 de ja- 
deiro de 1903. 

O Director, 
. Alearo Ramos. 

(219) . 

•tíeSetS tfÊ: IDistario do  Ooixiaaaercio 

.1. 

Telegrammas 
(Sereiço especial do CORREIO 

PAULISTANO) 

Noticiae mapitimae 
Genoca, 1G. 

O paquete italiano Rio Amazonas 
sahiu bontem para Rio e Santos. 

Liüerpnol, 16. 
O paquete belga Calderon  sahiu 

deF.te porto pari^ Rio e Santos. 
Rio, 1G. 

■ Entradas: 
Paquete nacional Itamhij, proce- 

dente de Penedo. ' 
Sabidas : 
Vapor nacional Teiaseirinha, psra 

o norte; 
vapor ínglez Eggptian Prince, 

jiara Nova-York ; 
paquete nacional Ama^oms, pa- 

ra o norte: 
vapor ínglez Corrfy, para Buenos- 

Aires ; 
paquete allemão Prim Eitcl Fric- 

dricti, para Santos: 
paquete ínglez Orellana, para 

Liverpool ; 
hiate nacional S. Jo''io, para Ma- 

cahé ; 
vapor ingiez Laugibliij, para Bue 

noa-Aircs. 
Saiiln.t,  16. 

KnlradoR : 
l'atacho nacional Kondc^, pro<;c- 

dcnte de Tijuca, com 3 dias de 
viagem, carga vario* gêneros, á 
ordem : 

vapor francez Proeence, proce- 
dente de Marselha c escalas com 
23 dias de via:,'eni. carga vario* ge 
neros, consignado a .\ntuaes dos 
Santos é. Cia.: 

vapor nacional Santos, proceden 
te de Rosário e escala*, com 13 
dias de viagem, cargi .•rio* gene 
ros, consignado ■ F i* Sousa 
Uanlas : 

vapor italiana AUnriUi. proceden- 
te d« Gênova e escala», com 29 dia* 
de visgím. carga variou gêneros. 
cOnsigaado a A. Fioriia ft Cia. 

Uespacbado : 
Vapor nacioaal Ayinort para o 

Rio de Janei^. 

■ ercade de café 
MOVIMENTO OE JUNDIAHY 

Ju.niií^hfj. 16. 
^-jram boje recebidas, daraate o 

<4.3M saccas de caf>^, sendo: 
I Santo* 13.706 

S. Paolo ... ifi« 

PRAÇA OE SANTOS 
DIA    16    UE   JANEIRO    DE    1903 

Entradas: 
Café  recebido hoje      20.892 saccas 
Desde o diu   1.*   .    272 683      > 
Média        17.024     > 
Oead* !-• de julho . 6.942.680     > 

Vendas: 
Foram vendidas hoje  32.000 sac- 

cas. 
Existência: 
Stock hoje: 1.216.686 saccas. 
Cotações : 
Base máxima, 4$200. 
Estado do mercado: 
Mercado calmo. 
Passagens: 
A* passagsn* boje forem de 19.989 

saccas 
Deade !.• do mez, 262.621 aecca*. 
Paula semanal: 
A pauta a vigorar  durante a le 

aianoié de 410 réis. 
Café baldeado : 
Foram hoje baldeado* com 

ao a Santos: 
desti- 

Em  Juadiahy    .    . 
Km S. Paulo    .   . 
Em Campo Limpo. 
No Bra»             .    . 
No Pery   .   ,   .   . 

14.577 
1.170 

817 

3.426 

saccas 
> 
> 
> 
> 

Total .   10.989     > 
Café embarcado : 
Korsm embarcada*, em 15, 26.B27 

saccas. 
Café despachado; 
A Rw%bedoria despachou, em 17, 

26.562 saccos. 
Sabidas: 

(Desde o dia I.*) 
Para a Europa    .   .    .   211.671 scs. 
Para os Esladoo-Unidos    76 943    > 
Para Buanos-Airea .   .        660   > 

Confronto: 
Fm HffiAX parlado do aoro pa* 

•sdo foi este u morimeolo da café 
•m Santo*: 

Entrada*   ....        26 714 acs. 
Desde 1.*   .   .   .   .      297 977    > 
Desde 1.* de julho   7 3.35 246    > 
Vendas         12000   > 
Stock  —       • 
B*w, .51000. 
Mercado calmo. 

PRAÇA   00  RIO 
Rio, 16. 

As   «Btrail**    i*    bOBiera,  poU 
Brtrada  d*   Ferro Ceairsl do 9i% j 
•il, por eabota^m •   bsrr*   * dea 
tro,   íoram   de 6.221 socea*, toadc | 
rido   o*  •tabar'}ne* d* 14 VA   •»-- j 
eae. j 

existeseia. .'vSS.Itl «acea» I 
' Mercado animado. 

.A*   venda*   realizado*    boja    ao i 
i marcado, aotrt ensaccadorea  • ox-' 
I portadOTsa, forem  da cerca d* 8 000 : 
I «aoeas,   :«adc regulado ac  merca-i 
Ído,  entre  oemmi*e«rios    • eaaae- 

eadora*,  c preço de  6$400  para o 
ItjFe B. 7. 

Foram baixas as offertas dos e;^- 
portadores, no geral recusadas pe- 
los ensaccadorea. 

PRAÇAS EXTRÁNBtlRAS 
Abertura, do dia 16: 
Cotaçõea pari março: 
Havre—32 3|4. 
Hamburgo—27 li4. 
Londrae-28|9. 
Nova-York—Inalterado 

Ao meio-dia : 
Havre—Inalterado. 
Hamburgo- Inalterado para mar- 

ço e 1)2 pfennig de alto para se- 
temb o. 

Cotações para setembro: 
Havre—34 li4. 
Hamburgo-28 li4. 

Em egual data de 1902 
Cotações para março: 
Havre—43 1|2. 
Hamburgo—.S.í. 
Nova-York — 5 o 10 pontos mais 

baixo. 

Abertura do dia 16: 
Cotações para março: 
Havre-32 1(2 
Hamburgo—27 
Londres-28|6 
Nova-York — 

Ao meio-dia : 
Havre—Inalterado 
Hamburgo -1 nalteredo 
Cotações para aetembro: 
Havre—34 
Hamburgo—28 1|2 

&n egual data de 1902 - 
Cotações para março : 
Liavre-42 1|2 
Ha>n burgo—.33 ii\i , 
Nova-York—10 a 15 ponto* msi* 

boi.xo. 

Haere, 16. 
O   mercado  de   esfè  abriu   hoje 

eom 1|4 de franco de bai.xo do ober- 
turo anterior, cotando-se .32 1)2 (ran- 
ooa para março. 

Hatre, 16. 
A cotação do café par* setembro 

(oi de 34 franco*. 1)4 de franco de 
bsixo do abertura anterior. 

llaere, 16. 
O mercado de   «fé so   meio-dia 

apre*eatavo-*e inalterado paro mor- 
ro e «et^mbrr,. 

flamburgo, 10. 
O  mercodo   de  caM  abria   boje 

com baixa de 1|4 do abertnr* ante- 
rior,  cotaado-ae  27   ^ienntgs para 
marca 

Heanburno, 16.    J 
A BDiMo do t»ti para ims*>«' t 

(oi hoje 28 1|2 pfennig*,   1|4  mais 
alto da abertura anterior. 

Hamburgo, 16. 
O mercado, ao meio-dia, estava 

inalterado para março e setembro. 

Londres, 16. 
O   mercado  de café abria  hoje 

com baixa de 3 d. da abertura an- 
terior, cotando-se a 26)6 para março 

Noca-York, 16. 
O mercado  abriu   boje  calmo e 

inalterado. 

Noca-York, 16. 
O mercado  de café   fechou bon- 

tem calmo,  inalterado  a 6 pontos 
mais baixo. 

BSTATISTICA SEMANAL 
f/aere, 10. 

Stock no llavré : 
Cafés do Braail, 2.544.000 contra 

2.569,000. 
Outras procedências, 540,000 con- 

tra 640.000. 
Noea-YorI;, 10. 

Stock nos portos dos Estsdos- 
Uoidos, 2.317.000— contra 2232000 
ssccas. 

Entregas semanacs, 90.000 —con- 
tra 82000 saci-as. 

Supprimento visível, 2.610.000 — 
contra 2.6^.0'X) saécss. 

RBTATISTICA MBMSAL 
em 31 de dezembro de 190? 

Stock em Hamburgo : 
Cafés brasileiros,  1 ..146.000-con- 

tra 1 084.1» O saccas ; outra* prooe- 
denoias, 160000—contra 170.000 sac- 
cas. 

Botterdam, 9. 
Eatotistica mensal dos srs. Dno- 

grin k Xoons: 
Eatregss de Europa a America 

73.200 '.:oatra 78.700 tonelodos. 
Stockii   ns   I-^ropa  e   Ameri 

68.3700 contrs B6e.700 loneisdi 
Suppnmento vínvel : 
Europü e Amerio* : 774.300 eon 

tro 783400 toneladas. 

ner^ 
dosi 

Mercado de camMa 

IU b*. 
^Mwrrm. 1«. 

Baa'«rio   .   .   .   . 
Psrlicpil.r .    .         . 
Mercado iadcciüo. 

.  11 niie 

12 bs. 
Bosrono    .    .    .    . 

^ l*«rtK-i:!»r.    .    .   . 
' Mercado ealmo. 

.    11    3|« 
.    11 13il6 

Sba; 
Baacin*   .   .   .   . .    11    3i4 
Pxrtsa:!»-.   .   .   . .  tt asiM 
Mcr»do calfBa 

10 bs. 
RIO, 16. 

11 23|.33 
11    3|4 
11 13|16 

Bancário , . . 
Letras .... 
Compradores. . 
Mercado estável. 

11 hs. 40 ms. ■■' 'if..i, 
Bencsrio  11   Bi4 
Letras   .^  11 26|.32 
Comprador».   ... 11 13|16 
Mercado calmo. 

1 h. 
Bancário i. 11   8|4 
Letras  11 25)32 
Comprsdores.   ... 11 13)16 
Mercado calmo. 

2 hs. 45 ms. . • 
Bancário  11   3|4 
Compradores.   ... 11 13)16 
Mercado estável. 

-        3 hs. 30 ms. 

Bancário  11   3)4 
Letras  11 25)32 
Compradores.   ... 11 13|16 
Mercado paralysado. 

PASIS, 1H (10 bs.) 
Cambio si-br* Londres. 25,13 1)2. 

BR0XE1.I.AS, 16 (10 hs.) 
Cambio sobre -Londreji, 2.'>,17 1)2. 

NovA-YoHK, 16 (10 ha) 
Combio sobre  Londre*, 4,87. 

QimovA, 16 (10 h*.) 
Cambio oobre Londres,   25,18: 

LieaoA, 16 (10 b* ) 
Cambio aobrt Londraa. 42 5)16. 

OUENOS-AlRES, 16 (M* hs.) 
Cambio cobre Londres,   48 9)16. 

CBicoca o> PAUIS 
Parts, 16 {10 h$.) 

Sobre lulis, 99 13)16 frsnco* por 
100 lirss. 

Sobre   Hesponbo. 374,60  troacos 
por 500 peaeto*. 

Sobre   Berlim,    123  3(4   (roneoa 
por 100 msrcoo. « 

Agio do oupo 
MADRID. 16 (X ha.) 

Agio do ouro. 33.40 *|^ 
LISBOA, 16 9 bet) 

Agio do 0>iro, 26 '\^ 
Uuatioa Atasa, 1« O b«^ 

Agio d« oure   127.30,*)•- 

Títulos brasileiros 
Loiuirr», 16. 

Eram estai a^ cotações wa Bo(*o 
de Ivondres: 

Apolíc**. ooro: 
Uf?V, de 4 1|2 0|0   ... 7> 
IffiS, de 4 0)0  TC SfC 
1%Õ, d« 5 o|o  90 
Fmttdimg-toan, de 5 oio . 1M> t|4 
Oefle díMB. «e C o{o   . 87 

O camMo 
em S. Paulo 

o cambio adoptado na abertura 
do nosso mercado, hontem, foi de 
11 2S|32 por alguns bancos e 113)4 
por outros. 

Entre essas taxas oscillou o mer- 
cado todo o dia, sendo quasi nullo 
o movimento dos negócios. 

O mercado fechou com a cota- 
ção àe 11 3/-/, em rigor em todos 
os bancos. 

A' tama de 11 23i32, que foi a 
official de hontem, para letras a 
90 dias de eista, a libra ester- 
lina tale 20$480. o franco $914 e 
o marco HOOõ. 

A' eista (11 I9i32) a libra eale 
20t701, o franco t*23, o marco 
19016. a lira italiana $825, cem 
rei-' fortes $390 e o dollar 4%2R6 

Os soberanos fnmm rendidos a 
21$200 mais  ou menos. 

Câmara Syndical 
A Câmara Syndical dos Corre- 

ore» afflxou bontem aa seguintes- 
cotoções : 

90 d|v A vista 
(.ondres.... 
Poris  
Hamburgo    .   . 
lUlía.   .   .   - 
Portugal   .   .   . 
NovsYork.- .   . 

Extremos: 

1123|.32 
814 

1005 

11 19)32 
823 

1.016 
826 
.190 

4.286 

Contra banquei 
ros .... 

> caixa motriz 
11 11|16 
11 11|1S 

11 3)4 
11 3(4 

Soberoóos, 21)2iX). 

Bolsa 
TRAJISACÇÕeS   REAMZAUAS 

IJOOO letras d.> Ba^co de 
Credil»   Keal.  8 *U 

noa idrm. tdem. idem   . 
2QD id.in. iJeni. idem    . 
M lei rs*   do lianco de 

Owliin   Real, « 'l. 
(a mdias)   .... 

4t üccoc!»   <1«    Compa 
nbta r>auli*ta    .    . 

W i-l«fn, id<in. idem   . 
236 ietrm do   Itaoro d« 

Credito   R«al.   * *U 
200 idem, I'I*I.T. xl-m    . 
90 letraa do   U«nço -ie 

ÇrHilo   K«*l. 1  'U 
ã6 #rô<"   da   CoBipe- 

Bbi.« Mo^rsna    .   . 
SO iil«n. »d*m, KíCIB   ." 
41 idrnn, MeA. idem 

& acçõca da   Co.Tipa- 
ohs ABUr-1:-:•  .    . 

Io acções   i- 

)       ^^'^  

IlOItTBIf 

.T;?OOO 

.173» o 
371«00 

.32$ãa0 

2%$0rO 
2389U00 

.<t2«no 

.-a4>«o 
fnpm 

A    IIOBA  OPPICIAI. 

22 acções   da ^Compa- 
nhia Paulista.   .   . 

300 letras da Câmara de 
Santos (2.* emissão) 

238.$000 

79|000 

ULTIMAS GFFEKTAS 
rUNDOS   PÚBLICOS 

?onds 
dorsf 

Apólices do Estado 
Apólice* gera** 6 *)' 
Idem,     idem   (em- 

préstimo de 1896) 
Primeiro smpre*t. 
Terceiro       • 
Qjorto > 
Üuinto > 
Sul) » 
Lttrai da Câmara 

de d Cario* (3.* 
*érie)     .... 

Letra* do Cornara 
d* Sontoa (1.' 
emissão)   . 

Idem, idem (2.* 
emissão    .   .   . 

Idem, idem (2." 
emissão) a 30 
dias  

Idem, idem de Ca- 
sa Uranca    .   . 

Letras da Câmara 
de Campinas.   . 

Lstrs* da Gamara 
do Capivary ■   . 

Letra* da Câmara 
da Santa Rita do 
Posso-Quatro.   . 

BAncoa 
Commsreio e In- 

dustria .   r   .   . 
Lavrador** .   .   . 
S. Paulo .... 
Dniio de R. Peulo 
Ribeirão  Preto 
^rédito KBSI car- 

Miro bfpotbaea- 
rie    .   ■   . 

Commereiale lu- 
liono    ... 

ladutrial  Ampa- 

ânrw 
9701000 

— 98*000 

— 98$000 
— 98$000 

78$000  — 

801600 

80$000 

77$00O 

78$000 

—    78$500 

7õ$000 

80$000 

100$000 

74$000 

72|1000 

325$000 316$000 

90tnon 78fooo 
46<nno 4(|ooo 
160$000   — 

.=<o$noo- 30|ooo 

—   30$000 

^Rfgoo 

COMPAIinlAS 
Bragantina ... — 
Antarctica ... — 
Mac-Hardy. . . — 
Sorocakaaa  *i  

Ytuaaa .... 
MecboDÍca   ...      — 
Lupton       — 
Meiboromentoada 

Brotas, eom 6 •%. 
realizadoa. . . — 

Taiepbonica. . . — 
Uaião SportiTa)em 

li.^uidaçâo) . . — 
Nonc de S. Poulo 
Mogroao. - • • 
Idem (o .10 dias) . 
Idem c| 4n oto. . 
Idem c| 40 0|0   o) 

ao dios)  . . . 
Paaüsts   .... 

dias)  «.^♦W» J3RWW 
Idem.    q   9B OfO 10.«000   965000 
■dam.   et  ?0 0(o 

(a .»> dta*>    .   .       — — 
K.   de   P ■ Arara- 

qBoia   ....      —• ■"* 
t.mtM wnonmcAMiAm 

B*mro do Cnüto ■   
Raal,«OtO  ,   .    MOW   3t|^ 

2.WI000 
15|U« 

iisfowi 
súlõoo 

Rtnno 
— ótono 

34?$nno 339ÍD0O 
iin^tfí 340Mr»i 
1089000 ia6$ooo 

24>ifonn 3.-t7fooo 

Idem, idem, 8 0)0 
Idem, idem, 8 oio 

(a 30 dias) . . 
Banco   União   de 

S. Paulo   .   .   . 

37$õOO 86$000 

38$000 37$000 

66(000   52$000 

IToticias 
diversas 

JLNTA COMMKRCIAI. 

SESSãO DE 16 DE JANEIIIO DE 1903 

Presidente, dr. Procopio Malta; 
secretario, dr. J. A. do Androde; 
deputados, João Cândido Martins, 
João Antônio Julíão. Conceição 
Bastos eHippolyto da Silva. 

EXPEDIENTE 

Offlcios : Do dr. juiz de direito 
da comarca de Bragança enviando 
a lista dos syndicos nomeados pa- 
ra servirem no bíennio de 1903 a 
1906 e que são os seguintes : Daniel 
Peluzo, Francisco Martins Ferreira 
Júnior, João Baplista Lisboa, Aris- 
tides Rezende. João Pupo Júnior, 
Gabriel da Silva Fogundes, Ernes- 
to de Assis Gonçalves, Joaquim 
Enéasda Fonseca.—Inteirada, orchi 

—dó dr. juiz de direito do 2.* 
vara commcrcial desta capital, com- 
munícando que foi decretada a fal- 
lencia de Procopio Josc Alves, des- 
ta praça.—Inteirada, façam-se as 
communicaçòes legae-s. 

ftcooenmeníos: —De Hugo Heise 
t Cia., dests praça ; J. Gurgel * 
Filho; da de Jambeiro: Ramos A 
Guimarães, do de S. Paulo dos 
Agudos, pora o archivomenlo de 
seus distratos sociaes.—Archivem-se: 

—de Ernesto Valori * Falghieri, 
da praça de Crsvinhos: para o 
mesmo fim.—Sellem este c-om sello 
estadual de mil reis: 

—de Hugo Heise *Cia.: Víllaver- 
de * Cia., desta proço; Dillan t Cio., 
do de Santos; Sobioo de Borro* f 
Cio., da de Campinas, paro o archi- 
vamento de seu» contratos sociaes.— 
.\rchivem-se: 

—de Godinho * Cie., da praça 
de Santos, poro o mesmo fim— 
»ellem o 2.* e.xemplar com sello 
n xo federal ; 

-de Bsstos, Pereira t Cie., des- 
ta prs>,*a para o arcbivameoto da 
alterarão de seu contrato social. 
—Archive-se; 

—de F. Porto 4 Cis., desta prece, 
para o arefcivamcnlo d* prorc^gaçio 
de *eu contrato «>ci*l. —Indeferi- 
do nos termos do art. -131 do Cod. 
r.om e Av. n. 40 de !««, visto tor 
expirado em -^' d» dezembro dO 
aoBo   p.   n.  O   prazo  contratual, 

—de Manuel ÍJon-.alvea de Lima. 
Jaiio de Girardis. C Martin a Cia., 
Villaverde 4 flis. y*niiel   da   Sil- 
va.   Ferreira    Dias   •   Cia..   Hugo 
Hei»e  ft   Cia.  Jo*'iiiim   Oonçalva* 
fie Freilao, desta   praça; Satino d« 
Barro*   *  Cia.. Aa   i'  Campinas; 

I Alberto de Ainaeida Comes, da d., 
Yl»;   Raflao   BofktiaU   Torrse. d 

' ffp Ssbsãsa: Jião  Jo Amaral Gop 
«L da de TitnbetTO, para o regis- 
to de g.isa iiniias es«acrriaea.— 

i-Resistem-aa: 

—de Godinho 4 Cia., da praça da 
Santos, para o archivamento da 
procuração que passou a Antônio 
Soares da Silva paro tratar de seus 
negócios.-Archive-sè; 

- -de Samuel de Macedo Soares, 
desta praça, para o registo da mai^ 
ca que adoptou para os productoe 
de sua pharmacio.—Registe-so; 

—de Elia.s Farhalí & Irmão, desta 
praçí, pora o regiato da marca que 
odoptaram. para a sua sapataría.— . 
Modifiquem a marca de accórdo 
com o art. 9.° n. 1 do dec. n. 9828 
de 31 de dezembro de 1887; 

—de Rahal & Pedrau e Sad Ra- 
bal 4 José Pedrau para a mudan- 
ça de domicilio e ae firma do in- 
terior para «ta capital.—Requei- 
ram nos ternf|8 legaes. 

JBU   SANTOS 
As eotnmmiieocãe* bontem reee 

oidoo o afflzadas no ealio da Pra- 
to do Commereio (oram se eeguim- 
tes: 

12 hs. 10 me. 
Papel bancário.   ... 11   3)4 
Papel   partienlar... 11 13(16 

4 ho. 
Papel   bancário   ... 11   3)4 
Papel particular .   .   . 11 27)32 

e*PB' 
13 bo. 10 ms.  Procura   . .   4tl00 
4 bs.      —      Calmo.   . .   4$100 

ASSOCIAÇÃO   COMMERCÍAL 

EstA como  mspeetor do   mez o 
sr. Ricardo Noschold. 

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS 
A Companhia Pauliata e os Ben- 

cos do Commercío e Industrio e de 
S. Paulo estão pagando dividendos. 

A Compoáhia Mogyana suspen- 
derá, no dia 18 do corrente, as trans- 
ferencias de suas ao,'ões. 

PORTO DO RIO 
VAPORES   ESPERADOS 

18 Soutbsmpton   *   eacelos,   cDa- 
nnbe>. 

VAPORES   A   SAUIR 

17 Novo-York eescolos, iColeridge». 
18 Rio da Prato, <Danabe>. 
20 Gênova e escalas, <Bé Umberto* 

MALAS 
MIZ   DE JAHBmO 

Para Europa 
Die 31—«Msgdalena» 
Dis 27—«Ibens» 

Para NoeaYork 
Dia 17—«Coleridue» 

rnrnu POB   aATioa A TBIA » TA- 
rOHES    SXTBAOHDIMARIOa 

Caaal à ordoo. 
por 1000 kilos. 37 s| R T. 

Gibraiur   A   or- 
dem   por lOOu ^ ^ .^ . 
kiloa . . . . 38 SI áaai«»i. 

Mova York. dire- 
c»D por sacca . 30 o S aoua t 1. 

Havre   (vapor) • 
por 10u8 Kitoe 30 *1 • f. 

Triaitt (vapor) 
por tom iãXtm. St s{ i l. 

MoMelliadanrt.-</^ - 
»orta» «•■■••■^"■■■" 

MUTILADO 



n 'PhKT    PAnUSTANO ~ SabbaHo. M de Janeiro de 1903 
Ar£at 

■''t<;o publiuo ijue, pelo praza üp 
ao diii, oonUdoi deila dat«. ic 
•cbs aberta i-onr-orrencia fuMWa 
|>ara ae obrpa (l« conatriuvAu de 
um cililtcio para lloH|iital de Uola 
mento, nesta cidade. U orvimento 
■a importância de ilUM^i-M, plan- 
ta fl demnia papeie relurciiiiii ii dita 
<iOnatruri,'fo, «a acliain ns Sfrrvta- 
ria da Caoiara Muoii-ipal deeta ci- 
dade, onda poderão aerviatoa peloa 
Intcreaaados, 

AR propoataa deverio aor (oitaa 
por preços unitários, eatar nelladaa, 
■ar acompinbadaa do renilio de pa- 
igamcnlo da rauvio de r<'ie .'IOUíKNX) 
|)ara gcrantia da aHaif^natura do 
«ontrato e aeraprcaeiitaduN em rir 
<a fechada e lacrada, neata ^cl,'^e- 
târia, atÁ ao dia Kl da fevereiro vin 
douro, ao meio dia, para aerem 
•bertaa DO dia immcdiato, às mea- 
moa boraa. 

Intandancia Municipal de Aréas, 
17 da janeiro da IDO.t. 

O Intandente municipal. 
Augusto de Paula Ramon. 

(2«S) 

Prefeitura Muniolpal 
Faço publico^qua, tendo a Pre- 

feitura da procadsr ás obras do iiio- 
iboramaitoa da avsnida Tiradcn- 
taa ati i pra^a .loüé Itoborto, fica 
ooncedido o prano de 30 dias, nos 
termoa da lei n. ilR, de 22 de ju- 
nho de 1900, a contar da presente 
data, ás empresaa ou repartições 
publicas que manl<'m installavòca 
aubtérraaeas ou aéreas, pok- meio 
de poates aasantadoa no solo e tri- 
lhos para viagio, para o fim de da- 
rem comego és reparações, modiíl- 
caçúea ou noras installações que 
tenham da executar na avenida e 
praça iadioadas, a o prazo de no- 
venta dias, contados desta mesma 
data. para completa conclusão das 
•bras iniciadas. 

Findo o prazo da noventa dias, 
■anhuma obra poderá ser iniciada 
pelas referidas empresas ou repar- 
tições publicas, durante o nra/.o de 
dais annos, sem que os iniractores 
iacorram naa penas estabelecidas 
■a mesma lei n. i7h. 

Secretaria Geral da Prefeitura do 
Muaicipio de S. Paulo, U de ja- 
Beiro di 1003. 

' O Director, 
Alearo  Ramos. 

(263)  

nyisos 

Sociedade "União 
Internaolona I" 

bé ordem do vice-presidente em 
exercício, Eurico Secchi, tenho a su- 
bida honm de convidar a todos os 
sócios para assistirem á missa, que 
em homenagem ao passamento do 
capitío Fortonato Ferraz de Olivei- 
ra, venerando progqnitor dos nos- 
sos estimados coronel Francisco C. 
de Oliveira Ferraz c major Juvenal 
Ferraz, dignos presidente e 3.° se- 
cretario da nossa associação. 

Para este acto de caridade e re- 
ligião espera-se o compsrecimento 
de todos 08 sócios c dos amigos da 
familia cnlutada. 

Secretaria da   Associação, aos 16 
dias do m«z de janeiro de 1903. 

Jorge Aymberé, 
1.° secretario. 

Companhia Mogya- 
na de Estradas de 
Feppo e Navega- 
ção. 

8USPENÇÃ0  DE TRANSFERENCIAS 
De ordem da directoria faço   pu- 

blico   que   ficarão   suspensas    as 
transferencias do acções desta Com- 
panhia daada o dia 18 do  corrente 
oiez, até ser an&unciado   o   paga- 
mento do 58' dividendo. 
Campinas, 12 ds janeiro de 1903. 

Candú/o G. Gomide, 
Chefe do Esoriptoric Central. 

Sociedade H J manita^ 
Pia   dos Emppega- 

/dos no Commepcio 
de S. Paulo. 

ASSEMBLÉIA GERAL  ORDINÁ- 
RIA 

De ordem do sr. presi- 
dente convido 08 srs. só- 
cios para a reunião de 
assembiéa gerai ordiná- 
ria, domingo, 25 do cor- 
rente, ásl I horas da ma- 
nhã no salão da socieda- 
d», á rua Libero Badaró 
1 7, e terá por fim : 

1.° apresentação do re- 
latório organizado pela 
«irectoria, acompanhado 
do parecer do   co/iselho. 

2.' discussão do relató- 
rio • respectivo parecer 
do conselho. 

3.- eleição, por escrutí- 
nio secreto da directoria 
e conselho que tem de 
servir no exercido actual. 

4.' dar posse à dlreoto- 
ria e conselho novamen- 
te eleitos, ou considerar 
empossados os não pre- 
sentes a quem se farão 
as necessárias communi- 
cações. 

Peço o comparecimen- 
to de maior numero dos 
çrs. sócios. / 

DOMINGOS FERREIRA, 

I.' secretario. 

Gyninasio deS. Bento 
(EXTERNATO) 

Para a boa organização das aulas, 
que devem installarse, como já foi 
«nnunciado, em melados de feverei- 
ro, as matrículas serão encerradas 
no dia 31 do corrente. 

Aos srs. pães de familia commu- 
nicar-se-á o dia da abertura do es- 
tabelecimento. 

(270) O PRIOR. 

Banco de S. Paulo 
26." DIVIDENDO 

Do dia 12 do corrente em dean- 
te pagar-«e-á na tbesouraria deste 
Banco o 28.» dividendo relativo ao 
2.* semestre do anno de 1902, a 
razão de 12 *|„ ao anno.fou 6$000 
por ae<;6o. 

S. Panlo, 10 de Janeiro de 1903. 
Pelo Basco de S. Panlo 

O gerente, 
J. A. GARCIA. 

(218) 

A' ppaça 
Declaro rpm. ae.^ta data. comp»ei 

do sr. Franc'"'^ de Sou«a Oomíde 
o Keu e«t«t>elrcimento de bilhares, 
sito a rtia Quinze de novembro, 
n. 11. livre e desembaraçado de 
qualquer onu». ■•onforme escripfura 
lavrada na!> notas do 4.' tsbeilião, 
Alfredo Firmo da Silva. 

S. Paulo. U de janeiro de 190S. 
Jotio Ernn^Usta da Cotia. 

* Coarordo. 
hrvnrUtM de SOKVX Gomide. 

(2B3, 

nmm i orrurM 
OFFERECE-SE um  moço d« U 

a 1.^ aanoa, sabosdo lér e es- 
críTer   corrertainente   portu- 

goez « italiano, e fazer costas. 
O* bora  releresciaa e gsnmtim 

Roa Corcsal Xavier de Toledo. SS 

Aiinuncio^B 

Medico 
OffiToi-e se um, com prstii-a do 

hospitaes, para qualquur loculid^dt.' 
do interipr. 

Propoataa ou iniormaçóos ao dr. 
J. dos SaDt08„ Posta Restante, S. 
Paulc). 

p»»»»»»»»«»»»»»»»e 

DR. A. FAJARDO   | 
Ollnlo* xMAdloak 2 

Conaultorio 

Rit de CeaBerole. 4-B 

Raaidaaoia: 

Ria B. de ItapeUnlnia, 21 

TBLSPHONB,  IB 

Conaultaa:  daa   13 ia a 
da tarda 

s erum antl-ophldloo pr«p&r^ 
do no iDHtituto serumtherapfoo d* 
8. Paulo, contra M mordadurM 
dd cancave), Jararaca, Janracugú 
• urutH. A vaada na« priadpaM 
droftariaa de 6. Paulo. 

Sente fle ima 
Cempra-se qualquer quantidade 

na rua Piratlnlnga, n. 17, oaaa 
de Auguito Totie & Cia. 

•    1908   • 

^liiianalí lli.\lorieo - Lillrrarío 
.    •   :l>0 :— 

ESTADO DE S.RAULO 
KDITADO   l-tin 

OSOAXS. XdlOI^THIIXCO 
4.< anno  de publloaçlo 

CONTENDO 

atf charadas, logogripbo* e enl- 
Rmnn, dos mollioros audores, 
variada parte lilcrnria e os re- 
tratos o Mographiaa dos drs. 
Carlos do Campos, Veiga Filbò, 
Oscar Thontpson, Miranda Aze- 
vedo, Caniidio Bnitas, Oscar 
l^pol e dos srs. Carlos Ferreira, 
1'ancrodo do Amaral, Artbur 
Goulart, Emilio Zola e muitoa 
ou troa. 

UM 6R0880 VOLUME, 2$000 
Pelo correio maia fiOO ra. 

A' venda nas livrarias 
Pedro S. Magalhães, rua  do Com- 

mercio, n. 29 
Teiweira,   rua   S.   JoSo,   n.   * 

o em casa do editor 
Rua das FlopeS| 81 

Fazenda «Morro Azul» 
Situada no município do Arara- 

auara, distando 2 1|2 leRuas da ci- 
ada Ãraraquara, 2 do (tibeirSo t)o- 

nilo ; vende-se esta maeniBca pro- 
príeilade com tiX, alqueires do ter- 
ra? divididas ]udirlalmentc, com- 
pletamente montada o com safra 
pendente estimada em 18.000 arro- 
bas. 

Fazem-se vontaf^ens eo comprador, 
pois tt venda da fazenda « por mo- 
tivo de separação da sociedade. 

Theatro   SanfAnna 
Gpande   Companhia   Dpamatlca 

DIAS BRAGA 
DO    THEATRO    RECREIO    DO    RIO    DE   JANEIRO 

Fuadada. «sa, S9 ds aao-areaa,T3ro de ISS3 

HOJE HOJE 

Retratos Bébés 
B9Q00   A   DEZENA 

Ji   chegaram   oi   materiiea   da 
Europa. 

ló   ao  tiram aas demin 
goa,   tarçaa   •     qulirtaa. 

PnOTOGR.«Piil\  YALERIO 
Rua Qulnie de Novembro,  18 

-^'«.'"sifr*! 

RETRATOS BEWS 
S$OCO A ISBZZrST A 

Já chegaraai   o*   materlaee    da 
Europa 

•A a*  tiram   «oa  domin- 
soa, tarçaa a quintaa 

Phutoqraphia Yi^lerio 
Raa Oalaxo da Novembro, 18 

\ 

QUQ VADIS ? 
Toma parte toda a companhia 

Freços   e 3:iora.s   do   ooatuxaae 
amanh. '' ♦—* ,|„3«H« 

Domingo 18 - Primeira MATINE'E dedicada ás exmat. famílias desta 
capital.   Os bilhetes desde já á venda. 

Os bilhetes acham-se á venda na   Brasserie  Paulista, das 10 horas 
da manhã ás 6 da tarde, depois na bilheteria do theatro. 

Depois do espectaculo haverá bondes para todas 
as linhas. 

Rua Episcopal, n. 2 
Mt DE mum 

Não leiam 
E      ■ 

depois não se queixem 
Soffro do estômago o doa intesti- 

nos 8<i quem nSo conhece o 

Elixir Cintra 
Diarrhéa — 1 colher do 2 em 2 

horas o quando houver também 
ííbre, administra-se, simultanea- 
mente com o Eti,cir Cintra, 2 doses 
de bi-sul|)hato de  quinina por dia. 

E' ínfailivel a cura, e aquellaquc 
nSo (Icar curado não pogará nada 
pelo remédio. 

Dcntição das crioncas. As crian- 
ças, nesta época, quasi sempre fi- 
cam atacadas de diarrhéa, febre, 
vômitos, e para isso não ha melhor 
remédio do que o Eliwir Cintra. 

Dyspepfia— falta do appetito, di- 
gestão difflcil, dòr de estômago, 
duas, trcs ou mais colheres por dia 
do El.I.VIR CINTRA ou ELIXIR 
PIJCUURY COMPOSTO-prepa- 
rado do pharmaceutico Antônio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrhca só quem não 
conhece a infailivel 

InjecçSo   Cíntpa 
Encontre-se cm todas as pbarma- 

cias c drogarias. 

Crianças com diarrhéas e bichas 
Illmo. sr. Antônio Pinto Nunc% 

Cintra.—Venho, em abono da ver- 
dade, confirmar por escripto que 
empreguei o Elixir de Puchury 
Composto, por v. s. preparado, em 
pessoas de minha casa e mais 
crianjps de empregados o vizinhos 
da fazenda do meu irmão coronel 
Luiz de Sousa Leite, que soffriam 
de diarrhéa e dysentenn. com febre 
e vermes e que não folhou um só 
dos doze ou mais casos em que 
empreguei. 

Com estima subscrevo me de v. s 
att.», obr.» e cr.». — Franciico de 
Paula Leite. 

DENTISTA 

Luiz   Gomes 
—♦—♦— 

Cirurgião dentista, es- 
pecialidade em trabalho 
de ouro, platina, cellu- 
loide, porcellana, vulca- 
nite e preto da índia, 
Bridge-work, ou denta- 
duras, absolutamente 
sem chapa, por processo' 
novo e garantido, den- 
tes a Pivot, co.ôaa de 
ouro, obturnções a ouro, 
platina, esmalte, grani- 
to, porcellana, ceiluloide, 
marfim e cimento. 

E.\tracções de dentes 
sem a mínima dór, tra- 
balhos garantidos e pre- 
ços módicos. Gabinete e 
residência: 

Ladeira de  S. JoSo, 5 

O 

í 
L 
CS 

O 

i 
E 
ui 

I0USIU8 iO PUH 'I 
coqueluche   e    bro'nnUt« 

)tO   UO   Dl  UMIIftO 

«►••".^iiiréi I Imji rnlliiI i 
--    OalUto III OorlTM tl4 

^■r. «. iPaulo I Baruel * C. 

liTrariaHsgalliãiis 
Rua do Comnierclo n. 29 

—f:0:>— 
Acaba  do   receber': 

HISTOIRE DF. NAPOLEON, par 
Desiré Lacraia: (petit llls de un 
offlcier de Ia (Irande-Armée), 1 
volume illustrado com numero- 
sas vinhetas, a(;uas fortes, retra- 
tos e com bellisaima enciderna- 
çlo origieal, dourado por folhaa, 
10$000 r*ls. 
Nitidez de edição da faintoria do 

maior.guerreiro que a humanidade 
conheceu, obriga por si adquirir 
este belliaaimo livro, cujo preço só 
representa a encadernação, e consti- 
tue magnífico presente digno de fl- 
Surar na eatante  doa noasoa estu- 

tOKOS, 

A' -venda 
Z3LS.   ILZVZIAZIZA de 

Pf Jro k l t^ém 
Rua de CommePcio, n. 29 

S.  •PAXJTJO 
 (2*7) 

Retratos Bébés 
5$000 A SEZESTA 

li chegaram oi  materlaes da 
Europa. 

- Só ae tiram aoa domln- 
goa, terçaa • qulntaa. 

CÍI0MR.4PI1U V^LERIO 
Rua  Qulnte de Novembro, n.  19 

AOS SRS. MILITARES 
Nicola Pocl, antigo e conhecido ..Ifajato eatabelecido 6 rua de São 

Reato n. 28, communica que resolveu abrir em seu estabelecimento 
uma socção especial para confdrçSo da fardamentos para offldses da 
Guarda Nacional o Força Publica do Estado, garantindo perleiçlo n 
eleiiancia na execução dss obras que lhe forem lOiiBadas e qun ái-rão 
executadas sob a dirocçilo do hábil o conhecido contra-mnstre Camíllo 
Martins, que tem dirigido durante longos anooa «slabclecimentos con- 
gêneres. 

'■y~; 

PEÇA-SE 
O Catalogo ospaeíal do Roupa Branca 
que acaba de snhir A luz : Este álbum contém i 
nomenclatura dos artigos de Panno de Unho, 
Pmno a'ÂlgaMto, Roupa Branca e de cata, Cnto^ 
vati para Senhoras e Cretnçat, Fanqutria, Renda, 
Artigo* tíe Malha», Cortina», eto., e contém egual- 
mente numerosas amostras de Negocioa Exoep* 
cionSes. 

fxe catalogo é emtado gratia o trttDOO a qmm nol'» 
attf/r en oarta franqueada dirigida a 

■M. JULE8 JALUZOT a G" 
V :.>:■:. PARIS 

i't^!?- 

^^      Dtioont 

Q^lfflE 
M dt Arroj ttptelti orep^rtiti.) 

tom Slimutlii 
HVOIENIOO. 

ADHCRrNTE, 
INVISíVEL 

MEDALHA60URO,Sipi»is3oUniTinildtPari8igoo 
OH. FATI Perfnmista, 9. Rne de ia Pais, PARIZ 

Oíioonffe-M tfsi ImltêettiêFHilUctcõn. - Sinüneã do 8 do Molodo WS). 

/•««-'l'"? ?,''^'"*l '• RaiQUES il« TMCÃW» pir» PASSEIO • THÍATUO 

«. f ? . • ^f""S°"" "'"'"••' '•«""""a Vermelha,.ríT,t.i„,,.i,.i«i«niii. 
TOffMieltmoH. FAV maitiij 1. ii Ipl. !iii!ni. .i tu» l.i frlitlnn Ftrfulitu • Inmfitu. 

Todas as pessoas que ja estão em relaçOea eom 
o PBrxTtmtrs roconerao este cataioco aem 
que seja neocssarlo de o pedir. 

Enviamos'tambom, graíís o franco, a quem 
nol-aü pedir em cana devldanaenie rranqueada, 
as ainosiias do todos os nossos tecidos : maa 
roftamos éis 8enlio~as de Imlloar isenipre, lao 
exaciamentc que seja possível, o gênero doa 
tecidos que desejam receber e de lixar os preçoa 
approxlmallvos. 

Cada eollt-poolal do 3 kllogt eosttndo por 1OO traneom 
, da mereadorlat é oxpedlito Intolramento tranco do parto. 

Para as remessas por caixas, consultar a folüa 
das^ondtçOes d'expedlçSo que se ácUa dentro de 
cada catalogo. > 

O OataloKO de TerSo em llogna portarneWi 
iialiirà k luz d<aqul um mez. 

Onra rápida, em  nm legundo, pmo ODONTAi.eivu 
OIlTelra Joalar (bslantanen) 

lio aio de Janelro-Ollrelra Janlot à O.. C^tteta BBt 
■ Áraajo Freitas* C, OnrlTaa 4t«. "«w" ■•» 

Em S. Paulo e Baruel A C. 

Filulas contra a cpilasã.o de 
fr-i 1 L. V  ^ A   I <   /V U aj o 

Empregadas com eBieacia do tratam nto da OPILAÇAO. Aeoo 
aelhadaa como poderoso medicamento contra a Chlorose, Arumia* 
Darthrot, Suphilis, Diarrhéa. Dysenteria, Uucorrhéa. Oi/speptia», 
febres, Catharro das mucoaas gastro-intestinal e aenitai a contra 
eertaa manifeatações cutâneas. i * ' w-». 

A'   VEMDA    EM   TODAS   AS 
Pharmaclas e Drcgarlas do Brasil e extrangeiras 

Depcsito geral: Rua 1° de Março, 113 

BARBA E  BIGODE 
A £SAULINA Oliveira Jnnior 

fas   oeaaar  a queda do cabello, 
tornando-o abundante, nwoio e Inatroio 

NO  SIO   DE    JANEIRO 

Oliveira Janior & G. e Araújo Freitas & C. 
Caltete 834 OurlTea 114 

Em S. Paulo s    Baruel 9t O. 

SAPOLIO 
UMICOS IMÍ^ORTAOOREIS 

—: Plil.OS ;- ' f 
Portos do   Rio do Janoiro  o Santoo 

HASENCLEVER & CIA. 

Purgativo - AntibilioísO 
As pílulas de TayiiyA, do 3. Joflo dn Bar- 

ra, de Oliveira Junloi, pur-jsn< irm irniar e tle 
predlgloaai no tratamenla daa moluaSi»* rfo ligada 
•, ha^Oi priaAo da «antra, ansnquaoaa, tal» 
ta da appatlta, ato. 

—1)0(1- , 

Ne Ria de Jaaelro: Oliveira Jaaier k Cia., Raa de Caiteto,23l 
6 Araija Freltae k Cia., Roa doa Onrive», 114 

EB 8. Paaie:  BJILK.X7B,U «> azA.. Rua Direita, i 
(iHa) 

Papaina Silva Araiijo 
♦•♦• ■ae«*- 

rroduoto puro, superior, menilpulacio 
ootn. r-lsoroBEk llnapiíza. eom rlva.1. 

I^So oonfun.cla,no. oonci slnnila.re3 qvao vem 
0,0 xn.«»i'oac:lo. 

• ♦nT=** • 
DEPOSITO       GERAL: 

£lu«   Fxâ.x3a.«iro   de   LiSarço,   a. 3 e 5 
ma»    m» tEí    .vyaLrwasvsac» 

ÉORDDEUTSCHeR    LLOYD    BREMEN 
o paquete allernSo 

GREFELD 
llanlnado a laz electrlca Commandante C. von Bardelebcn 

Sahirá de Santos, em 28 do corrente para 

Rio de «Taxieiro, Bahia, Madeira, ZÃsboa, 
Aa-biAAxpia   e   Brexaen 

levando paasageiros de t.* e 3.* classes. 
Preço das paaaagens 

de I.' classe para Antuérpia e Breiren, marcos 400. 
Este paquete tem boas e modernas accommodações para passageiroa 

de 8.* classe e tem cozinheiro portuguez a bordo. 
Recebe passageiros para as llüaa dos A<;ôres. 
Preço da passagem de .S.» classe para   Lisboa e Madeira, incluindo 

vinho de mesa, réis 136$000. 
Para passagens, fretes e mais informações,  trota-ee com os agentes : 

Zerrennery Biiiow & Ca 
10  Laroo  Monte  Alegre 

Santo» 
10    I    81   Rua  de  São  Beato,   81 

8.   Paulo 

A:U>i.        > 

o rápido wepop 

LAS    PALMAS 
Partirá de Santos no dia 10 de fevereiro  para 

Rio, Gênova e Nápoles 
Preçoa daa paasagena: 

l.s olasse para Gênova   e Nápoles francos 500 
é.s     ,,      para Gênova, Nápoles e Marselha. „       150 
3.*     „      para Barcelona    .... „       175 
Para   informaçõea  com  todos os sub-agentes e com os «gentes 

geraes   no Brasil 

SCHMIDT 9L TROST 
S.   Paulo 1^ 

Rua   do  ComnierolOi   17 I 
Santos» , 

Rua General Camaraf T 

HEHRYei    «ICHKeEWBCZ 157 

O   ID I 3Li XJ^V" I O 
hova, mas de todo o paiz. A entrega de Zasna Gora teria destrui- 
a ultima esperança dos patriotas e lançado a nação flnalniente nos 
braços do rei da Suécia ; emquanto que pelo contrario a resistência, 
e uma resistência vigorosa, podia influir nos ânimos e produzir 
uma nova guerra, cujos indícios nâo faltavam. Miller conhecia is- 
so, arrependido do que emprehendera, sabia que estava pezando 
sobre elle uma terrível responsabilidade e que o estava esperando 
o agrado do rei, com o bastáo de marechal, honras e títulos, ou 
uma queda irremediável. Desde que elle se convenceu, de que nâo 
podia partir nquella < noz », recebeu os padres com honras inaudi- 
tas, como se fossem embaixadores do imperador da Allemanha ou 
sultão. Convidou-os para um banquete, bebeu em sua honra, e 
também a saúde do prior e de Pan /amoyski; offereceu-lhes peixe 
para o convento ; e flnalmen'e, propoz-lhes condições táo vantajo- 
sas para capitularem, que nío duvidou um momento que elles as 
acceitariam inimediatamente. 

Os padres agradeceram hum.ldementc, como era próprio de 
religiosos,, receberam o documento e partiram. Miller prometteu 
aos seus a abertura das porUs pelas oito horas da manhã seguin- 
te. Era indescriptivel a alegria que reinava no acampamento do» 
sueco-. Os soldados sahiram daa trincheira», approximaramse 
das muralhas e começaram a falar cem o» sitiados. 

Mandou se. porém, dizer do mosteiro, que sendo o negocio de 
tio ffrande imporUncia, o prior precisava consultar toda a congre- 
gação, e por isso o» mong<>s pediam mais um dia de espera. .Mil- 
ler '•onsentiu sem he«it*;ão. No eotreUnto elle» eatÍTeram renni- 
doe rm conselho ate alta noite. 

Ainda que Miller fosse um militar ontigo e experiente, e talvez 
não ÍKHjTe»»e em todo o e • ercito sueco um general que tivease di- 
rigido mais negociações com diversa» praras que eatfl poliorcetico, 
o Ko '-oração baten desMw>cegado. quando ao amanhecer viu appra 
ximarem-s« do sen quartel dois habito» branco». 

Já não eram o» ma»mo» frades. Vinha na frente o padre Ble 
shyniki. profaator d» pbilosopfaia, trazendo uaia carU •aliada; • 
atras delle o padre Malaho»*ki, com a< mio» cruzadas no peito, a 
cabeça baixa, a o roato lii^etrameat» pallido. 

O general ^ecebeu-o» rodewia peio seu eal»4o maior,   a  pelo» 
priacipaes >«ronsí«; e depoi» d» ter lawrespondido  corteimente ao 
cumprímenUi sab.-nisM do padre   Blesliyaski.    recebeu    üfirtaaala 
mente a carta e come<;oa a lér. 

D» fapeate, todo o sea aspecto mudou terrivelmenla; sab:» Ibe 
• *^"^ ■■• ••«'a de saagae; o» olho» aahiam-lhí Ja»   or.ilan, o   \ 
paaeoço iocfcera aBoraupeaU, • BOM e»l«M terrível  fa-lh» tnn    1 
tar O eatatte por halxo d» ,«•  caMietra. Dgraate «ig«n  teopo   < 

não poude falar j e apenas apresentou a carta ao príncipe de 
Hesse dando-lh'a a ler; este, tendo-a lido, voltou-se para os coro- 
néis e disse socegadamente: 

-Os frades declaram somente maia isto: que elles nSo podem 
renunciar a Yan Kazimir, sem que o arcebispo primar proclame 
um novo rei; ou por outras palavra», que elle» nSo querem reco- 
nhecer KarI Oustav. 

Dito isto, o príncipe de Hesse cotneçon a rir. Sadovski lançou 
um olhar de zombaria sobre Miller, e o conde Veyhard, enraiveci- 
do começou a puchar pela barba. Levantou-ae um terrível murmu- 
no de BNciUção entre os que astavam"pre«ente». 

Miller bateu com as mãos nos joelhos e mandou chamar uma 
escolta. 

Appareoeram immediatamsnte, os grandes bigodes ds qoatro 
mosqueteiros. ^ 

—Agarrem nesse» rapado», gritou o general, e mettam-o» numa 
prisão. E, Pan Sadovski, v4 proclamar jnnto do nvatairo, da minha 
parte, que ai elle» faxem um único tiro da tortalèza, eu mando en- 
forcar immediaUments estes dois frades. 

Os dois padre» foram conduzido» no ro»io do ridículo e dos 
zombaria» do» soldado». O» nMMqueteiros punham os seus barrete» 
nas cabeças dos padre», ou na cara, para lhes tapar o» olho», e le- 
vai o» de propósito contra dífferentea ob»taculo». Quando o» padres 
tropeçívasB ou cabiam, ouvia-se um^ »xplo»ão de gargalha Ia» da 
multidão: levanundao» cem o» cano» do» rooRjueie», e ungindo 
scgural-o». «mpurravam-o» pelas costas. Alguns stiravam ao» pa- 
dre» com eeterco de cavallo, outro» sgarraTam bocado» da acTe 
com que esfregavam as soas coroes abertas no cabello, ou met- 
tum lhes por daatro do» habito». O» soldado» tiraram o» cordões 
da» tromb«tas e aUado uma poaU ao peseoro de csda um dc« 
padres e seguros um ao outro, iam úniU.ido o» boineas que coa- 
daxsm gado para uma feira, apregoaado o» preço». 

Ambos o» monges caminhavam «m silaacio. eom as mios 
<*n"<»» no peito e a oração ncs lábio». 

Por  Bm, tremendo de frio e cobertos de  insoitos, foram netti- 
do» aum oelleiro. • curados d« «raUselIa» ar .nadas de mosquete». 

A   ordem  de  Miller. ou   ante» a  «a»  ameaça, foi  proclamada 
"* "" '**• tnwnbetas debsixo das snralbas do coaveota 

Oa  pulres  ficaram   assustidos s as tropas desanimadas com a 
A artilharia »»ta*a aifarciaw: nawe-M o rnaaaftu. mm 

saMi-Ti   o Tw deviam  faw  D-iiar os paires m^aidtaB iaãc4 
era i3ipoe»»-e!. mas oMras ;}at saadassua. sarioni tambeca 
por Miller AlgeaMe ^mm W«ia waefa» aíafosBs w 

pwa paguiar o ^ne i«|çfoBrniiB tear os iBoagM. 

Ealee responderam, que emquanto os padres nío estiveaaem li- 
vre» não podia haver negociações; porque, como poderiam os mon- 
ges acreditar, que o general obaervaria para com elle» as condições 
estipuladas quando contra o direito daa gentes, elle aprieiooara en- 
viados cuja santidade até os mesmos bárbaros respeitam ? 

A esta declaração não era fácil responder; e por isso no mos- 
teiro uma cruel incerteza pesava sobre todoa e gelava o zelo do» 
defensores. 

O exercito sueco construiu novas trincheiras á pressa, encheu 
ceatõe» de terra, e estabeleceu bateriaa; aoldadoa inaolente» dista- 
vam já menos de meio tiro de espingarda da» muralha», «meaçan- 
do a egreja e oa defenaore»;' soldados quasl embriagadoa vocifera- 
vam levantando as mão» para as muralhaa: cEntreguem o conven- 
te si nio querem vsr os frades enforcadoal» 

Outros blasphemavam horrivílmente contra a Mãe de Dea» e 
contra a fé catholicn. O» »itiado», em attenção ao risco de v^ que 
corriam o» dois padre» eacutavam tudo com paciência O deaespero 
interrompia a respiração no peito de KmiU. Arrancava o» cabello», 
rasgava o falo e, torcendo a» mão», dísss   por Sm a Cbtrnietski: 

— Pergunto eu, para que servem negociações com criminosos? 
Agora esperamoe e soffremos. emquanto que elle» vão-se approxi- 
mando e blasfemando! Oh Mie de Deus, compadecei-vo» de mim e 
dai-me paciência < Por Deus, que elles daqui a pouco começam a es- 
calar as muralha»! Segurem-me, prendam me com eadéa» como a 
um a»sa»»ino, que eu não po»»o conter-me. 

E o» sueco» iam-»» approxiroando cada vez meia e blasfemando 
<=om mais oaaadia. 

No entretanto um novo aeonlaeimeBto veiu de»an mar os si- 
tiados. 

StefsB ChamysUki sotregando Cracori», obteve a coadiçCo d^ 
»»hir com toda» a» sua» tropa», • de permanerar com »ll^ na Si- 
le»«a até (c fim da guerra. ciam 

SetaocBlo» bomen» de  iafaataria destas  tropa» que   perteo- 
è guardi real. aob o eomraando do coroael Wolf, selavam -jante» a 
frootetrs. e oonfiisdo na» estipalações não euidsram em prsreairse 
coatrs qaalqner ataque. 

O conde Veybard persuadia Miller a aprisionar a<pielle» homen». 
Miller mandou o me^mo conde V>3rbard c-om doi» mil aoldado» 

de- cavaJlaria, que, atravessando a froateir» de noite, atacaram aqucl- 
lae tropaj quando estavam dormia^ e anriai-iDarara até ao ><ltimo. 
Qiardo eriir •:onduzidrw para j acamf^aienio 'n^.j Miller deo 
ordem par» os iazer pa*.far t.ro\jmo das vr^uralhas, par» SBOstr^ 
aos pifca» qa» s^seitt exercito, tt ^IM cUe» 

■a a totoada de Ckeastebora. 

Societé Gênérale de Traasp.ris Maritimes a vapeur de Marseille' 
o esplendido vapor francez 

para 
Esperado do Rio da Prata em Santos, sahirã no dia 22   de janeiro     v 

G^neva e ITapoloa ■JjBf^iJ^' 

PREçOS DAS PASSAOSUB : or,, . ■ '- 
1.» classe—Gênova e Napole».      ...      850 francos    ;,, 
3«      «     _      ,        >        >        .       .       .       .       50O        > - ■ •( 
3»     ,_.»>•..       líO       > 

A Companhia vende pessagenc até Pana nas condições seguintes: 
Até Paris, ida !.• classe <      •       •      •      •      SJ '"nco» 
Idem dito, idem 2.' classe ?S?       * 
Idem dito, .H.» dita ,V^      ' * I 
Idem dito, ida e volta, 1.* classe .      .       .    I-IO»      * 
Idem idem. dito 2.' dita.       •••'???* 
Idem idem, dito 8.* dita 3M       » 

Para passigcns e mais informações, com o» agentes : 

ANTUiiES DOS SANTOS ^ C. 
S    PAULO 

S9.   Rua ..'•« S*o Se&vo,   ZS 
dAfITOS 

<l.   68,   R«a  Ouiiiae   de Hovemltro,   «e 
HIO    DE     'A    .HO 

Rxa*   Priaeiciro de    -tarí>o, m.. Q-* 

f 

.er 

liabirjn^iuBenkAiucii' DmpwkitlIaniTtteítiiiir.bi« 
SB*»IçO   aaMAStL   ««TRS   dAinoa a HAJUBRSO,   «>» «SCAI.A8 PELO 

Hio o* i^nmjK..}.  IíAHIA S  LISS^M 

«^/ek •••*»oa «K!*^    ^     tV^»fM^ 
PttrtmoU», i de fev ireiro de 190.1:    Mendota. II    de   fevarairo da 1908; 

& Pab.U>, 25 de fevereiro e Il.ikia. t ds março 
O pa^aete aileaMM 

PERNAMBUCO. 
Capitão:    H.    Bogo 

Sahirá no dia 21 do corrente para o 
Ia luMalia, Babla, ■adeir«t Lieboa a NaTeibeirgo 

Ta4aa es peaaetea da Compaabr» são d» coiistrocção   moderna, il- 
lumin»doa a loa electrics.  possuindo esplendidas accommoda.Tões para 
paassgnro» de 3.* e T" classe.   
mcea da aasaaaeai de tetrcira tlaiie «ara USíM« I35$00a.       "   ^ 

A eompanhi» vende pissaeens  de  !• clasae para Cberbouri - A compsnh 
preço de Ibs 2700r> 

Cberbourgo pele 

port f. .-  -.rarhia títo a bordo coiinheir» 
- a aos p«»?as .ro» d» 3.* classe. 
»-ra •• lieba* -it» A.XMVS e Madeira 

.._ I     . „__ ■ jújcaMçie» eom os ^ates 

E. Johnston * C- Bu« do Commerçly n. 19 iff- 


